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= T R A T A M I E N T O S 

z e : i v d e j s 

para la Scináre, Blonorragíc;, Reumatismo, efe. 
E n f e r m e d a d e s q u e s e c u r a n c o n l o s T R a T A M S E N X O S Z E í V O E J I A S 

Btmx, granos, cmi¿a <3el cabello, cejas y pestañas, manchas ce la piel, tistulai. golpea, hernias, tumores e incordios, supurados rebeldes a la d~ 
ostrUadón; horror de sangre', erupciones, taita de apetito, hambre y sed insadabl̂ a, diarresa. taita de gusto, memoria y voluntaó, pérllda de 
hiena, mala digestión, falta de respiración a la o-.-'s ligera iatiga, úlceras o placas en ta garganta, lengua, paladar y labios, dispepsli, tos pertinaz' 
sotocación, insomnios, vahídos, vómitos acabando de comer, reurastenia, parálisis, dolor agudo de caheza, neuraMas. eulo.cn nocturnos, abor
tos, esterilidad. Intlan-.ación de la matrls. trastornos menstruales, flujos blancos, 'menstruaciones «¡olorosas, impotencia, dolores en lo? ovarios, 
derramea Involuntarios, supuraciones en los oídos y en los ojos, escrófulas, onemis, hemorragias uterinas, falta de circulodón de la sangte. 

exremas, dolor de los rifiones, enfermedades de la vista, estomatitis, etc., etc. 

P i d a f o l l e t o s e x p l i c a t i v o s y s e l e m a n d a r á n g r a t i s 

L a b o r a t o r i o : " V l l a a o L O v a , 7 , S - A - í : t C E ¡ X J i O r v r ^ \ . 

Oficinas y D e p ó s i t o e e n l r a l : DROGUERIA AMERICANA, G r a n v í a , 18, MADRID 
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Se lec tos s u r t i d o s e n C o r b a t a s , C a m i s a s , G e m e l o s , 
T i r a n t e s , L i g a s , S o m b r e r o s , P a r a g u a s , B a s t o n e s , 

C a l z a d o s , T r a j e s , I m p e r m e a b l e s , e tc . , e tc . 

| C o s a S a n t i & g o y f e r a l e s 

| f * E L , A Y O , S T e l é f o n o 3 6 © S - A 

cortadas en rtos días, sin pelüiro. por tas Oapatu*» 
Kook. que no tloflan los ríñones y calmos el dolor al 
orinar,3pe-.eU3. —Depuran la sángreide sífilis y v & 

oña: SezaDL Vidal y Ribas, V . Ferrer. Busciuet-^ AIsina j boticas 

F í s t u l a s , U a g a s 
Sa curan radicalmente sin dolor ai 

operar con el Hlpsrplaaol 107" (Uso 
rxlerno). Venta Centro do Específicos, 

oarne o pescado J. Quer. P. Moneada 10 

B l e n o r r a g i a 
Curación en ipocos días SIN DOLOR. 

(Jrgel, 158, l . * De 2 a i . 

Las gemas oe mi u w m 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

^ I V L / . ¿ V I B E R I A D E M U E S T R A N 

m o n t a d o u n a o f i c i n a p a r a e l s e r v i c i o d e f e r i a n t e s , e n l a 

c u a l p u e d e n i m p o n e r s e a n u n c i o s y s u s c r i p c i o n e s . 



t Á a . í Sábado, 17 de Marzo de 1923 E L DILUVIO' 

U E S T R E Ñ I D O . 

J S Á L V A T E H : 

La horrible tortura de estar 
aprisionado por el ESTRE-
RlMIENTO se evita tomando 

P I L , D O R A S 

Z E H C H A S 
Luanta de «fecíos sin ISaai 

Pruebe una vez y ge c ú t m n e e r á 

[SMíEíflLfiS.riíStl.-MU'SOsIf. 
VENTA: Segaia, Sem, Tte. Ferrar, Vmal y 
MlbaB, Saina. Crai Rola, Vda, da AUiaa y 
jtnaolpaloa Farmacias 7 0. da Bapeclflcos. 
L t l b o r a i o r i o i M A l ^ L O r i C A . 319 

Leu usted esta semana 

E s t e S a e c o , s o s a c a s a C s Q t f a l y e n 

l a S a c a p s a l n ú m e v o l f e o n f c i n ú a P e a -

i i z a n d o l a s o p s p a e i o a s s d e e o m p í ^ a y 

V e n t a d e V a l o n a s , í r a a o V a e i o n e s , e o n -

v e p s i e a e s , e a n j e s , a g j r e g a s i d n d e h o - g 

j a s d e e a p o n e s , s a s e ^ i p s i o n e s , e o b t r o I 

y n e g o s i a e l ó n d e e a p o n e s y r e v i s i ó n | 

d e l i s t a s d e a r n o ^ t i z a e i o n e s . 

ñ d t n i t e e n d e p ó s i t o t o d a e l a s e d e 

v a l o p e s . 

T T " f r i I T I í lupeotor del aervei de dementa de ia 
W W £ l J i Maaoomunítat. — SíñlU enUffa, pre-

iopacloM, neurastenia, Anffoixa, Melanoolia, lra«torn« geneaio» 1 to l trea-
i e n i mental o nenrlóa.—Aragó, 801.—Da S a 5. 

fir. f e r e a F i i a o 
a* Kofpltalaa de Patü, VIAS URINARIAS. RI ONE?, 
su CIRUGIA. PU. Urqulnaon». 3.1.' - D« U a 12 y do 2 • 5 

L E S S E C R E T O S V ^ S " £ > T ^ ' T : 
en toa modwaoa ala tfolor, n Rambla, Llano Bogue ría. número *> 

calfe JBo^ilia | í a n f a to lg , & 0 a l l 7 de 8 a 9. í e s t l v o s . dg 8 » | f c 

i ñ m m n de ro? 
que pui l ica una hermosa y sugestiva 
nar rac ión plena de amenidad 7 elegan
te humorismo, de¡ ilustre y popular es-
oritor 

Hníoaio de Hoyos y Vinení 
titulada 

1 m i í m u m i 
oa jo título como se ve constituye pof 
s í solo un acierto. 

lío deje usted de comprar, leer f 
coleccionar 

L A N O V E L A D E 
que muy pronto publ icará una eme-
clonante y sensacional novela inédita 
del malogrado y culto sindiealiala 

s n m " a m - m i r 
titulada 

Escüaia de reieldía o M 
itísioria de un sindicalista 

Compra usted 

L A N O V E L A D E H O V 
Precio, 30 cént imos ejemplar. 
Apartado 473-Madr id . 

| Advertlmoa a nuealroa nu-
» nwrosas osíaharaderes espon-
% táBSoe que no e» devuelven le» . 
f orlglnalea n i ee mantiene co- i 
2 rrespondencla acerca de "»» f 

mismos. | 



Sábado. 17 do Marzo de 1928 

C O N S U L T A 

PAO. f 

d* «BfanMdadM de U piel y da loe 
órgano» geoitalea. Tallera, 29. entio. 
D s l l a i r d e f t a T . 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 
Curaré is radicalmente oon ei BOROSAL 

Nueva medicación si& Bromuro. Ultima palabra de la Ciencia. Ko enlor-
gtee, no itllera el estómago. Exitos sorprendentes en la NEUHASTENIA a 
CíCONTlNlSNUlA NOCTURNA DS ORINA. Oentros de Específicos y Farmacia 
0«iart. Princesa, 7. 

Procedimiento novísimo, eficaz e ino
fensivo.—De 5 a 7.—Paseo de Gr&cia, 
13£, i.*—Instituto de Routgentorapia D E P I ü R C l O f l 

m i ó entemeoau. teo «enera .»»d« boy y que se eterniza si no sa 
iseotre un buen preparado, que a la vez reúna ta ventaja de podw ser re-
«omeudado, tanto en el hombre como sd ta mujer, para .'urai sus diveraas 
doisnobs, como son: blcnorraRia (purgaciones), Irntaolonea, cistitis, nre-
triíig eota mtíi tar , paginilis, vul t i l i s . lafiamaolone» de la matriz y flujos 
Muioos. Curaréis ráoinameute tomando las Grajeas Rusas Rovlsolff. £a el 
íBieo remedio efloaz, atg fallRar e! es tómano ni los riftones. 
«ásnse prospectos ECf ALA •: Ranrsíjtfi de las Flores, I d . BARCELONA 

Tratamiento ordinario t 8 días 

ViAS U R I N A A l A 6 ~ HI A T ( . . 
(tere rvátaai de le Blenorragia oróo'r>a : - : 

CONDE DEi . ASALTO. 13-— Con sullas: de 9 a S y 4 a 1G noche. 

Z — 8 I P I L I 3 " > i l B P O T E N Ó Í A 
a í» ; s-í Tralamionlo exclusivo 

6 n í a d e F e r r o c a r r i l e s i 

h M n M ? lineas tocias 

SE VENDE EN QUIOSCOC, UISP.^RIAS; 
CEHTRftLES DE FERROCARRILES .V S.H 

ESTA AaMÍNISTRACION j 

P r ec io c é n t i m o s 

P E C T A C U L 

T E A T R O ! 

[¡•MMMBBBBWpiBIffiíMMlHaBMrtHKMnBa^^ 
G l < A fif fT-t><-¿S,f!CX3C% T b Í H ' t ¥ I t ^ í t t t TKMFOKAOA DE PniMAV'RA. - Compafilr-. le Opera «le PriraUslmo 3 . 
« f f sXi i . "* A S S ^ a i f f S V S J t S i , í . i I_JAV<-S.W cartelío. - Coatlnaa «Werw o: aOooa. i . IS ranclones tte uocusy» 
fl* Urde, dlaj lestlros,— a los soSores (iae tenían »c!le;£aflo abono podran pajar pvir la aíltninlsiraCUJüüel teatro !ia..La o: u l i 2& ai -

S B B r a B s a B e e n f f i a a B B B B a B U H r a s e a i S ^ a B i ñ i i a i i ^ 

TMMan HOO-A. 
" 3 ? E S - A . T 3 3 O j S ^ T H a - A , - J F t O 3^21 E 3 A . 

• Arol, dlssabte. a les cinc. t»rdat Per aiuma reeada n [.rous-populors: La pranfllona obra de DorMitMld J3Ib CarmanB 
Koramazov . ulotaf Jo prssantaelO 1 Iutarprctacl6.-Nit, l'éxlc del «luj > 

C O M P A Ñ I A O«3 ARTES R U S O 
X * * O 2 1 S JES - A . X J S 3 L . 3 a * 

53 
ÍJ 
• 

f B i p á j a r o bzu I> 
jTOgriio»! I «LM msyú.lcas holandesas*.—!! «La» campaaac de !a nocIio-.'.III «Canciones de )m campesinos rn?oso.—IV íAmerlesn-Dar*-
" >8i polnqnero «Dainorado».—VI «uurlakJv.—VU cL» datas da piquo».—V!U ol'araila de soldados de cuartors», — IX «La visión da un cauciislco» 
X «r»a noche entre lo» Zinsarú» da Moscou*.—MsirdiQcos u^le» y df curacloiiOH lo* talleres de «SI I'iiaro axui».—Kormldable» oíacionp». 
Toda» las noches, el eiatci'inance cuadro «Bariakleil^w remoro» del Voiíra.-Maftana. a las cuatro menos cuarto.—Li compafila rt(> arte rasoi 
L Aisunn bl«Hi con su matíulllco pro^r^aii.—A ie3 sw. Totbod cap a Hornea ft riur«,-La famoaa come :1a de l*BaBS>Sr Sis u i t t m i t r o -
vMiaii». por ia ccmpsoyla Cftaiana.-Noehe, a las diez. l.a cumpafila rusa L'olsaaa b lau Con un grandioso programa, del que formara 
Perte. tarde y noche, su "maraTllloaacrekClíJa «Barjakie(L03 remero» dai VOiga.) „ . . 

Be despacha en contaduría. 
&MMa»BBBMBBiMgaaAaBBaMnraMBggggBiaOTaEBggMmaaBaEgBBa^ 

j O l W M i i ^ W i B B l M a C T B g B g f f B B B B B H W I I I W ^ g l " * ™ " ™ ^ " ^ 

r r & S L % i : & O a i t a - l ^ i 2 F ? . o a 3 a - © í 3 . 
Pro?¡ ornas de domiuso y lun»>B. ae»t» de San Jon<í. — Domingo, alas cuitro aien"» coarso. Laconspalla ros» 

> O Z £ 3 SE3 A . U 
B •mmm -^n^ ^m i — — i i • f 
• con tonaiaabio uiüEiama.dei uno forma parto la admiraba creaetón í-OS HEMEROS DEL VOLOA - a iee gl». — lpvtH>m« ) 

Komea a rlur«. 1.a laurnea cmupSift J 
Pe» ta C':£BFnnyl3 catalana. — Alasdou: _ ^ i g 

I „ X a ' O X 3 3E3 X T ^ X * E ! X T , _ ^ 
| ^ M i o M progTSiBa.-T):i:un3, a dos ouarte de qwr.tre. Por la oompañjrla ^ ' ^ ^ l ^ ^ f ^ í i S ! ^ - ' ^ ' ' ' U 1 ' Í . -Oiseao | » »»«•«—Programa nnevo.-Todos los oí ^ L o » r e m a í - o a dal Vo:.4a-3e dospaclia en contódnrl*. g 
• M a M » » « a B B B I ! B a g B a M M B a M B M ^ M B B B 3 3 a s g E ^ ^ 

^aE iMa3aa f iSMBaasEBBBBSBaanBaBaBS3MBa£a iE iS33 í£ : s^3aE 
| y E ^ - x - ^ E j C J S L T ^ X . ^ . ^ O l ^ E S - A . - ^ q - k x i t o - ^ i t o L - O Í S S A U 
| B L E U Í F I n - 5 { a r n a - y ^ n Teatro de Arte Kn.o.l'ormWabiee oraclon.-salas^ran^. cr.-aeiuu.. de i / O i S B A U " —«-» V1-» p a j a r o a Z U ! ) entre í-Hí^U iaiíiotí3 Flai-:«íí,l-Io« retwsaroa c:»! Vnífta-

a s B O w a i s a B S B K i i i H a r a r ó B - s ^ a B a ^ s a ^ ^ ^ 



PAO. 4 Sábado, 17 ¿e Marzo d« 182» E L DTtTTVTO 

t e a t r o m m E s p e c t á c u l o ea p i s t a 
Hoy. ikbado, S urda y 10 noeM m panto 

D O S S E L E C T A S F U N C I O N E S 
tenucdo D&it* loo» U compscu. tau* ¡i caal flgarAc las ce ehrlitde» eoropeas 

D A L / W M I I V I N Í I E « 

IfcÉana, domloao. Oran n>»Unío lofautll a laa eaatro en pnnto y yonoMn Selecta a las Oley ie !a DA* 
•he —Bxhlblcldada lapaucult! del partido kUaOPA-UaBCBbONA «fecttiR'io el Jnersa urút . 

Se dnapicha ce «ontadurla 

¿1 

m • 

• 
s 

E ¡ . . I . O . £ 3 O . O 

T E A T R O 1 3 1 3 I V O V I ^ D A O B » 
ama «• aainaua. «anreaiaa. op«i»taa y rariítaa.—Director da eaceax- LC!3 T maUSSMV.—,\t isitroa diractorai y ooncariadorea 
fc^PülTk AlWü.MO OATALa y í ü a n AOU. - Hay, e&üa'lo, tardo, a i&s clnao y raudla, matíin,^ eaycoial iir:stoürjUca iumaaao uar;o 

MASIA CONKSA. — La r«»lata «rloa y fautóBUca «a un acto * 
M . X J & A . & H M J A . ' X * X P C ¿ A . £ 3 

por 

P f f u e x r e t s o E L m o i o x i e s u o r ^ s : ^ j f l x c o e s s 
Noolaa. a lai dleai Xitrano «a SepaSa d« la opereta bofa ea tres actos. url£iuat da i o n Luía r. «laarente y dos Jaan A.uUp 

L r A i H A S e A R A R O J T A 
Becando y TMtcario exprofeeo. 

r C " u i e " v a f c 3 c s i n o l o n e s j p o r B X - A . X l X - A . o O I S T JEH S u A * 
Matiana, auminga, y lunea, tarde, a laa tres y • judia, y noobe. a laa dien 

j L A M A S C A R A R O J A y C A N C I O N E S p o p M A R I A C O N E S A 3 

K B M M M B M B M I I W M n M « W « B I H H I M M U a » a i 8 H M » t t . ^ 

O r s - n T e a t r o E s j > a t f i o l -

T i l é f o n o 1 2 4 2 ' A - C o m p a ñ í a á e roda?!! 7 grandes e s p e c t á c a l o s de S A K T P E S K y B E R G E S 
mnisr» autrtx.AdUSOl JS* OAp AL6—Hor. atbaao, lldc Mano.—Tarda, a laa cuatro y Jie iU-7arcnou:n eapealal. — cavada r butaca D^d p anaa. t M ttarmm («La T»úa da «na dosa da la Kambia>). por Asnaoida Caaxla, y ptoyaooid . jroyeooiOu da ia película eoiapietodal eampeoaato 
tntre «i BARCi&UOíf * * ̂  «UHOP*- - NOOba, a lia dian La miar* otfcndora ¡doc astea) El pobte inxatrA <t«l r o l T 

•acula «el gañido couip'atodai aampeocato entre el EA. i c»- . i .03a r e í CUSOPA. — Mariana, domiu^o. tarda l 
noobai L.a p r i m a r a , L.a n iara pasadora r El pobla aa anaatra daf r a l . ptayaaotda aa la pal 

MBtBBnaaHBmpi—mamia—BM M M i m — • • • — « • • • • • M M H M a a B 

I*—imaiHUi UkPBátANZA IRIS.—Hoy. «Abada, primar rnatlote de Uodaa laa outeoi (.a or laaaaa da l a tsaorda.—>ocbe,a laa 
Ctaii La prlaaaaaa tí al da l l a r y *B de Basta por la pareja de bfcUa CEOUWSLL y 8flrrüU.NZA ¡Bis. 

I M M B a M M M B H U B H B n M U W — 1 ' 

P O L . I O R A M A T E A T R O 
SiSET^i* 6JL??St,'~ri fiSfl'-^í1*1** A anuar ias y C o r t é » . - Hoy. t tv . ío . Uréí a :a« tíacu, matlae* de Mod» pov«lar. - Butac» 
^ " ¿ ^ - ¿ f e T ^ ^ í S 0 1 L a pluma verde. ^ h % % n & % ^ % ™ ^ 
^ V V W E l santo de la tiple ' & 9 g T i & 1 % £ & 3 s S f * E n familia 
Hafiaoa, OomlDCO tarde t laa »rea y media prlmoraieoeldii a i aontanarto ala. aala «occlón eape-laf El aanl'^ da la í l p i * * - ^ " 
UMBilUa.—Nocbe a las «na L,a p l o m a varde. - l unea. Paanndad ae San Josl.-Tarde a las tre» y mpdla tirlmera aeociou La p in""" 
yae-da a laa tela aaceson Mp«oial í , a m u í a l a r - a ' ^ü* a i m dtea c i aoa toda la t ip ia »- EntamiMa 

Se deapaoba en contadona.—Te,l ífuno «al A ^ ^ ^ ^ 



EL D I L U V I O S á b a d o , 17 de M a n o de 1923 PAO. ft 

i T E f l T R O V I C T O R I A D ^ c M ^ £ r ^ 7 ' á ^ r F A c o ' 

Boy, sábado, n do Warzo de 1323. — Tarde, a laacoatroy mella.—Vermooth popolar.—I.* Ultima represonUold» 
L * a U I l . L , O T I N A 

Kxlw de Sa:ud Bodrlguei, Tornamlra, Fernando Vállelo. Acuama, Predas, Oya, Alcali, oto. —*• 
I . O I . A M O N T E S 

Trtnnfo de la primera tiple Joseflnachnrfer.qin inclnl ríos elesauttslmo» trnjea do 1» época.-Tomin parto la seflors Tornamlra. Fernando 
vsllejo, uojo. carrascosa. Ldpez. Alcalá. Pradus. Araxonéa. Merino, etc.-Noche, a las nuera y tros cuurtos.—Cartel moasiruo. — V Beettroao 

de la zarzuela en tres actos, del laureado maestro caballero 
L A S D O S P R I N C E S A S 

Fijarse en • : reparto: Jooeflne Chafar, Salud Rodríguez. León, Kojo. AcoarlTa. Cornadó. Predas, etc. — ím La reTlaM de espeeticolo 
IV A T A C A 1 . 0 R I 

Todm ¡o* nOmeroB repetidos.jtran Sxlto.-Manann. domingo, a las tres y media -Oran «arttOUh.HL* U A S D O S P R I N C E S A S — 2.* ta 
r»»lsta i V A T A C A L O m - N o c b o alasnuoTe v ir-» cmr tos . - I . 'UOUA M O N T E S . - 2 . ' M A R U X A y I V A T A CACOni-Lnnes . prO-
ilmo, FestlTldsd ael Patriarca San José.-Ta Me. a las trosy media—I.* M A R U X A . - I . * L O L A M O N T E S y IVA YA CALOHI-Soche, 
alas auere y trea cuartos: l a s D O S P12INCBSAS, con un colosal reparto y i v a YA CAL,ORI 

l O M l K X I B B B B M M a M B W M B B M B a m K W M B B B B B a W B B B M M B M ^ ^ 

• ÜBMIIBBBBBIBBBB^ Hil iBIIBIIII'llllli 

• 

3 

I 
I • 

T E A T R O B A R C E L O N A 
— — T E V . P O R A D A I N A U a U T t A L • 
O r a n C o m p a ñ í a c á n t i c a d e l p r i m e r a c t o r 

de la que forman parta la primera actriz do carictor M A R I A M A Y O R y el primer actor 
F e r n a n d o a o u i r r e . — Hoy, sábado, tarde,a las claco. — ORANnioso KXHO de l» 

Iraitlcomedla en trea actos de Ittcurio Ouuzaiez del Toro 
E L , B U R L A D O R D E i V I E D f l N A 

' TRIUNFO COMPLETO DE LA COMPASÍA 
I Noche, a laa dlex. — Elontie.nfs m a m a SUEORA-— ESTRENO del :a;^eto cárnico en 

dos actos de Kurique García Aivarez, música del mismo autor, 

g B A R R E A Y I ^ A i V l A T T ^ A 
MaOana, domingo, tarde, « o n l r o d o r d a y n i b u r l a d o r d o Madina . -Noche , 

programa monstruo: La farsa ci):niud en dos actos de Cr io t Arat jbs i i . \ v e n g a n z a d o 
l a PecraK L a r r o a y I . a m a t a . 

b j e a r a i a a B M B B B W M B g M B B r B B H B a c a a a a a B B B a B B B a B B a a B a a a B a B g a B B S B 

< 8 ^ g Ú f l B B B M r o B a B M B B B B B a B B W B B B B » B B B a B g T O B B B g B B l M M « B M a » g a B M B B B B a g W M B B ^ 
Oran compañía dramática castellana r t o l n « - C a p n r a . — H o y 3 
slbado, ñocha a las nao rd y mfldia.—Uriadloso acootecimlso - 9 
to.-Reposlclún del famoso drama en ocho acto»de irran éx i to • 

• F ! l T T í ^ w l a"l"."r"tf~» í-^J *r> "8 S=i, • r > í _ > l ' 9 í ^ ' í ' S í I I . Puoato en escena por don Miguel Bolas. Secundado por los p r l n - H 

5 - * X « = í S - I - s * , - ' - a - j . < c » j i r - * * — c l u a i a s partas de la compartía.-MaQana. domingo, tarde y no- H 

cli* £ 1 rotf I s l r o d o l a p o l i c í a . Lunes, Feati rldbU deS. José. Estreno del drama en 1 actos y epilogo L a l a u r o a d a d o S F a r n a n d o g 

[ T E A T R O C O M I C O 

^ ' • t l K B B I f l B S S B B 9 ! I B B B H B E £ B 3 I B B f l l B a i H S i I I E a 3 S I B B 3 I B B B B n U a i B I > B e R a i B H I 3 Q n H B B H Z I l ñ l l S R I I R K < S K ^ ^ C ! S q ^ 
C o m p a ñ í a d e C o m e d i a 
: C O B E f V A - O U V E R : 

S . Hoy, s&bado tarde, a las cinco: Abeno de la Cruz loln. R e l a x o y i . o « o r l a - N o c h e , a las dlet la masmlifca obra que rer* todo Bir-
S :«-o:.-i. R o s a d e r r n t i c l « . - M « f t a n a . domingo, tarde y noche: ül denultlTú. cr2¿iente y rotando éxito de CARMITa u U / B K y dslosln-
B "ínes poetas MAkjUU.A y ARUBVIN. R o s a d o F r a n c i a . 
"'•••¡'•••BBKBBaBBSBBBBBBMBHMMBaBBBMBEBBBHBBlBBBBBBBBBBBIiWBBBBBBBBBBBltBBHBBBaBBBBBHBBSUBBB' 

• • • u a B a E f l B f l B B B 0 B B E S B B a B B X S B B a a a a B i a E s e B B z a E a a B B E B B B a B a B B a n n n f l U f l B n B 8 f l B B B B B a a B f l B a B U B B H 

T E A T R O B O S Q U E 

seannlo 
r i — — c»is actos: primero » . gato 
j u o n d e de l o x e m b a r g o "IS 
U D a l l e r í a n i s t i c a n a Jotea 

actos' 
segando 

por Manolo 
Utor.—Tercero 

- La pr incesa del do l l a r 
tr^s actos.—ítoche a las T n i lnn9rPQ9 
n m r e y media.-Primero M UUHai Coa 

- T i p l e s : Ascención Eetor*. 
_ Amada Alecre. Teresa Idel. 

(nrcta'—Ri-lmer a c t o r , Enrlqne Beut,—Tenores Manuel ütor, Manuel Santhl. Joaí 
• - - - ünery. Jum valla y a «endo Franco - A c i o r e e c 6 m l -

E l maostro Gampaaone I s » ^ w i f f i 2 í % 5 f f i í - ™ 
HVmm'tÍ?]?'?1' So'»'- nos» Terrei, Zaldtfir , 

"ElB3aBBEa3BflBBUEBBBWB9ElEEfiaaBESNBEBBBBBSaBflBBflaaS9BBBBBBaBBa9iBEBfl8BaEBBEBfilIBBBpaa33B3GI 

<SUJ - f. ¿2.1!. 
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CINEMATOORAPOS Y VARISDADSS 
• H B D S B n u n M M U B I 

; >Í.:Í i > >••: .\S i i 
A r a A O c i o M e s 

• n a w B i n n M n a n M n u n n H n H 

TEATRO CIRCO BARCELONES 
Hoy, farde y noche - Espectáculo colosal - uS1ai!fuíf̂ ñg.Ma E l excéntrico | 
EL TRIUNFO DEL DIA EN BARCELONA - - LA MAS GRANDE DE LAS ATRACCIONES g 

T R O U P E I B É R I C A 
C a m p u e n l o i t a lO s a A o r l I a s y I O c n t o n l l c r o s -

I S k s c h ^ . — R a v l s i a s . — R ú a l o C a t i z o n e i n - i . — B t i l l a b l c a . — N ú m a r o - n e l • c o n l u n t o - — D e c o r a d o s BCxarotaaa 
^ 7 A ñ i c o s d í a s . 7- — Do* t-.oras en el reino do las Tsrlailaile*. — Todoa al Baroelonéj. 

Uanana, tarde y nociie, y lodos los días, la colosal T r o u p e I toArica- - Precios populaos. 
iMMmmammmmmamammumnuaazmmmmwmmmaanBnmmmmmmmmmumumummmtmtwm 

unmmumawmmmmmmamMmmummmmamBWtm 

B 
•naK» 

PLAZA DEL TEATRO, 2 y 4 
Teléf. S12S y 4736-A 

um 
•n 

3 

E s t a s e m a n a , t o d a s l a s n o c h e s a l a s d i e z 

s p a s n m m 

Et g r a n d i o s o tXBCl^cislo 

G R S - C R X 

í̂ «,,«<5.?i"riS XAKKA - TAKKA & YOGA - TARO 
c o n s u s o r i g í n a l a s d a n z a s d e l a I s l a d e J a v a 

P E N U L T I M A . S E M A N A 
d e C R I - C R I — Z l d - Z A O e n B a r c a l o i i o o r h a b a r s i d o c o . i l r a s a d o p a r a e l T e a t r o R e i n a 

V i c t o r i a d e M a d r i d . 
M a A s u t a . d o m l n d o , a l a s c u a t r o d e l o t a r d e : O HA S M A T I N E E A P R E C I O S P O P U L A R E » 

H B i B u n H u n u u E B a B S B B w u n n B H m B n u B i u u u u r a n H i u H n 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
, _ H07. sftbadu — Tarde y noche. — E s t u p e n d o s p r o g r a m a s — O r a n d e s í x l f o s 

JtoK^c. Los piratas de hielo - ^ E l collar de ópalos 
No hay enemigo pequeño - ¡Se lustra, caballerosl y No me llame usted chiquilla 

y l is de fría 

Grandioso éxito de la interesante serie francesa en ocho tomos 
L H I J F ^ V D E IV ̂ F » O L B O IV 
., , , proyectán-loaa el quinto tomo • 
Kaoana, úouüiiso. sesión matinal de once a um.—Tarde y noclie. colosales p ro r ra inas . -un ía s.j-i.>a de la noclie estreno da 

I-a primera novia y d8! sexto tomo fle JLa liifa de Napoleón 
T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C M r a e I V u e v o 

,*b»??-P, ,9S"m» Mlecclontdo, - Interesantes películas de eran éxito. - Asantes sei.v.tamflnu. i««n.i<ift». - Slomrre la» nwJqr" n a S ^ T ó r t L r ^ m ^ ' l ^ r T n i " * í an to s salocUmenle eseoíldoi. - Siempre la» nnjo'*' 
H^^dTm^^CTS E l e x c é n t r i c o foTD'.^rairvt iVlicolin 
s * % T ^ ° L a Granja de J P o m v & l a é é n B ^ ^ ^ ^ ^ I ' 

Boy, sábado. 
piie emocionantes 
le la tapar prodacL.. 
• ^ s S s - s o t a!auto cómico 
mine aa ( .«n nsa uaoaija «t; umneiasen "«s, 
torla de un Queso ^ a K r ^ » L a tilia de l a ajustlc 

proyecundosa el quinto tomo. - Mañana, noel,?, estreno del sexto t imo de .La Uja dala aJttJUcladas. — LuneJ. 

J-aSi XOrm.en.ta,, colosal asunto americano. 
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i 
I 

C O L I S E O D E V A R I B O A O E S 
Hor. sábado, tarda. »laa caatro r media — Rocha. • Ua diaa — c o l o s a l , " * P r o q r a j v i a s 

P r o v e o c i A n <(• n o t n b i H s palloulas.—Tarta y aooita. la plntoraaca peUcoladq icraad]i»o jx l to jE3 I_« O H I Q X T X X a I 3>Cr . 901'l o*?"*"*» y n célabre « ñ u t a j n o l U « 
C o o t f a n . oocipaaero da Ctaar iot . 

O r a n t t l o s o V « ' a c t i v o A z l t o 
de lo» caiBiaoacnetlataa anatraHanoi 

Í P 
• 
i 

A N D E R S 
ornci nado lOQtfiaur 

¡ L A R B E L L O 

Daliarloa Jb nlto ranso 

T H E DAUTON SH£ W S 
cuatro aeOorltas v doa CTh lU-roa 

L E N A V I R E M Y S T E R I E U X 
praaentado por el ingeniero w x 3 S ' r s R > f O L , D 

í . u c c i ü a de la joolal artista. ídolo del pttbuco 

Intarpretanao el alt-uleat p ro í r amn j u ^ n u t a a d a o m o r , E n a l t a n t f o . i . ' o r l « o t i l a t ! > . r i o n a . Ua/- . l ; t r la (n d a l ' u l l vía 
.„ , , , a»áda : . . F.ia t o e s a r l l f l c l n l a y Ea tíolt 

Macana, dumiaao. tarda }• accLa, pragraaiaaaxae^cioMMaa< 

• n n 

s a n 

g m i •! W I I I B — I W B H I H H 
U n o s d i c e n q u e es h i s t ó r i c o , o t r o s d u d a n , p e r o l o c i e r t o es 
q u e a c t o t a n s u b l i m e c o m o e l q u e r e a l i a ó M O N N A V A N N A 
p o r s u p a t r i a , n o h a s i d o j a m á s e j e c u t a d o p o r o t r a m u j e r , 

1 i i i ii i ' "^~^iBBTWTBnniir iWTmiirniTi , - ' - ' '^ - f - -" i i 
^ « • B W a M s . í s a B H í ^ ^ g f i a K s a s a B e B n i s s a ^ 

S a l ó n C s ^ t a l u s i a 
GRAN 01N3 Di5 MODA. — Nütun.pg quinteto J l o r d ú y teroeto : ort-arjlm. —TIov sAbado. 
e'. íxito rr.ít?.írandelel ^'.-o^-rtmi Alona «Si premio ííordo», Oltlma y irrandU.ai ore icMn <lol 
raaiuiírado artista Weilace Reíd. Tiliocldo reclflut^iunate, ano de bus mavoros trlanfo» -Sao-

ceí colusa! «La nove'a de i^ird Cyron», último ülsi arte, lu|n v riiiu(>¿a iuauporaOioa.-«a\b>- eafella*. preolo<r. comñ Ha y la da rúa or>atl-
au» "S. U. Tomaaln ei oaico». -Mr,finu:i. noche, ealroooi «rfi mttrlmonlolatcrlno», orpciojlslma comedia por Cíiifl Bu rico.—[.anea: «ni aaUo d» 
Cardlv, ArtlB'.na usociüdosjlQíeiesíuilB y SBii/taclonal proüuocl'ín (10 V.̂ x Bcnclit.—Mlírc iloa, proarama Aluna; «r!u camlaa da oaca vara»», 
por el Inlmltamaartista, Dougl ia falrbauka.-l'rontOi La ob.-a luíu* ^'tínde de lacliiaiuatotfraítii-—i'racloj o "rnentea. 

Y 

L a l i i j a d e N a p o l e ó n ?? i l%aiÜS%Ja* - N o r s i e l l a m e V . 
c E i l Q u i l l a % l ? f ¿ % % ! ^ V l u ™ i - A c t u a l i d a d e s C a u m o s i t . - N o H a y 

ChWtOfla Tinta • -r-w . a t.n .a^clon^l (',r«inn 7 > t _ 

Boy. aábado. extraor
dinario proíírema, 

e n e m i g o p e a u e f i o 85*355̂ 2 - i - o » S a r j a n t e s s%VS^Ai!uoaa- - P i r a * 
t ra «a d f f k t l l ^ 9 n orivicai película crt- UaCana, doutauo. ffma aewlOa matinal da once a f ea f - a l S e a 4-4 ca aaa<E:k%^ uiloa de rúa cu'itlDua una.—^oeae. do» «randoa eatrtuoa »axt! tomo a a l j í a u « 3 
N a p o l e ó n y l a m a r a v i i l c s a p e l í c o i a L a p r i m e a r a n o v i a P i'o artíaía" G b a r l s s B a y 

3 V E A . 
'ic-sraiiia para liay: .-Dlaaaií ileiloo», —<Un Komao rOattco». cúmica. a"" ^raa risa. —-«La •ub<exa<ie la verdad*, luper-producctan de: iirojrama 

Ainria, por Cathenno Cair-"'. — Oran ésitn <ie ;a wr!-' 

tpisodloi tercaroy citarte.—>iai-au;i, dominio. Tardo, granls^ «ciioaos. -.Nocue. auméittu da pco^ruma y aatrcuu de loa eplso llos quinto y texto 4 
e l r e y d e p a r n é 

c o n f o r » c a u s p a c c i ó n CUVB O B M O D A 
fc^TK'™^" P e c a d o r a s i n c u l p a - D i v o r c i o d e u n m i l l o n a r i o - É l e n p í e n © 
c a r n a v a l y D e m a l a g ü e r o - n 0 £ r ¿ r j u £ ^ S S S S S ^ ! S 2 S S S ¿ 1 2 5 ¿ ! 

-32BS 

Gran salón de moda 
^ S S & % ¿ ^ « ? S S 3 2 % S f t j S A l a l u z d e l d í a • N o h a y e n e m i g o p e g u e f í o 

y O R A N O I O S O T R E A L E X I T O .le la aerinosa. almpAttca y plnloreacs pm.cota 

^ « M í S ? * J ^ a c k l e C o o á a n K ¿ C f a f W l O t E L . C H I C O 
M^aana, doratao. aedonaa da oaca a u n i mafiia*. ¿a flUitro tnaaoa cuarto a seU y de seu a ocho tarde y a laa dle« o» la Bocha.-Ba K 

sesien de la ñecba E8TH. soda 

E l t x o m . l 3 z - o C3LXXO s o c a s a . o o x a . s u . o s i p o s a 
« mMrwU. í r a n o c o n t e c l m l a n t o c l n a m n t o í r á l l o o -KáTRBSO de la latsreaaate y romáotlaa peltwm 

B A N D E A R A S * 
por 1* célebre ar i t jU P R i s O l l d U A X>SAN pof áa ©uteuro fM*'a» •»• ——• - — 
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^ S M . X ^ i M ' i » * , i » ' """" E L S A I X > N D S . H A S C O N F O R T DBB.%RCeL,0>«A 
• Hoy. RauaHo. ttrvgrxma. saiecco.—Sxltn rosoiaTito de 

3 

H . - A . 
caiamms. i . i * y a-- T p ^ i t í i n 

A . 3 V E O I r ? . X > A . 3 S - A . 1 3 ' 
L í a p a t i t o coa ooa acc1. 

Tinaia.-l.a ( r ' r i n S S t í a p a t i t o a m r i f a s 
. P a t h e - R e v u ó n ? i m . 3 3 - ^ = ? . e ^ t t 0 S ^ 4 ^ ¿ ^ V e i n t e a ñ o s 
d _ _ — ¿ a ' " y " "«'""no ae JO- mi o.'minio. m-mOn mallua.. de^pacban lo»* dsjdo hoy, SI lunes. festiV' laa do áan JosA, omaum 

•SWJ* "O. i ra »n bT^m, locMiMa-l"* par!> w namara.ia >!• lan «al* la .» ta- i» . c m ' i » ! deprufrafn a parilp d» la 
f ¡ , — _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ « e s l d i . ica-lnai " 

E S T U D I O C I R E R A 
2 V I o c L « * . 

o v l , vi a y . 
H e . iftbado. bootto 

yroirraiQA. - Kairnao de 
reface i ^ a * * 

" ——' B e l e c t a o r < i u e - t ( r l t i a 
G e n i o a l e a r e " S S & W ^ K S S S 1 * E l p o i > r e m i l l o n a r i o 

c a s e s J a m á s ' J ! * ? f Ü 2 í ^ o s p e S ! ^ í - o s d e l f l i r t 
lorodns para las gt'slOQeiJ ae doiLlagotarce y nuche Nota.- So deipachau butacas 

i D I A N A i A B i ^ E N T I N A 

B Hoy - ili.i-lu. erandluso pr. ^ramade pHlculaa de áxllo , 
Quinto tomo de la oiosal T A H I 7 A H F T A A T f I Q n r ' l & A Jía^niaci producción en ocho tomos-Tttnioi 1 

I noTe.a cinematoarirtca. l l l j í * • - ' « - L - n t \ J U J i i V - l r t L / ^ V K | tfaM1io d a I > « n a r r a « n W a « r a n i ¡ 

• í l magulfleo (llm de l.too metros SI i-i-nsacum 11 ciae-drami da 1.G0O .oto. i La preci'jsa peilcm-i «a 2 imtiss í Lao la tadeenn n»» 

H Mañano, duiuiuxu jtr 111 ura.ón aialmai du Ojee a una. — Noclie, eatrona leí «exio tomo de LA H.J\ Da LA .^J. .sriClAüA, que uef» 

Es! por tltoio «La hija de u ajusuoinaa». y otro Interoaantisiaio ostreuo ue la preciosa poUcula de MOj :uta, «La primera novia», por el simpuuoo 
artlaia. Idolo del público «;>iabl3S Bay. 

a 8 a « a ^ B a a a a a a B a B n a B B a » B g g g » » a g B a e B i » ' - ^ a B ! 6 B | P ' ' ••^w.^wp.g»-. a i i B B a a a r s a c s s R M 

M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R U 
Hoy, B&bado.—Orandes éxitos.—Siempre artísticos y selectos programa i. 

E l p e y d e P a r í s , g á i ' M r S M í » , L a t o p m e n t a . aennacional obra. 
Producolún americana 

- J L o s j u e g o s d e C u p i d o , * & & l ] ? T i c * V * 
J k C T U A U O A O a S OAU.- . tOVT 

E L C O L L A R D E O P A L O S , 
- » E L U S T R A , CABAL.L.RRQI gran rl8-l 

Mañana, domingo, gran sesión matinal de 11 a I.—Noche, estreno»; E l r e y d a t * a p i s , séptimo y ootavo capítulos.—El U S U P - I 
D ¿ 4 C t o r » producción dramática dsl célebre Programa Aju: la. 

i t - - 7 i r i i i i i f f rH^Tr^Br; - - - f f inrr r r - - -Bar i i i r - i i ,Trr r inrBiMaMiaBiiaam i B a a a a a a a a a k w ^ ^ « a u ^ 

i d o I » O r n z C u b i e r t a , jr R o c n l o r t , 3 3 > . 
• « I o n • l « ¿ t i t i ( « , — H o y e n A t t a t l o , no«2fio. n I n s I n a u t í u r Q c l A - d a l « o p l A n d i d o c l u o m n . - C o l j l p r o g r a m a Alur f* 

q N o s i e m p r e t r i u n f a e l a m o r ! ! - L a v o z d e l a s a n g r e 
. . . . • E S I a s p i r a n t e a a c t o r - O o d a s d e F a t t y , g r a n r m 
iianana, doraingu.sesiónconiinua desde las tres du .a tara.'.-ssoo- f <> r a l A r f i e o i r i i í t h l r» r>nr W n l l a r ^ Rall l gldo programa. — En la ses.da de la noche, otro estreno-xeinslTO: J J Í V I Í Í T - A a & d U i U * p o r W a u a c c ivcui 

Lañes. Ki-Bt.Tldad de San J( s*.—i uatro estre". n A un» , cua 

RBEBBBaaaBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBiEBC SEBflBBBBSEBBaRBan 

Hoy. 
por To 

C X S S Í 

s á b a d e , a las t res y media 
F a t t y d o c t o r por Tomai Menlj aii 

y 11 loria awaasoa 

Inou^j.-aclón con nn fastU'-so progrraina.-La p i n A r n i v a M í * C ^ f i r h t c t t l e molur prDluocUin del Real Programa AJurla a u i U U r t U I C V - I l ^ í i s v " 
p-.rüipopu i - f^iQíQ i g c u m b r e ',orliL.b?'lui!íi!i.Miiari!(l.íiar,i*>'o.tr*'''l-e-?°-™* 

R R H SI'»?» P O P U ! . ^ R E ' * 
éxito.-Todos los días grandej estrenos 

SBgBaaaaBBBaf ^ j i s sBBBBBBaaBaaBBaaa i 

K U R S A A L 

a B B B s a i ' f ' 

A l í I S X O C R A X I C O S A í ü O I V 
P a l a c i o d e l a C i n e m a t o ^ r a f f a 

e
l Saidn de renolún de faniilla< dLatioíuldas.-OHQUUSTINA 811.^:;.-Uor. sábado, iütiup--rs'oia prog-rauiu. — Colosal éxito de la extraorülu»'»» 
B película; C i a r * l a F f í n z - í ^ c í f a ( xc iis; va ile este Saidn), ei mayor triuiifo de la «arca Uetto.—Obra moderna de alta sociear' 
H ^ - I C W l a A l a i i c c a l l d , y de on^luallsiino arirnuiento, m- g!i.tra.iUHQie loterpretada por la bellísima y genial «r" _ 

B aoiencana Uaü MUKRaY. Kate g r i ' i iioso dim es pieaentaCo c m verdadero lerrocaa te Ia>o. nqneza i desiiimbi-auto urea^utacion, 
Oomplewndoel prográmala pro- R l a n r a n:f»i7<a por eygraa arluta HeUi . PLTKRS.--ac- R ^ h v P - ; l r p l l 3 Z?*? ua 

« o e a y aenUmeuwi peuouia D l a n C r t n i C V e , tuelidade* Oauia.iiit-. ia cuutoaa elnta O t X V y C S l l C U a , risa * 
I Hottt Hoy, sábado, de seis a ocho y tna&aua. dominxo, . n la sesión matlaal de once a ana, ae despacharan hatacas numeradas para • 

•aomnen ear«<,,«iea dei domingo y lanaj. fes t - t i dad de áan José, de (xlto aln precedentes 
C L . E O L A F R A N C B S I T A ^ 

IBBBBaBaaBiBBaaBBBBBBaaBa í iBBBBBBaBEHBBaaBBaaBBBBBaBBBBBaBBBBBBBBaaBaBBBBBBBBfBBBBBBBBBaW'** 
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C O N C I E R T O S 

| A s s o c f r c l ó M u s S e a C a m e r a - K S S S ; r ¿ S ¿ ¿ ¿ QÜARTET DE BUDAPEST I 

• p r i m e r o a n d l c l A «-! "res oí)T8l«« per a aun:- "f* o - v-v -v» e s - r r 1 •*-» rr- 1 » •* 
| wt i f cordal., una i!» ib» Uairurca propuücloos t s *—' -*• CU t i X «áa V X X I Sa Jck. A — Kíe'.ualv.vu. at peU eoom 3 

'""sabl*- H Marg. A doiquart- a» clruvetüa. — sogoia »e»Bi.i Ir-i nolaUie O U A R T E T CA'-tAO^-. • ¡w 

T g m ^ a s T t l T O X i l 
O i - q u e s t r a S i n f ó n i c a d e B a r c e l o n a 
Any X I I Í * - Ssrie X I ? " - Segcn concer 

Diumenge 18 iUro » leí onze del matl. — Obres de BoriloU. P!orne, Mosart. Betthovan 1 WaRocr. — Ssnyoreta Marx Ilarrl». 
•iniatriu; senyoret» M. Onalu, pianlala. — Direcoló: mestre Laraoie ds Grlgoon. — Venta de l.ioalltats: UKlo MUSICAL E«-

ortal del Angel, números I 1(8. PAN YOLA, Porl 

M I O S B S H B l ' * i t í A IV u I) a . a , Dif» SI l?S. a trea <;uarts -te "deu nt 

A N X O N I S A A t »i r a u ta R f c C R 5 3 V A L L R I B E R A 

g - r ^ l ^ t F ' - ^ t t F a Y - Rumbas y m a c h í c b a s . V a r i a c i ó n todos los á í a 

i W s . F ^ r f t - ^ ^ g g e i g g ^ f ó B 3 i l 6 c o n í i n a o « F l o r i d o » 

Q U E R A I S B A I L A , R A G U S T O . V I S I T A S l-OS Ü 3 P A C I 0 S 0 3 «A'.-»!"*T!» " E l ^ 

- E S T R S I U ^ A , 
T • L . I-'OVO i , « 2 3-A C r B á N P A L A C I O D E C B I S T ñ . T , 

n r a j i d o a b £ : Í I s s u o r a o o f a n í t u l - i t n s . b ^ t l o n i » l o m e l o r da « u r e n o r t o r l o 

extraort l iRarl Coria, 724-73Q-o¡ ,3ani íza t par mu mm 
Proerama anprtin en Mqna InMfrMu«« ;• iciirüi .rdmarl í r l t TUfc: c a t , O R - i ».4.-<í :s el i'^oaiar ii.nl <lei Olooo x í i « o i o H * 

nBnc«.-Ko-mo»o«pr'Ji:r><me»ile b?!!-! modera» HC^rr.TCd.'ijnaj, t í ^ n t l l . ^ t x v m e « i i d n Oa t i c l im. - ío r t c l j r rcjai de t i n a p n r » -
Uo a r l e t o c r a l l e c c i i X I u s o í ) . a t>ae< ju l« a !•*«• sansroi-ecen, a l en t i -n r a l mnt6 

Í > a P O R T Ü S 

_ _ Hoy, a&bado, larde a lea cuatro y cuarto.—Uca Brandlosoa pnruaoa da peiutu.—Noche a laa dli x y cu:irt<>. - DDa enraordlnarlos partido» do 
Prlmeru a palai QUINTANA I y AÜUIÜHK coLlr» BADIOLa y AUliARlt — Besuudu partido a eflata.—UABRENitCHiiA y KLOUMAI Coutf» 
KSDAHBSSy PALaD. 

3 l f X J T 3 3 O X j 

Gampioaat de Oatalanya Diomenge, !S Maro, a les 3*30 
t - i > . \ r , - i . , - B A R C t L C N A c-mp E i a r u a l o n a 

DillcQS. d í a 19, a les S'SO 
M A R T I N E N C - T A R R A S A camp B a r c a l o n a 

'•er estrade;'. localltato per aquestos parllt, al carrar del Piutur Purtunv Isoib el Den entJá que pét pirt'.t UAUTI.Nil.SC-IAllR.VSA, «1 MOUdel 
BAECELOSAdeuran abonar per prusteuclar-iu mttla entrada. ^ " 

' D í I 1 ü b 8 . d í a 19 de Har i j . DIADA DE 8ANT J08EP. A Ies t res I mi t ja ta rda 
• r o n p a r í t <io Ko t -ba l l « n t r a e l e p o t e n m p r l t n e r » eQult>n 

C . O . E U R O P A - e . O e J U P I T E R 
•neleniur. J U P I T E R » — ^'n» niotlii de w-leb-i r ia IrntururT-lo de uqbb forinldubi-ütrSbnne». es dt ' i iaiarl a i » fo>in->«a copa, donatla ds 
' • — M A O A T Z b M S M I Q U E L . S, A. -

D I V E R S I O N E S V A R I A B 

S a a i d a C L & l t e a t r o - S i ^ k ^ ^ ^ g c 5 ^ y . < ? a 7 ó ñ o R S ? ¿ 7 ; r r ' * 

' " " l i m i H I H i m H U I l f M B W l l l l | . , ^ a f c « « a a É M « « a S B E B e « B B K ^ r - - - g W ^ B B B ! ! 2 B B « S r S 5 « C i S C S S B 3 H B B B « | 

{ 

tadea 

R a m b l a d e P a r t í a M ó n l c n , 9 y O l n l o I . » • - T e l é f o n o 4 7 8 8 • A 
i V I A S C O I V C U K R I D O D E B A R C E L O N A 

OAIS ÜAMT-T'ANO «te 7 a » y ««• H a 3 ir m e d i a n i n d r u i f a d i i 
E L . 

u z a n u B E B a u s s 
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I 
¡ P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A ( S a r c e i o n e f a ) ] 

§ 

D o m i n g o , 18 d e M a r z o d e 1923 A l a s t r e s y m e d i a e n p u n t o 

E r a n S o r r l ü a u T e r e s - P r s c i o s p o p a i a r e s ^ a P l a z a u. im\ c a m a s o i n i a a a 

SOMBRA 6 pesetas SOL, 3 pesetas 
j f g & ^ * m a t t n i U c o a t o r o s d e l a m u y a f a m a d a tfanaderfa d e 

o n a u n . u b 6 
P o r l o » r e n o m b r a d o s e s p a d a s 

' H I 1 i - E Z - f U L E U f i i a I I 
Q u e a l t e r n a r á e n B a r c e l o n a p o r p r i m e r a v e z c o m o m a t a d o r d e t o r o s 

T a q u i l l a s d e l a e m p r e s a : R a m b l a d e S a n t a M ó n i c a , e n t r e Casa d e J u a n y B a n c o de 
E s p a ñ a y P L A Z A D E T O R O S A N T I G U A 

W l M M W W W M W I M B W M K B M M O M M M W M B P r o B M M M M W M M W O M O S H B M B K I B H B I M M E B M B M I K B I E * 

• • • • • • • • s B n i m i H n n n B n n B i u u u n ^ 

I d e T o r o s A r e n a s d e B a r c e l o n a • 

Domingo, 18 de Marzo de 1923 :: A las cuatro menos cuarto 
I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A 

de la famosa ganadería de SURCA 

mis Fneiites BE W P - nm EMM • Plartln J 6 i l 

Detal les por car teles y programas . NOTA: La taqu i l l a de ia Empresa se ha t ras ladado a l a Plaza del 
Teatro, 6 ( j o y e r í a ) a l lado del P r inc ipa ! Palace 

IBBBBBBBBBi&BBSSBBBBBBBBBBSHBBBBBBUaBi aaaBBBeBBBBBBBBBBBBBBBBBBlBBBBBBWiP 

RESTAURANT DEL. PARQUE 
O l r a c c I A n . C \ < B a ( t a l i o ) 

E S P K e i A I i;>A!> E N L U N C H S • B A N Q U E T B S 

M U S I C - H A L L » 

H L ! f l Z H R - E S P f í f i O L 
U n i ó n . 7 . T « l A l o t l o a a i a A 

BL. M U S I C - H A L . L , D B M O D A 

A P L , A U 8 O S 

í 
se m . • i m m 

j e n n m u m 

T 0 1 > A 8 L A S N O C H E S 

£ 1 T a l i s m á n d e V e n u s 
La jrran revista «leí a l c á z a r 

Kiilti) clamoroso - P O R M I H O M B R E 

_ ^ jaegj da toda a oomp»^» 

cre&ciOa de 
RAM.ONCITA ICLESIAS y JOSE DURAN 
Plastas CabarüiaBcas en el u i u s » l o n . — En la placía baja BAL TABAR'';I 

C H a m p i i t f n s C o d o r a l u E x t r a . I S p é s a l a s 
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E D E N C O N C E R T -

D i r e c t o r a r t í s t i c o 

: F R A i e i S e O PEREZOFP: 
H O T . T R E S C O L O C A L E » D E B U T S 

M A N O L I T A M A R C O 
•mlacnte bailar; na o •reogr&flc» 

D . D U P R B & F . 
colosal pareja de bailes mciloriitstfts dal Olympla de . . 

T E R E S I T A E S P A f Í A 

nolabllUlma esireüs de cantos reglonaies 
G R A N E X I T O d e U S j V i A Y O I R I A S y 6 0 b e l l a a a r t i s t M m á s . C Q 
CONSOUACI >S USUAL TAKOS 1>IA8 L A i f ' t A B L M | PKS áTA - NOCSit a 'SO — PK-TtT >• TARM T NOCHB » PZSBTAfl 

f m H M U S i e - H f l L L F O L I E S B B R G B R E - ^ X ^ í S m I 
• T o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e , c o n c i e r t o p o r 80 a r t i s t a s , 80 • 40 t a n g u i s t a s , 40 Y 
• T T ^ J» < C S £ t E - S T < ^ ' t i m W M *» f V * •V' HI tá * L a m a l o r « r t r a c c I A a • • o a t l o i a 
• J C m JK . J L « C 9 k > J L i b J L * 1 J L l k I S ^ Todo. U . cíU. cmbio de repertorio 

i T o d o s l o s d í a s t a r d e y n o c h e g r a n c o r r i d a d e t o r o s p o r l o s i m i t a d o r e s d e C h a r l O t , L l a p l S S r a y sus BotOOGS 
\ O v a c i o n e s a - A - d O l O . Ü T i l l s a r l a # ^ ^ ^ « 1 ^ r M . r f - : r " , ; , , u r A C " « . ' i r 

S Todos l o s d í a s g r a n p a r t i d o do F o o t - B o l e n l a p l a t e a d e l t e a t r o , p o r a r t i s t a s de l a e a sa . 
Todu las dlai 
M \ y m \ \ 

B D a i a 3 S o u p e r T a n r f o 

n a g B B B c a B a B B s a a a a e a s E a z B B B B s a s B » c « s - w « w w e W S f t «• " « b k gaaBaBaaBBBBBBBBaaBHaaaBgaawBBBBaBaaa 

i ! G r a o í i e s i a o i a i í r i i e o a p o r les H f l f i i O B S \ a n í s i a s de l a c a s i 

a 
a 
I 

s 
íi 
a 

i 
a firaa Hetic liail lie p í ime ie r fa 
8 Msrquísdd Duero, 100-Telííono 4628 A 
BU 

8 0 e s c a i t a r a l e s r a m b i s t a s . 80 
ISOCHE. • V MCCDIA 

5 0 a t r a y e n t e s t a n g u i s t a s . S I 

I . R u b i o " P l a t a " N a g r l t a - La M o r a - A . F r a n c é s - R. d e l Y a i l f 

Bw. l e w : 2 D i x c n ' s , 2 - T . r b a r r a - O » M o r e n 

fei. m fe F l o r e n t i n a I r u ñ a 

[ iüe roso B E L L i l D O a i T 

S t o i a f e i 

Tcdoi:o3 dina iesdü ia aaa Souper Taujo. — OraaJes Kiesii» TubarlncaCaf. 
USBsaBaaBaasaaBBaaBaBaaaaaa i iBBBBBaaaBaaEaaBBEBBa&BBaBBBaHaf 

^ B F » m í r 5 W T O S E 5 ! m ! H « f f l r o S ^ . » S B a B B B B S 3 » 2 3 H E l C f f l ^ n ^ 

1 R O Y A L C O N C E R T Todos !os días: La? Hiiioslivag E X l T O j 

í E s e s i m y piipih s o s i E T i w m w l i S H M o r a u - M i \ \ m \ 

i B g g g g a B a a a a g H H f t ^ a a M a a a a a a a g B g w q a a a B B a a B a a B B B a y ^ E a a a s a f e W i ^ i B B a M M 
nERBBBEBBaaaBnaBxaaBBaaBBBaBBBaaBSEiP - « B a a a a a a B B M i a E P B B E B a a a B a a B B B a a B B a a a B a a B f l a a a a a B B B B a a B : 

Ñ M A R O U E S O K I . D U E R O . lOO 
T E L E F O N O I 2 3 S 

• 

I 

B 

\ i ^ í í 1 ^ . - K O l í t L l Y - M f t Se» M 

A N T O M I T A 

C L A V E R 

A n t o ñ i t a F u e n t e s 
canionetlsia 

A n a d e L . l s 

Oraa éxito 

itmaníita fiel VaDi' 
KZttO 

LOLH MOWTIEL 

HX1TO 

BELLHOORITfl 
B B B a i B B i B n a E B a a a a i B B B B a B U B B a B B B a B a a B s a a B B B B B a a B a a a B a a B a B B l a a a a f l a a a B a B B B B B B B a B a a a a a a B a B a a C 
flBBBBCBHnaKBBBaaaaBBaHBBHBaBBRBBaBflaBSaSBF^BBBBBBBBaBBBSa .r^bBBiliaBnaBBkKiMBaBaBBBaattaBaa 

i P O f f l P E Y A 
k "-cade Asalto, líB-Marqu6sDnero.5a 
Wmm Teléfono 345» A 

Grandes éxitos de las dislocantes romtnstat 
E L O R E » - C A R M E N - M O R 1 T A - V E R « E N E R A 

Uor. la rsTlsta en aa seto 7 cuatro enadros 

3 E 1 a , £ L o 2 , 0 0 0 
iBBaBaBBBBBBBEaaaaBBBBBB - t ' í s a M a a a i 

— M B a s a m n 

IBBBBBBBIflSBBBm 

SANTO DEL DIA. — santos Josfl ds Arimatea y Patricio r santa aer t rnlU 
Luna nueva a las I2oi del mediodía, en riscls 

É»ie c u a l a las fi'0jaaaana.-JíOa-i* a4as.í:i.t«íde.Tfi4ÍC l34uaa »Im5'57 nufiana-.-^SWAiS?.'!^ ' l í ^ í -
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Báliarto, 17 de Marzo de 1923 M T D I L U V I O 

C r ó n i c a d i a r i a 

T e j e r y d e s t e j e r 
• amien to de la p o l i c í a barceloneRs, n i 
a BU depnraoidn, que heznos Bido los 
p r imeros en pedir . Qneremos sefialar 
¡a incompetenoia 7 d e s o r i e n t a c i ó n del 
Gobierno, que u n d í a devuehre a B a r 
celona miembros de ta p o í i c i a que 
habían sido trasladados, pa ra volver
los a t ras ladar ; que no se preocupa 
de reorganizar ¡a poi ic ta m á s que en 
los momentos d r a m á t i c a m e n t e c u l m i 
nantes; que ha de confesar, a l cabo 
de afioS de t ragedia , qne sus ó r g a n o s 
da v i g i l a n c i a son imperfec tos . 

Esto es lo qne queremos subrayar; 
esto, que const i tuye un nuevo alegato 
y u n nuevo beeho cont ra el cen t r a 
l i smo , que puede tejer y destejer s i e m 
pre oon incoherencia , en asuntos de 
vida o muer te pa ra la eiudad. Ba rce 
lona no puede darse sus guardianes 
y hemos de seguir l a labor p o l i c í a c a 
del Oobiorno, que ayer era negro y 
boy es blanco, y qne nos e n v í a sec
ciones de p o l i c í a como se e n v í a n sec
ciones de bomberos a l declararse u n 
incendio. 

l a f ü del M i ó 

Ha decidido el Oobierno renovar la 

CUcía de Barcelona, enviando a tres 
los m á s significados inspectores de 

V a d r i d para s u s t i t u i r a o t ros i r es de 
Uarcelona declarados " indcs i r aUes" . 

Saos t res inspectores, eon sus agen
tas, p o r in te l igencia que posean, por 
t é c n i c a p o l i c í a c a que tengan, po r b u e -
M y decidida vo lun tad que t r a igan . 
Va rán en la comple j idad barcelonesa 
autoridades neó f i t a s , desconocedoras, 
• D con jun to y en detalle, de nues t ro 
d r a m á t i c o problema. P a s a r á n de u n 

Eedlo c laro a u n medio t u r b i o y m u y 
r b i o ; de una c iudad donde los obre-

•os representan u n t r e i n t a po r e i en -
i o . a o t ra donde los obreros f o r m a n 
s i setenta por c ien to ; de una cor te s i n 
Ktcba de ciases, a una urbe en donde 
• • a lucha de clases parece una t r á 
gica t r a d i c i ó n . No s a b r á n esos nue 
v o * inspectores y agentes n i las ca
ñ a s n i el id ioma de Barce lona . T e n 
d r á n que t rabajar aobre u n p lano y 
^ue pedir la t r a d u c c i ó n de u n mote, 
p o r e jemplo . 

K o es que nos apongamos u l r e f o r -

• • a a « « « « a < » a « » « » « a « » * « « a « « « « » 3 « « ' » « 9 » « a a a 3 « a » « « « » « » » a « 9 « » a a « » « 
una situación IrriUnte 7 desproporcionada. 
Bato ha sido causa de continuas demandas 
que los obreros, aguijoneados por las apre
miantes necesidades de la vMa, nos hemos 
Ttsto obligado» a hacer para nivelar nuestro 
salarlo de modo que nos pemñUcra adqui
rir a<pie1l08 artículos qne son de primera ne
cesidad. 

A una de esta» demandas, que por man
dato Imperioso d« las eiivunstanelas, una 
seeotón determinada se vid obligada a for
mular en ana casa, a esta demanda nontes-
taron los patronos eon el lock-out. Esto 
obedecía a un plan preconcebido, pues, no 
de otra manera sp expUea que a la demanda 
que afectaba a una sola casa respondiera 
toda la burguesía eota&ndonos a la oallc sin 
considerariún alguna. 

Y es que la burguesía pensaba espantar
nos 7 rendirnos sn pocos di as. DcspuCs de 
atrepellarnos Inlouamcnte pensaba que iría
mos al traliajo en las oondloioncs que ella 
quisiera. |Cuín equivocado» estaban I Hete 
lenguaje fué el que usaron cu una de las en-
IrcviiUs que celebramo» en el Gobierno c i 
vil, pues alU dijeron nuestros patronos que 
antes de conceder unos céntimos mis prere-
rian tener las fábricas cerrada». Asi era có
mo bBhiaba su orgullo. 

Asi las cosas, hemos presentado nueva» 
fórmulas de solución a base da un precio 
mínimo «n la irsno de obra y de nivelación 
del trabajo a deatajo «n la elguiento fanns: 
jornal mínimo por eAeW, 10 pesetas; Mem 
por auxiliar, 5; Idem por mujer. 6. Con esto 
perseguimos la regularizacióu de] precio de 
la mano de obra en la» diferente» casa». 

Con todo, hemos da hacer conslar, para 
no hacernos m&s axtsnso», qne nos man
tendremos en esta actitud de lógica defensa 
mientras los patrono» no entren en rasón, 
puesto que por dignidad no podemos con
sentir que después de habérsenos atropella
do h?y..'<v,« de volvitr al trabajo en eondi-
clones mí» humillantes 7 más denigrante» 
qua «ules. Por algo somo» hombre» y por 
algo no» creemos con derecho a la vida. 

Otro día proseguiremo». Por hoy creemos 
haber dicho lo sulldente. Ahora, que Juzgue 
le opinión. 

Por la Sociedad Fabril de obreros de g é 
nero» de punto da Oalella.—El Comité. 

Gaíella, Marzo de I V t 3 . 

Alrededor (2sl conflicto de Calella 

Una vez más nos dirigimos a la opinión 
kUea recabando su atención sobre nn con

de una tan grito magnitud como ee el 
fue en la actualidad afecta a los trabajado-
fsa, a la población toda de Calella. 

Oulnee Bemanas lleva ta pobiaelún obrera 
Ae Calella sufriendo un lock-out que la oon. 
tena al hambre 7 a la miseria. I-a situación 
é e muebos hogares proletarios no es para 
dtosertblrla, tanto es su horror. Y, entre 
panto, los seffores fabriraoles, la Patronal 
jada eontempla Impasible el sufrimiento ds 
ícdles de familia» que estoicamente soportan 
Al cerco de ano» potentados que, no conten
tos con haberse enriquecido de una manera 
ftaombrosa, aun quieren estrangular más al 
obrero negándole unas pequeñas mejoras 
áconómlcas, Juilas 7 racionales en todo, por
gue no sólo están a un nivel Inferior al 
aivelo que.de la mano de obra se paga en 
otra* poblaciones vecinas, sino que ni tan 
M i ó rebasan el limite del precio qua pzvi 
tifrAn fabricante de esta misma población'. 

¿Cómo se explica esa anomalía de que lo 
tone paga Un seflnr fabricante de la nnbla-
fión de Calella otros ee&ores fabricantes de 
|a misma Industria 7 población, oonferclo-
Mndo géneros de igual calidad, no puedan 
"-garlo? Esto se explica sólo por la ava

la, por el afán do tuero que caracteriza 7 
mina a la burguesía de Calella. que as 
ánica perturbadora da la tranquilioad da 
•tra población. 

Ha »ldo táctica 7 norma de la burguesía la 
1 mantener un desnivel constante en los 
íaríos de las diferente» fábricas para pro-

se, de este modo, loa obreros más ap-
7 más especializados y para sembrar asi 

_ itre nosotros la dlacordla por buscar una 
tsmuncración superior a nuestro trabajo per-
gonal. Esto ha heoho que sólo ciertos obre-&privilegiados hayan podido llegar a un 

rio algo crecido, pero no superior ai de 
ejras poMaolone» vecinas, quedando en 

ftmMo, la inmensa mullitud de obreros en 

Al Sindicato Hualoal de Catelufa 
BI KnOicato Musical de Cataluña prooe-, 

dsrá si día tO rtol actual s la elección d« 
oargoa directivo», Tenfleándoso la votaoi.in 
desde las diez de la mafiaaa a las diez d» 1. 
noche en su local social, alto en la calle d»i 
Hospital, i I I , principal. 

Ololo ds coníerenclaa 
La Comisión del Fomento de los Comité» 

ds barriada de loa 8ln<Do*tos únicos, para 
Inaugurar ol local soeiai, calle Pedro TV a 
tiene el proyecto de dar nn cielo do eo'nfa' 
renda», de las cuales una tenürd lugar bov 
a la» nueve y inedia, a oargo del compaheñi 
Alberola, 0110 disertará sobre el loma "Or l<^ 
taolones sindicales". 

El ramo de elaborar madera 
Por coincidir eon el entierro del oonma-i 

fiero "Peronas" U asamblea de sección 44 
earpinteros que había de celebrarse mafiana 
a las diez, en el Atenea de la calle Cabafir» 
número a» (Pueblo Seooh queda aplazada 
hasta el lunes, día 19, a las diez de la ina-, 
llana, gue se celebrará en el mismo lugar. 

Los metalúrgicos. 
La sección de fundidores en hierro del 

Sindicato del ramo de la metalurgia nos pida 
la Inserción de la siguiente ñola: 

"Los conflletos que soatenemus son el da 
casa Mas-Bagá, por no querer trabajar s 
detttajo. Hicieron allí una seleccióu de com-
paCero» 7 la sección, de acuerdo con loa 
restante» compañeros de la casa, presenta-, 
ron unas bases al patrono. Como ésto aún 
no ha contestado, la oesa está en huelga, j ; 
seguramente le retiraremos el personal del 
taUar. 

La casa Padró quería rebajar el Jornal; 
lo* compañeros no »e avinieron a tan ab-i 
aurdo propósito y dejaron do trabajar. 

El otro conUioCo as en la casa Nuria. Es-< 
ta, alegando que tenia erisls de trabajo, d-rsi 
pidió una tercera parte del personal; los 
restantes obreros DO lo eonsiniieron y pro-i 

Easieron qne ee repartieran el trabajo; pero 
. dirección preflrtd al despido al reparto. 
A los eompafleroa huelguistas de los ta-i 

Iteres Mas-Bagá y también a los mecánln 
oos, fumistas 7 planablstas ds los mismos 
talleres nc les oonvooa para mafiana, a las 
diez de la mafiana, en el local social, oaiid 
de Mcrcailcrs, número 25, I . * — La Co
misión." 

L o s ^ g a n a d e r o s 
Bajo la p-p.='ilon«ia d? don Josó Zulu'fa 

»e ha remudo el Comité permuneulo de la 
Junta Ilegiooai de Ganaderos dü Catalufia. 

El delegado ds la entidad en el Comit-S 
interprovincial contra la langosta dió c u ' ^ ü 
ds su gestión, que fué aprobada, aeordá k-
dose que, en vista de la probable invasión 
ds langosta en Catalufia. la Junta adquiara 
rápidamente el loeecUcida necesario para 
oomballrja en las vtas pecuarias, abrevade
ro», descansos, etc.. pidiendo a la Estadúa 
de Patología vegetal de Barcelona que d i r i 
ja la parte técnica ds la campaña, asi coma> 
que la entidad se ponga de acuerdo con los 
elementes oüalales para unificar más la ac
ción defensora. 

S-e dió ouonla del plan de «oBcorsoa «u-
rante el presente aOo, aoordindose que ct 
nrimero se oeleñre en Lérida, para i» eusl 
se autorizó a la Junta loeal da tpaad^ * 
para qua organice el concurso lanar -e 
acuerdo con la Gcmlsión de exposiciones y 
ooncursos^Eateróae también el Comité, coa 
viva gatisflcción, del éxito que tendrá el 
concurso de vellones ds carácter nacional 
y de la cooperación que obtiene de las en
tidades laneras. Ello ha oWlgado a hacer una 
Kirposición monográfica de lanas que 
eeiebrara en Barcelona. 

8e fijó rtcfinUiramente. sn vl»U de U n— 
cesldsd, la creación do un archivo de e c -
nomla pecuaria e inlustrias dcrivailas poo 
los modernos métodos de organ r.i'-lón. a»'1'-
dántiosc dirigirse al Instituto de ' ^ " > , : a 

Industria pidiendo su cooperació1; 
Aprobúse el dictamen de la ponencia ea-

cargada de diclamiuar sobro el pleit» e" ^ 
blado entro los productores y los rec-rp^ 
res de le.-hc a petición de la JunU a« 
aba?'y 
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El silencio de Lerroux ante el resur

gimiento del terrorismo 

DCH TftíPAS LERROUX COME Y CALLA EN KADRU» t i KO QUIERE 00LA30RAR 
EN LA OBRA DE PACIFICACION SOCIAL PORQUE ESTA CANSADO DEL VIAJE A 
OAUOIA i : EN LA U R Q A OARRSRA D I DON TRIPAS SIEMPRE SE VE EL VIL 
RETAL QUE EKU)QUECE A LOS HOMBRES : : LERROUX ES EL UNICO DIPUTADO 
QUt VOTA PARA QUE SE OTORGUE A LOS PADRES DE LA PATRIA OTRA SUBVEN
CION DE 600 PESETAS : : ¿PRCBLEMA SOCIAL? ¿TERRORISMO7 ¿REPUBLICA? 

PESETAS, PESETAS V PESETAS. 

Mioalras Barcelcaa, U titulad qus redimió 
« ind i i so a Lerroux; 1« tiudart va t le ha 
t ; . -taJo dtiraate tajito» aBoe; u. dulRd 
que le pennJtc que se apafio como pueda pa
ra atrapar una productiva acta do diputado; 
la ciudad de loa grandes peatoa j de u i ga-
li-jtUa rebeldías, que lia llenado al **caudi
l lo ' la fallrlquera y la andorga; mlentro: 
Uarrrlona, repetimos, llura al ver eóma ae 
(leí .rroüan i=:iagrl';nt08 iKonleotiuienloa quo 
l luUan en toda su siniestra graodusa pro
blema» que reclaman Imperlosaincule la alan 
clón de los liombrc? que BC titulan represen-
lativos. el Ululado Jefe de los republicanos 
( i ifioles, el ir.ouopolaz.T;ior do la fórmulu 
'(íi^trnamental que ha de f!ar sr,laol6a a !a« 
c - i nos praVMsdaa ptw toe •Mortói d"i 
raimen, ese personaje vcütrado y apopló-
l'c», t n TCZ da tomar el tren y teüf i aquí 
{ara roltliorar en la iilira do y., . l i c a c s 
^• ia l , pemauere en Madrl i . protestando la 
rere-llad de un reposo Innecesario después 
<.3l \iaje a OaUeia, tieeho con toda clase d--
íooaodúlade!1, pwa defender uaas miseraljlc» 
l'ecilas. 

l'cKetai; slcniprr haüai'úls péselas en la 
trluación de don Tripas l,crr<jux. Por las 
pejetas so biza diputado a Cortos. Pesetas 
«lo AmOrlea con los pesos destinados ai t f -
snro do la HepúlilUca. Péselas de rnnoealun -1 
•1" j ' i . ÍO en Mont»n'.ay.-,r. Pesetas de la gue
rra europea, l'esitas de U aventura marro-
oul. Pesetas del discurso do las rcspo-.isalil-
lldule», dlarniauyendo las del general ncron-
g -. su amigo muy agr.vli'cido. Pesetas de 
i Uqulll^-os del Ayuntamleato de Baroc-
1 Pesetas de Euiprt sas industriales • ax-
flclaílnras de grandes servicio». Pesetas de 
• iKiinos Consejos brincarlos. Pp«rtas da loa 
I ainj ¡¡r que habló La Cierva a r a l i de los 
•ucrsos de Julio de 1909, siendo miniBlro 
de la Gobernación, mucho anles de las als-
l"u-xs que le ha dedicado hace poco en 
*! .̂ -ta eo la Asamblea do maestros de p r l -
n.(ra enseñanza. Pesetas de la eampafla I.a 
J'Tdad en maroha" en defensa de Ferrer 
Jt'iardia. Pesetas de la famosa zona notrtral, 
jan eoirbatlda por el Oallego desde las <*>-
¡ aa^ de "Germinal". Pesetas de la tenta 

parqu:». Pese tas de la rélebre Itabusnoa, 
• • MonUcarlo en que perdleros a l i r i -
D', * 11 v:-la y mili-fkas su fortuna con la cx-
|"''.acWn de ju.'.ass i ü r l l o s ' a careo de ua 
\ '•'••••.•.a.'t, Búlidlio fran- és, am:so del "cau 

' ' l •'' > su agente en n"gp-ioS do la gran 
P • "ra. Pesalaa del .-usunlo de la cal, yeso 
y ernento. Pesetas do las aguas do GoazVio 
"e PJvas. 1 cáelas, dos mil mensuales, del 
J^blerno civil, durante la ropeeuAB de Mar-
'-a-z Anido y Aricgiü. 

Tuvo un p-au jcie-jn el popular «oma-
na.io "I.a Campana do Oracla" al prcaenUr 
ai caiKlillo" en la semana ú'.ilma ilgurando 

f ' / ^ oros. Don Tripas es el p-'4olipo del 
wwinco aprovechado que ha busendo ¡a vida 
J- "onde n Insi^iitícaa-ia Ini-".^ la perorfUó 
n r i M i cn c' ranlpi republicano, en 'in 
Üíi. ¡,e orosídidn al régimen, perqué en 

• no hidla plaza para di', proceillendo, eo-
¡ji;. H-.I' A ^ " " ' Ca£a?0 Miarqulata, es el 

j ' , • ei terrorismo, qife siembra f'fríi 
•;-a.o vil arifiTlfft' •sTX'anza; el ase-

oiuccdlm^nto M 

combate p-̂ -a acaljar con el sindicilisma ro
lo, M ba inspirado a Lerroux, a don Tripas 
Lerroux. n i una sola frase, ni un sí'lo peir-
earalento, ni ua sólo propóiito de ennoblecer 
!a contienda que provocan los misoraMea 
que pretenden ahogar en sangrfe el espíritu 
renovador y progresivo enoarnado en la or-
ganisadón obrera. 

Don Trifas Lerroux pome y «calla allá en 
Madrid, mientras aquí ro^iben sepultura los 
caldos cu la iucha sorda y sanguinaria que 
se Incuba en la incapacidad de los Gobier
nos y en la cobardía de los polilicos que se 
titulan de izquierda y hablan de sentencias 
de muerte T nacen inifames acusaciones des
de el tornflo de las leyes, s:u resolver, sin 
coniribair a la resoluflón do dirün oroble-
oa fan-iamcnUl para el pueblo que p'roduce 
y P»Fa y permite- que so explote su repre-
íenlaciüa en (ior'.cs, luhO;ónduse de la In-
tarvención clerU.ral. 

i Q a i haee don Tripss T-erroui cn Madrid 
en estos tráficos momenlofiT ¿Camballr al 
Robésraof iConspirar enn'.ia el réfrimeoT 
Esperar el día do su repleelda de diputado, 
sin alrc-verse a venir a Barcelona, sin lomar
se la molestia do rendir un t.-ibuto de pro
testa y conmlseraoión hacia los victimas. Por 
ccbirde quo se s!cn!a un hombre, cuando no 
renuncia a su pérMatUdad pdblica y cuan
do puede disponer de la poli. la para su 
custodia personúl, dobe imponerse la obU 
gacMa de demoslrsr sus sentinitenlos huma-
dlarlos, sus aspiraciones ¡ibo-alcs, sus an
sias redenlorlstas. 

Pero don Tripas no viene n Barcelona j 
asisto a la reunión de la Comisión de Qo-
blerao iclcrlor dol Congre-o para ser el úni
co, el único, | fijarse blt-nl, en pedir que se 
abonen a los diputado!) las Ü00 pesetas que 
fueron votados tan vorgoazo^amenle y con 
la protesta de toda BspaDa por Iniciativa 
del propio Lerroux cn la sesión seírefa del 
í l de Julio del aflo último, a cuyas 000 pe
setas hay que agregar las 600 que vienen 
percibiendo todos los meses en concepto de 
gastos de eorrespnndcncla lodos las dipu
tados. 

I l lay que tener carácter 1 — se habrá di 
cho Lerroux—. Hay que tener carácter y 
pesfilas, olnro está. Lo que le preocupa a don 
Tripa» en los presentes momentos hlslórlios 
es lieoar el mondongo. El "caudillo" ha he
cho siempre de tripas corazón, porque le 
eons!» que tripas ¡levan pies. Ee hombre 
práctico y quiere resolverlo todo coa pese
tas; paro como su ministro de hacienda no 
provee con la largueza necesaria para un 
tiudadano del empaoue de don Tripaa, al 
ver que la avaricia (le un gfeUeiga no da 'o 
bastante, llene el "carácter" y la energía 
suQclente para imantener su criterio ra fa
vor del pago do las otras 500 del ala.-' 

Asi es don Tripas Lerroux; para él no hay 
ctrciiastaac1a» de orden moral que le h-tgan 
disuadir, ceinio a los demás vocales de di 
cha Comisión da Gobierno, del cobro Ja ¡as 
500 pesetas. 

Con un aspirante «le este calibre a la go-
hermrlón del país. Espada está salvada y 
Barcelona juede enr.rgullecorse de contarle 
como imputado. 

XProblr-na sofial? ¿Terrorismo? ;Repa-
büca? Pesetas, nesetas y pesetas. 

¡¡SÍ BADIOAL CASTIZO. 

E n l a A u d i e n c i a 

•KAALAMENTOS PARA HOT 
AUDIENCU TERRITORIAL 

Sala primer». — Juzgado de OraE_-
Mayor cuantía. — Don Miguel Bruaéa y 
radares d« Juaa Subirá. 

Sala segunda. — Juzgada ds la Unii 
dad. — móldente. — Don Andrés fNRiiMt 
y dolía Amalla Eslrueh. 

Juagado del Sur. — 9 lerdiata. — D«M 
Teresa Mareé y Sodadad Anónima BapaSag 
de Casas baratía y Caja do. Ahorros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Beodon primera. — Juagado de Atarás** 

ñas y Vloa. — Dos orales por estala g 
hurto. • 

Sacclón segunda. — Juzgado de Villano»* 
va- — nobo. — José Sánehea. (JuradaJ 

Seecióu tercera. — Juzgada da la LMja, 
Cuatra Incidentes por injurias. 

Saeolóa cuarta. — Juzgado de Paa f l H 
liu.—l>os orales por disparo y leilonea.^ 

VISTA DE CAUSAS 
SECCION PRIMERA 

Injurias a la autoridad. — David Murtiaal 
Tepes, en fecha 3 de Junio de 1921. dirigía 
al Juzgado de instrucción del distrito da ta 
Audiencia de enta ciudad d escrito tostt< 
monlada ea autos, en el que, auarte da «a* 
ríos concepto» ofensivos para diversoa fu»» 
eionarios lujii-ialos, se consigna que aquel 
Juagado, faltan.lo a la verdad, ha caliOoada 
de injurias los hechos que sirvea de funda» 
monto a la querella incoada por d Suprama 
contra don Vicenta Saotandreu y otros aew« 
salios; que quiaa sirve aquel Juzgado de M 
Audiencia ha ejercido contra el pmcoaada 
c.oaeeione* y represalias penadas ea d US* 
digo, eosaftindose can e. desvalido y eaoa-
dade en el cargo; que el atentado contra (tea 
Angel llauo.ifio es un cuenta chino para qaa 
qu-.den a la sombra ciertos delito*; y oaa 
se le maoda a la c.ircel por denunelar loa 
hecho» punibles cometidos por los seflorea 
de la Sala primera, y en especial por d ma-
gist.-ado ponente, seflor Ranoallo. 

Kl fldcd. sefior Rubldo, solicitó para d 
procesado la ju na do un aflo. ocho nieetj j 
veintiún dias de prisión corrcuoiouol, 

SECCION SEGUNDA 
incandtob — Juan Rovira Parés, vedas 

de iraa Pedro ds Ribas, siguiendo la coa-
tumbre establecida ea dicho pueblo, ñera 
no autorizada, el d.a 11 de Asosto dló fue
go « lo» brózales d d ribaio de una pareáis 
de tierra que trabaja en aparcería, propio-
dad de don Juan Mata Llopi»; pero como la 
hizo sin lomar las debidas preciiuoloaes, sa 
oomunlcó el fuogo a ua bosnuc Inmediato, 
propiedad del mismo sefior Mala, oausaada 
daflos en dicho bosque. 

El veredicto emitido por el Jurada fsA 
de Inoulpablildad, y la Sala absolvió al pr**. 
sasadOi 

POR LOS JUZüADOS 
Dlllganelaa 

El Juzgado del Hospital, seorctarla de do* 
Jaime Rlus Blies, instruyó durante sus ha« 
ras de guardia 26 dl'agencias. habiendo ta* 
cresado cn lo» oalafcosos del Palacio ée Jo»-
tiala ocho detenidos. 

La siisliluvó d de la Audiencia, secreta* 
ría de don Aolsolo Casaoovas, d que Mt f 
relevará el de la Lonja. 

Paga con billete* fdaoa 
Ka aa estanco de ja plaza dd Aagal 

entró a comprar tabaco Miguel Bueno Ofl, y 
par» d pago del arisaae aatragd un bínete da 
oler, pesetaa, q'.ie resultó ser falso. 

El duoflo dM rslaneo. don rranolaea Tm* 
ao IIATII. ftflnDa que el mUrao sujeto dfaa 
pasados le entregó un billete de la a l 
i antlBin. I " " hiwnHs resuitó fau». y 
d« atomento ao vió. 

Pío Romeri, establScida *B la eaUe da Ra-
fios Nuevos, número 22, ha presentado oaa 
denuncia eontra na sujeto por estafa 4* * • 
versas meroanoias, que vaioc 70,000 n**<« 
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D e s p u é s d e l o s s e c e s o s 
CAKBIOS POLICÍACOS 

De Madrid han llegado en comisión ios 
•emisarios de polilla señores Miqucda, Ca
sal de Nis 7 De Uigvel. 

Han «Ido trasladadas a la eorle el IDP-
pector tntior Pila, «omisarlo de pr imí ia 
¿lase eeAor Albei lno 7 eomlbarlo de segunda 
u&or Gubestaa?. • 

FALLECIMIENTO DE OTRO KE-
n i s o 

Ha ísüseldo Pablo Abella Pluclcs, carre
tero <]u<! fué herido con motivo de los su
cesos ocurridos en una taberna (Se la calle 
ée la Kiereta. 

Se han dado las órdenes djiortunas pera 
• I traslado del cadáver al Hospital Clínico 
sen objeto de practicar la autopsia. 

AUTOPSIAS 

Los ni ídl íos forenses IV>lg v Luaneo han 

Cractlcado la autopsia del cadáver del ta-
ernero ^nndallas. 

, Presentaba una herida de arraa de fuero 
to la región axilar tequíenla al nivel de! 
Mvcno espado Intercostal. Penetró en la 
«•vidsd alidominal, 7 otra herida, tanihlén 
de arma de fuego, en el lado derecho del 
hipocondrio, que también penetró en el ab
domen, habiendo traspasado el hígado. 

La muerte taé por hemorragia interna. 
Los médicos forenses doctores PiSana 7 

Luanso han praelleado la autopsia del eadi-
Tsr del guardia de seguridad Joaquín Cas
ti l lo, muerto con molnro de dichos suce
sos. 

Presentaba tina herida de bala en la par
í s lateral del aatebraio líqulerdo qne 1̂  
desgarró la piel 7 loa tejidos Mandos, de 
seis eeBtfmelros de extensión, 7 otra por 
diaparo de nna arma corla da fuego. E¡ 
^royeoUi ec l ró por el sexto eepaolo Inter-
eostal Izquierdo con oriBclo de salida por 
t i parle posterior del tronco. 

Tenia además suturada nna herida qnt-
rtr^.-a por baherle praeiícado la perotocia 
estando en el hospital. 

BI proyectil one penetró por t i sexto es
pacio Intercostal desgarró el estómago cuya 
Tiecera estaba suturada, T por la cara In
ferior del hígado; la bala tuvo sn salida por 
le undécima 7 !a duodécima lé r tebra ¿or
ea], las « u l e s fracturó. 

Los disparas debieron de hacerse «asi de 
trente. Do las dos heridas una era leve y 
la otra nortal de necesidad. 

ñ fallecimiento fu* por hemorragia trau-
MUtee. 

EL ATENTADO DE LA CALLE 
OE BUENAVI6TA : LIBERTAD 
DE FRANCISCO DELICADO. 

13 Juzgad" ampTId ayer maCana la de-
SlareelÓD de Francisco Delicado, al que lue-
f » puso en libertad. 

También declaró nn cbófer que se rofu-
¡¡H t a el bar donde al poco rato llegó el 
rraaalsco Delicado. Ha resellado lo que rió 
^oe no aporta ninguna lux p a n el «scla-
Nidrelenlo del hecho. . 

EL JUZ8ADO EN EL CENTRO 
CORERO DEL RAMO DE ELA
BORAR IB ACERA. 

ftyer tarde el Joegado de Alaraxaaas te 
BeuUtnyó en el Centr? del ramo ó» eU-
Sairar madera, alto en le calle de San Pa
r t í . tS, pare Terlflcar una InspeeoMn ocn-
a r en el logar dsl suceso ocurrido al k i -
toes tUmo. 

LOS TASERNENOS V EL 
TIERRO DE SANDALIAS. 

en el Hospital Clínico, ai icto del entierro 
del oompaaero Juan Sandalias, vlollma do 
ios sucesos ocurridos en la eaüe de la Rie-
reta. 

EL ENTIERRO DEL "PERONA8" 

Le entidad Coopwativa Obrara Modelo 
del Slplo XX, eleva la más en^i^iea pro
testa por el v i l asesinato de Fráneiseo Go
mas Peronas", Inolvidable compsficro so
cio de aquella entidad, e invita a todos los 
cooperatistas de esta ciudad 7 su radio e 
que ac idan maRsna, a las nueve, al 
Hospital Clínico pare, desd^ al'I, -teompaCar 
el cadáver a su última morada. 

TRES DETENCIONES 
TESTA. 

PRO-

Botella, el ser detenido, llevaba con 
sigo unos doeumentu» ana debía eni-paaí 
anoche a un abogado para presentarlos" h¿v 
qus lino el plazo en un Juagado de T i - - ' ' 
gona. 

Los obreros qi:o estuvieron en el Gübl"r« 
BO elvil a las ocho de la noche se laaion-
tabsn do que se retuviera aipttlla iccu-
mentaclón. 

CEREROS DESPEDIDOS 
PROTESTA.-

UNA 

Eecín nos oomunlee el Sindicato Uaic» 
del camp de la alim-'nUción, avalando W 
comL-filcado con el sello de la •¡nlldad. t i 
gerente del hotel Rita ha pi-cscindido d'i 
servicio de unos 25 empleados en aquel 
tab'-eelmienío por haber abandonado aqu^ 
líos el trabajo para acudir a la manlfesta» 
clon de protesta que tuvo lua-ar el martas 
óltimo. 

LAS COOPERATIVAS Y LOS 
ATENTADOS. 

La Federación de Cooperativas 'le la oro» 
vincia de Barccloaa, ante el rcsiirginu»nlo 
da los atentados, ha acordado protestar an
ta ios Poderes p i b l f o g por la indef-asMn 
en que se deja a los ciudadanos, eenalde-
rando que sin las elementales garantías que 
el Estado debe a los edbdltoa, se hace l a -
posible toda labor do evolución y propreso 
social razonables y se empuja a las masas 
obreras hada los proeedímicnlos defeí pa
rados 7 caóticos. 

Le Agreoilaolón de Taberneros de Barec 
tueífa eneerecldanreírte e 

«e t 
niega eneerecicUunTOe e eus aaramla-

• • al-vin asistir esta tarde, a Us do», 

Aver lar le fueron dcteni.los por la poli
cía Vicente Dolella, del ra'no de la madera: 
Gregorio Guerra, del de transportes, j 
Francisco Villas, del metalúrgico, los tres 
miembros del ComiM de la Confoderadón 
Nacional. 

Los niotlTos de las dctenrlincs se Igno
ran. 

Una representación del Comí!' estuvo ano
che en el Ooblcrno eml para protestar enór-
glcamente de las deteneionc» 7 pedir la l i 
bertad de Ibs obreros. 

E í 8§é i í smo j 61 p n i e i M 1I8 C a í a l a 

E l p a c i f i s m o y l a d i g e i d a d 
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A l a m i g o A n g e l S a m b l a n c a t 

En su vroposidón ai Com-!»' «entral de la 
Ltea de la Pax 7 de la Llbenad proclamaba 
Bakounln que no creía en la pax, ni la de
seaba, sluo bajo la condición suprema de la 
libertad. Alguien nos echa en cara a noso
tros, 1'* nacionalistas da Ix juierda, nuestras 
ansias do libertad eoiestiva. sefíalándonos 
a la vindicta púbMca 7 ai lai .brlo de las 
gentes como unos tremendos provocadores 
de guerras 7 eonllielos. Pero, iqu.'én pro
voca el conflicto, »ms!)les inrrepadp.-os, el 
e«-lavo 0 el esdavlzador? Sed un poco ra-
aoaaUet. 

Difícil cosa Eerl» para mí Imaginar la fe-
meciha contextura mental del pacifista a u l 
tranza, pero no creo en su « ' s t enc ia . Re-
oordsd el mandoble que soltó el propio pa
dre de la Iglesia, qoten, cuando atropella^ao 
a en Maestro, arrancó de cuajo ta oreja de 
Maleo. Es fuerte reconocerlo: a pesar de 

Íue fué apóstol -de una religión de mpa"'-
ombre CU70 reino no es de este mundo, 

San Pedro era un hambre como una easa. 
SI realmente existieran, como ee noa 

muestran, tales pretendidos pacifistas, de
beríamos hacer lo tadecible para cooservar-
loe. Serían seguramente los últimos que 
quedarían en el mundo 7 sea»" un día entre 
\ m (Has alg^n yan/jui miiitmiillonarlo • 
icultlcxe¿ntrica non pagara por cada ojem-
piar un ojo de la cara. Ta! como se ron n 
las cosas, el eventual cegoclo no se-:a de 
dea preciar. 

Desgraciadamente, e! lenpu.ije de los oue 
deedt] la elevada colina de su "üuman ' ta -
rismo" seráfico eos Increpan por la ruindad 
7 bajeza de ecestrot sebilmi-intcs de .Ve-
Qklnd y Uberlad humanas, es dema«>aao 
tren-paiente para que podamos engaCarnos 
ectorc su Terdadero sentido. 1-» aparente ido. 
tatrla que muestran por la paz eg U tonua 
disfrazad.) de m verdadera idolat'Ia por la, 
tooonsutiü'iad c« le patria grande, de su Ido
latría, í ' g ó n Oakucln, por "esta negición 

de toda HbcrU.I: la rentraüsaelóñ y la OTV-
nipotenela del Estado". 

El soc'alista Pleohanow, Iniciador de la 
doctrina manlsta en la vieja Kusia, se hur
laba donosamente del teórico pacifismo d' ÍIQ 
Poístoi. propio para un tema de "coaiposi-
olón" de put-bíerino colegio de monjitas sen
sibleras: "Jíl a'jn en e! caso de que un caní-
iial quisiera coaicrsa a su hijo, Tulstoi hu
biera recurrido a la violencia. Desde luego, 
este paelllsmo será de la aprobación de ios 
caníbales. Con la propaganda de tales Moas, 
los homJ)res resultarían absolutamente inea-
pacea para repeler cualquier agresión. Cla
ro eslá que esto nada tiene que ver con d 
pacifismo de los soolaUstas". 

IÍ3 compañero Plochanow era un liombrs 
que hablaba como un libro, i Con qué rtere-
cho, en efeete, si en nombre >lc un ridiculo 
pacifismo de colegiala renunciábamos a 
nuestras Illx-rlaJes colectivas, podrlam i» as
pirar al goce, de Duestfes Shertadaí ¡nJM-
duales ? 

El ios represenlaotea del impertaiisnie 
espaCol, que sw» los que en realidad n"S 
combaten, fueran slneeraiK-nle pa. ifi^ia* 
—lo que contradice su propia detin^ión-^ 
habrí^xn <!e reconoce, rindiéndose a la evl" 
dencia. que nuestro nacionalismo es es r¡-
claimente pacifista 7 anligu-rrero. Lo 
por principio y lo será también como un. 
Nos basta, refiriéndonos soiami-nte a Is i" 
toria que nosotros hemos vivido y pa" w 
fatigarnos profundizando en nna BOdclope-
día el estudio de las guerras de sceeslón _a» 
las Repi'il'llcas sud-americanas, recoroar 
^uc mientras Cuba estuvo sujeta a los iaias 

s la susodldia patria grando- -|no téiH<S 
omhre, no teoldl—. que mientra» Cuba re-

olbf» la exportación de estos nefandos p"-^* 
oat.alanrs. que, a lo que parece, íui,r"?.,í? 
yeséa del pecado, 7 de aquellos beDdo<* 
frailes e hidalgos burócratas espaftoles. 
íaeü. ieoida *'. sup.--.mo hesor de ser f™ ober-
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nada por el tutelar Estado espafiol, fué "un 
espúreo seoüllerú de insurreooiones, guerras 
J cOBflIctOí". 

Daslá interponer entre Kitpaña j Cuba el 
muro do contención—permítame mi buen 
¿uñarada Pabra Riliaa que use una vos su 
jDiagon feliz—, la independencia, para que 
entre España y la perla de las Antillas na
cí ra un loco amor apasionado y se fuarsa 
rslrerlmndo de día en dia los dulces lasos 
de la madre patria a la hija patria. 

Si el caso llegara, tenga la seguridad 
los paciflstas de buena fe de que aquí oou-
rrirh lo nrismo. ; Qué de arrumacos y p i 
ropos, santo Dios, nos cruzarían el Bbro a 
lodr.? horas en ambos sentidos! Por mi par
tí», declaro con toda la seriedad de quo soy 
'rapaz, que liaré acto de presencia en todis 
Isa futuras «estas de la rata. ¡No fallan* 
BHSI 

Por otra parte, no teman nuestro? "sol-
disanls" pacifistas que aquí arraigue el mi-
lll.irlsmo. A los catalanes nos falla el órga
no emotivo para enternecernos con los po
pulares y elevados emblemas qua Induda
blemente simboliza un determinado elemen
te en traje de parada. A mentes nos viene 
ton sólo la profunda exclamación de Julio 
Camba: 

—¡Pareoe nn árbol de Navidad I 
Ea. amable*» enmaradas: ¿sóis realmente 

pvills'aa a ultranza? 
"Alors. fl«*i^z-noiia la Psir", y os bende-

elremog con las palabras Jol SeVmón de 1» 
Montada: "Bienaventurados las padfloaJo-
rej porque ellos serán llamados hijos do 
Dios" 

RAFAEL fiAMPALANS 

E s p e c t á c u l o s 

TEATROS 
Mañana, por la tarde, en Romea... — I.os 

ksiduos conemrenles a la primera sección 
le los domingos del teatro Romea, tendrán 
inaAaoa la ocasión de admirar la nueva 
cempalUa de arte ruso "El Pájaro Asul", 
quíi dará por única vez en tarde de dia 
íeílivo, una representación extraordinaria 
10 el programa do la cual figurarán los más 
lugeslivos números de su maravllloBO es-
íecticulo, que constituye aquí, como ha 
onstituido en toda Europa, la nota máe ori
ginal y caprichosa de arte esiCnlco. 

Los artistas moscovitas presentarán una 
n i mis. en esa sección, su trágica visión 
le los parias de! Volga y, además, algunos 
•e las vistosas escenas de un sabor exótico 
' pintoresco que está siendo el mayor éxito 

• J los teatros de Barcelona. 
* • • 

'-os ciclistas Daunton Shaws en Eldo-a-
J0- — Ayer debutaron estos cicllslas aus-
traüinos (cuatro señoritas y dos cabaüe-
roi), que venían precedidos de gran fama 
í. en realidad, es jusllfioada. 

Tanto individualracnte como en conjunto. 
«I trabajo que realizan es notabilísimo, alsto 

visto ni siiiulcra imaginado por el ca-
peetador; tanta es la precisión y la habili-
djil que poseen sobre las dos ri;ettes. 

I.as ovaciones fueron constantes para los 
i'^unton Shaws, a los que seguramente Irán 
s ilmirar todos l»>s devotos de loa ejerci-
fios que tienen por base la destreza y el 
uipenlo. 
. Los ciclistas australianos son un número 
«ccpcional. • • • 

"El Registro d« la Policía" y nn estreno 
«i puerta en el Cómico. — En el tealro 
•«nuco se pondrá hov en escena el famoso 

;ira;na 
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Función de benoflcencla en el Qoya. •— 
Esta tarde se celebraré en el teatro Goyi la 
tercera función de abono que tiene organi
zada la Comisión de Beneficencia y Propa
ganda de la Cruz Roja, poniéndose en esce
na la comedia en tres actos "Retaso", del cé 
lebre autor Darlo Nloodemi, y el graciosí
simo diálogo "I,a seria", escrito expresa
mente para la genial artista Carnüta Oliver 
CTbcfia por los Quintero. 

• • « 
Noticias varias. —• La compañía de Er 

nesto vr.ehes, que ha debutado en el teatro 
de la Princesa de Madrid, la forman: 

Abrines. Lis: Amclldia, Felisa; Barragán. 
Virginia; Castañeda, Concepción; F. Espino
sa. Luisa; Morales, Ucorgina; López Ilerc-
dia. Irene; RIvas, Esperanza; Sánchez, Con
cepción, y Wilson, Maria. 

Arbós, Manuel; Campoy, Emilio: Manent. 
Manuel; Mata (de la) , Ramiro; Perohieot. 
Nicolás: Sortano Blosoe, José; Tomé, Con
rado; Verla, Evaristo; Vico, Enrique; Vidal. 
Luis, y Vllches, Antonio. 

— En e! teatro Prlnolpal de Castellón la 
compañía da opereta y zarzuela, en la que 
Ogarao Patrtclo León y Daniel Alberloh, ha 
estrenado con éxito "La Dogaresa" del mae? 
tro Mlllán. 

— Se afirma en los mentideros teatrales 
madrileños que Arturo Serrano lleva unos 
días, o llevaba, hadando ofceelmieotos ten
tadores a Emilio ThuIHlor. 

Según pare-ce, don Emilio y don Arturo y;', 
han firmado el contrato por el cual el pri
mero será en la temporada próxima el efe 
de la compañía <1ol Infanta Isalicl. 

— La compañía de Pedro Bárrelo ha re-
estrenado en el teatro de los Campos Elí
seos, do Bilbao, la popular zarzuela de Ra
mos Martín y el maestro Guerrero, "La moa 
terla". 

La obra fué puesta en escena con ver
dadera fastuosidad y el público aclamó a 
todos los intérpretes, y en especial a Bárre
lo y a Rafaelita Haro. 

Les hermanas Corlo bailaron magistral-
mente. 

El maestro Falxá, que repuesto de su 
grave enfermedad se ha incorporado a la 
compañía, dirigió la orquesta. 

— La Empresa del teatro Linares Rivas. 
ds la Corufla, ha contratado para un corto 
número de funciones a la compañía argenti
na Muiflo-Allppi, que deliuUirá en los pri
meros días de Pascua de Resurrección. 

— En breve debutará en el teatro Llo-
rens. de Sevilla, con "lía mala ley", de L i 
nares llivas, la compañía do María iGámez. 

— En el teatro Pinaoho, de Vlgo. la eom-
paflía do Concha Torres ha estrenado las 
obras "Una noche en el cementerio" y "Una 
golfa". 

— Dl-en de Madrid que Victoria Pinedo 
va a ser baja temporal en e! teatro. Por eu 
delicado estado de salud manciará una tem
porada a la sierra y allí descansará. 

Esto obligará a alterar el plan artístico 
quo había en la Zarzuela; tal vez suspen-
diOndose ios estreno? anunciados, y, desd^ 
luego, las funciones de beneficio de la Pi
nedo y do Ballester. 

La compañía debutará en Barcelona el sá
bado de Gloría. 

A la Pinedo sustituirá !a Aguila. 
— Además de Rosario Pino, se encuentra 

en Madrid, viendo comedias y con el ánimo 
ilrspuesto pronto a InlcrpreUrlas, la actriz 
Alarla Palou. 

(.Formarán pronloT 
En cuanlo a la Pino, Da Rosa tiene la pa

labra, y por lo que a la Palou hace referen
cia, el Sin-lioato resolverá, habida cuenta de 
¡a situación en que fué dis;ic!ta la compañía 
en la Habana. 

MUSICALES 

PAO. 15 

. „ c h 0 aci03 B> Resero «le la,r,a n0,able CM1tatriz doña Mar 
nolaI)lflm»XC\'y0 ^f.""1?6''? s? <l'3tlnguen!R,,CTard celebrará mañana, por la 
Rf|ia3 CanSró afl'sJ«a de compañía! roneieilo en el Orfeó Graciene. al 'i.as-Caparó. 
ri \,? objfeto l'e dar variedad al programa. 
Un ,i?,es 80 entrenará -en el citado "teatro 
tührt^ eií sirlc aclos Y epilogo t i -

La laureadi de San Fernando tan¿E« "-a laureadi de San Fernando", 
¿if» . fn e5cena bajo I» dirección «¡el o r l -

r don Miguel Rojas 

Recital de canto por Josefa Ragnard. — 
" "aria Josefa 

tarde, un 
que asis

tirá el poeta e inspirado músico don Apeles 
Mestres. 

El programa de este recital, al m e eoht-
borari romo planist.i acompañante doña Ana 
Aymat. es el siguiente: 

Primera parto. — "Vol che sapete", Mo-
HÉlArt; "No, Jo no anlré més al boso" Weker-

^ j ; "El pos cal re" y 'Trisaac^". Knhubert; I 

"El noguer" y "BU. el més gentu deis 
mee" JSchumann. 

Segunda parte. — -Felieltat", " 1 ^ 
queta", "La non-non de la morta", 
nuet", "Cangé d'Abril" (estrena), "Camí 
la font", Apeles Mestres. 

Torcera parte. — "Aprés d'un somnl", 
Fauré; "T'ostimo", Qrleg; "Pirencnca" (prt 
mera audición), Bnrgufió; "Has permés quá 
t esUméS", Lozano; "Caneó", lamber*-
' Nupcial". Lamote de Grlgnon. • • • 

Ultima cesión de los "Trios de Beethe^ 
"en". — A las seis de esta tarde se dará ed 
la Sala Mozart por el Trío Barcelona la ülU* 
ma sesión de los trios de Beetliovcn. 

En el programa, al lado de composioionel 
de tan indiscutible valor como el "Trío ea 
mi bemol" op. 1 núm. 1 y el pequeño "Tría 
en el bemol", escrito cuando Beelhoven ron-» 
taba apenas 16 años, vemos el famosa 
"Gran Irlo en si bemol", op. 97, dedicado al 
aroblduque Rodolfo, una cíe las más genia-4 
les obras del autor de "Fidelio", eompIe-4 
lándose el jirograma con las magníflsu "Va^ 
ríaoionea en gf bemol", op. 4 i . • • • 

El concierto de mañana de la SlnMnlca.-* 
La orquesta Sinfónica de Barcelona darB 

el segundo concierto de su i . * serie da u ix-
tíaéa Uricos mañana, a las once de la 
ñaña, en el teatro Tivoll. El programa, ade-« 
más de la primera audición de "Pasajes 
Franciscanos'1 de O. Piorne, el ilustre di-» 
rector de la Orquesta Colonnc, de París, con-» 
tiene obras selectas de Berilos, Beethovea t 
Wagner. Colabormr.ín en el mismo la snpra-
no Mary Harris y nufestn joven planista a»* 
fiorita Margarita Chala. • • • 

He aquí el programa que ejecutará la 
eobla Barcelona en la audición de sardanas 
que tendrá efecto en el Orfeó Qradono el 
lunes, a las cinco de la tarde: 

"Heroica", Casáis (B . ) : "La rosada", Ga
rrete; "Sol Ixent", Tol.lrá; "Rosada d'l»-
t iu" , Catalá; " E l pardal". Peo Ventum-
Pujol; "El boso de can Feu". Juncá. 

CINE»! ATOO RAFIA 

El estreno de "La amordazada".—El jna-> 
ves tuvo lugar ..en el elegante PaUié-Cinema: 
el estreno de ía interesante serie francesa 
"La amordazada", novela original de Fierre 
Decourcelle, el popular autor de "Los do» 
pilletcs". 

Como estaba descontado, el Pathé-Glne-« 
ma se vió eoncurrltUsimo, y el estreno del 
raagnífleo film constituyó un éxito grande, 
inlcresando y emocionando desde las prime
ras escenas. 

"La amordazada" está presentada esplén
didamente e Interpretada de manara irre
prochable, siendo digna de los mayores elo
gios la labor de la protagonista, la bellísima 
artista Andrée Lionel, aue se revela como 
una estrella de la pantalla. 

Dado el éxito de los tres primeros espíta
los estrenados el Jueves no es aventurado 
afirmar que el público seguirá con entusias
mo el curso de la novela hasta su Urmina-
ción. 

A esta obra seguirá el estrena de "Vela-
te años después" . 

E L D I L U V I O 
E1V luA. F E R I A 

Tiene el Stand n ú m . 1370 
si tuado a l final de l ú l t i m o 
:: pas i l lo de l a izquierda :: 
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Una carta interesante de Cambó 
El líder regionalisia, scfior Cambó, bz be-

«lio pública la siguiente carta, que ha dir i 
gido ai gobernador á fÚ, tetar Bavcntós: 

"Moit secyor meu I anlic amic: Fa unes 
setmanes valg visitar el president del Con-
aell de ministres per a íer-lf, en relació amb 
les eleccions a Catalunya, una sola petició: 

Sie, per a servir transitoria intereses eleo-
rals, no deshonras el prineipl d'auloritat 

obiigant a les persones que l'enoarnen a rea-
.litzar vnaclons i atropells que Ies deixessin 
•ense for.;a moral per a exigir a tota els ciu-
tadans, de tota colors 1 de tots els esta-
ments, el respe .-¡e a la llel. 

A vós. amb ocasió de Ies eleccions, no TOS 
be demanat slnó una cosa: que sabéssiu 
manlenir la dignitat del vostre carree, no ac-
eedint a realitzar actes que vos Uevessin el 
dret a reclamar e! concurs de tots els homes 
.de seny i de bona voluntat sí es produien a 
Barcelona moments difirils en els quals l'au-
toritat necessita comptar amb totes les as
áis tencies. 

No m'ba sorpn's que el president del Cen
sen hagi cblldat d meu prco i la promesa 
que ra fer-me: Barcelona és moit lluny de 
Madrid i el president del Consell ni tan sois j 
obira resistencia deis pravíssims problemes 
qtie eslln avul plantejats a Barcelona. Perol 

hafg de eonfessar-vos que ml i a sorprés do-
lorosaaient que vós, catalá I governador de 
Barcelona, no hagiu aprecia", la llelaltat I 
el patriolisme de les meves indicacions, 1 
que poseu el vostre nom al servei de l'aceió 
anarquitzant que realltaa aqucsls dies l'en-
carnació del prineipl d' autoritat a Barce
lona. En aquesta dies, funelonaris del Go-
vern civil, visiten els AJuntainents amb ins-
truccions concretes d'atropellarl-los en el 
més sagr.it de llura drets. No veleu que, 
amb co que csteu fent, perdeu tot presti-
gi davant deis vostres subordináis I esoam-
peu en els pables Fesperit de revolta 1 el 
msnyspreu al prineipl d'auloritat? 

•jo que vós, catata, esteu fent, no ho ha-
vía fet mal, del meu record, cap governador 
de Barcelona, ni tan sois aquelfs que, sense 
cap solvencia moral, ni eap relació amb aquea 
ta Ierra, liavien cstat tramesos per a com
pile missions ineonfessables. 

Sense cap confianza en Tesmena, formulo 
contra la voatra acció la protesta que em 
dicten la meva dignitat de eiotadA I el meu 
temperament d'home de govem, davant la 
visio de les conseqüeneies que ta \ ostra ac
ció anarquitzanl ha de produtr. 

Amb veritable sentiment, vos posa aqües
tes ratlles — que donará a la publiciiat 
vostre afectíssin. F. Cambó." 
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SAL. A f ARES 

l 'n Joven artista presenta las primicias 
dr su labor pictórica en la saia de la calle 
de Petr l t iol . Esta presentación revela una 
audacia poco común en Jóvenes de la edad 
de Pedro Seglmón, quien se lanza atrevido 
a ensayos de gran pintor con el noble deseo 
'de resolver problemas def dibujo y de co
lor muy difíciles de solucionar cuando, el 
deseo y el talento no van acompasados de 
la experiencia. Tod^e las obras expuestas 
Ideclaran el cntiislasmu que por su arte 
siente Pedro Segimón y los asuntos y su 
ejecución indican el camino que se propone 
'recorrer el Joven pintor. 

"No por mucho madrugar amanece más 
temprano". Asi dice el proverbio, de apii-
eac.on oportuna en este caso. La pintura 

'do gOnero, tamafio grande, decorativa, sun-
,tuosa, requiere condiciones que, en poten
cia, posee Segimón; pero sin el efectivo de
sarrollo indispensable para el dominio del 
arte en sus varios aspectos. En varios de 
loe lienzos se notan defectos de dibujo 7 
de construcción en las figuras, una de ellas, 
"Retrato del sefior M . " , en la eual el co-

.lorisla ha derrochado los resortes de su pa-
Jeta para lograr efectos de gran atracción, 

Kie resultan do verdad y muy agradables, 
latinado, sin duda, este retrato para de

sorar una sala o un despacho, entre muc-
iblcs de lujo, dará verdadero realce al sitio 
m que sea eolucado. 

Las restantes obras acusan todas las con
diciones sobresalientes del Joven pintor, a 

Jalen, mediante estudio 7 continencia, aguar-
i muy lisonjero porvenir. 

EL CAMARIN 

Ivo Pascual expone esta semana rn a 
" topüa sala de la calle de la Corrlblá varios 
cuadros al óleo en los cuales está patente 
el talento 7 el buen gusto del autor. Ivo 
Pascual es un paisajista que se distingue 
por su natural elegancia 7 por el delicado 
«cierto con que escoge los temas y los eje
cuta. En el ambiente de sus cuadros la 
loa se difunde eon transparencias de gran 
delicadeza y finura, íljando naturalmente al 

valor de los objetos y de las perspectivas. 
Ivo Pascual tiene admiradores 7 los merece, 
porque cuida sus obras 7 laa selecciona pa
ra JustUicar la alabanza 7 el aplauso. 

CALER!ES LAIETANES 

Juan Llimona, notable dibujante 7 pintor 
concienzudo, expone varias obras en la pr i 
mera sala de las Calenes. Todas tienen el 
sello personal del autor 7 ta solidez de fac
tura propia del pintor de paisajes 7 cos
tumbres de esta tierra. Con especial ca
nijo estudia Llimona la psicología femenina 
y son sus dibujos notables muestras de la 
perspicacia 7 del sentimiento del autor. "La 
padrina'' es uno de los asuntos Interesantes 
de esta csposielón. Y, al trazarlo, puso el 
pintor buena parte de su aima, así en la 
colocación como en el gesto expresivo de 
ambas figuras. 

En el salón grande Joaquín Mlr ha co
locado vanos cuadros, algunos de grandes 
dimensiones, en los cuales su personalidad 
se destaca con valentía. Es, sin duda alguna, 
Joaquín Mir uno de nuestros artistas más 
sobresalientes, colorista de singular sub
jetivismo. Porque Mir pinta para su placer, 
sin cuidar de la galería, y por este motivo 
resulta algunas veces confuso, impreeiso. 
Los vivos contrastes de la tos y sus varia
dos reflejos le sugestionan mayormente, ha
ciéndole olvid.-r alguna vez la realidad de 
las co&as. Asi y todo, sus obras son hermo
sas 7 algunas sugestivas. 

eon 
estu-

EL SIGLO 

Rafael Segura ocupa la primera sala 
varios paisajes, sobresaliendo en los e 
dícs de caballos. 

Cu la saia inmediata Lorenzo Brunet ex
pono una colección de dibujos muy intere
santes, con el trazo y solio especial del no
table dibujante. 

En otra sala, F. de AHoyii ofrece una 
colección de obras, entre las cuales se dis
tinguen unos bodegones bien compuestos y 
pintados. 

También Ramón Borre!! ocupa otra de 
'as salas de esta sección de El Siglo, dis-

La sala del fon l o . la do mayores dim» 
sienes, está consagrada a la Agrura;?r" 
Acuarelistas de Catalunya. Loa mi í ¿ . r ' ' 
guldos artistas d« esta tierra han con,?" 
rrido a esta imnlfestación del arte rstv-
Y en verdad puede do.'rse qne la," ^ 
expuestas son dignas de ser vistas , 7 $ 
bradas. 1 u:le-

EU3EB10 CORO.MIXAS 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
La Junta de eapectáculc»' 

Bajo la presidencia del gobernador citil 
se reunió la Junta provincial de cípcet4.uÍM 

Entre otros acuerdos se tomó el de re 
cordar al Ayuntamiento y a las Bmprcsu l i 
necesidad de dar exacto cumplimlentu j i 
artículo 162 del reglamento de especlái-aio. 
que ordena estén debidamente otenlldos 
los eervlclos de incendios durante la fon. 
ción. 

El vocal seOor Agell reprodujo nna mo
ción para que se gire una visita de insp»'-
ción a los locales para ver si el servicio d« 
referencia está tal como dispone el aiudiJo 
reglamento. 

Asimismo, se acordó dar a las Empresa 
de tiempo hasta el próximo día 1." p».-i 
que pongan el servicio de conformload cen 
¡o ordenado. 

El asunto del juego sigue icr.Co 
Juego. 

Refiriéndose a las noticias publicadas a 
algunos periódicos respecto a la cuestión de 
los permisos de juego, el gobernader eñil 
manifestó ayer que I09 únicos casinos en 
que funcionan los recreos mayores son sie
te, o sean los qne desde hace muelio tiemp') 
disfrutan de tales coneeñenes. 

Sobre la dimisión 
IFrcgjníado por los reporteros qué hábil 

de cierto en las impresiones transmitidas tit 
Madrid acerca de su dimisión, el gobernador 
limitóse a contestar: 

— E l gobernador es mudo. 
Conferencia 

A primera hora de ayer Urde estuvo 1 
fereneiando con el gobernador el fiscal den 
Diego Medina. 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 
El vapor alemán "Oliva"' ha traído ¿e K«* 

eastle 1,450 toneladas de carbón «nineril, 
que descargará en el muelle de Poniente. 

— Con cuatro pasajeros, la corresponden
cia 7 carga general ha llegado de Ibi» «1 
vapor "Mafiún", el cual regresa esta Urtt 
al puerto de procede ncia. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Marzo, 18. — Embarcnclcnes llegadas hof-

De Cindadela, pailebot "Ramón FreixM', 
con efectos. 

De Gandía, vapor "Cullera", con ca-g* 
general. 

De Mahón, vapor correo "Balear", ce» : 
cargo general y 7 pasajeros. I 

De uiudadola. pailebot "San Antonio", 
efectos. 

Da Palamós, vapor "Ampurlos", eon W 
go general. 

De Ibiza, vapor correo "Mabén", cen «f-
go general y i pasajeros. , 

De Génova, vapor italiano "Giulio ter»' 
re", con cargo general y 1,G03 pasajeros «• 
tránsito 7 43 para esta. ,_ 

De Trieste 7 escalas, vapor Italiano ^E-
Uenden", con cargo general. 

Salidas. ..„. 
Vapor italiano "Manco Antonio Bragas» 

para Tarragona. 
Vapor "Alberto" para Corcublón. 
Vapor correo "Mahón" para Mabí". 
Vapor italiano "Giulio Cesare" par» 0 

nos Aires. •ô M 
Vapor correo "Reina Vietorla" para '5,1 

http://sagr.it
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C O O T B A L L 

CamiManato da Catalufid 

líaüaua Jebe Jugarse el partido correa-
buBdiento a la setnioda vueiu del eampeo-
nato entre loe Clubs Esp&fiol y Barcelona, 
«ncututro que siempre ha despcrtailo un 
narcudfslino interés entra la numerosa fa
milia íutbolistica, T, oreyéndoio asi, las Jun-
Ua de ambos ebuat coa pluii>lt le acierto, 
acordaron que se efectúe en el tL-rreno del 
Barcelona, ya qua por estar el cr.mpo de 
los realistas en periodo de eonstruoclóo. 
la legión de aflrlonadoe que se proponan 
presenrlar la lucha de los tiernos rítale* 
n» podría pi-esenciar cómoJamenle Ui inr 
ehleucias del juego. 

v • * * 
Kl ItiltcS Jiiíjarin en el campo di-I P. C. 

Darceiuua los clubs Mar ti nr no y Tarcasa 
para disputirse el titulo Je oninpeOo del 
(Tupo B, por i caerse que procUmar eam-
pcún, igual que en el grupo A, antes del 
próximo día íO, y traiUdarse a óc-villa pa
ra lugap el prUnor cuarto do ílaal cen el 
respe-i ¡vo campeón de Andalucía. 

Por la puntuación de ambos equipos en el 
triEscurso del campeonato puede Juzgarse 
lo equilibradas que estarán las fuerzas de 
lo* dos clubs y lo interesante que será este 
encuentro, ya que tanto el Marlineno como 
el Tarrasa tienen un verdadero interés na 
Úfunvtt el glorioso titulo de campeones. 

El orden de lo» partidos de cuarto de 
final, semifinales y final es el misiiio que en 
el grupo A; pero, cou el fin de evitar que 
«Imulldncnmente en UUI misma región se 
Jueguen en el mismo dfa dos encuentros 
de tal trnfceiidcoe'a, los dcaenspaícj son 
a ' . i ¡nversn. • • • 
FMieraclói) de Ciuba bancarlos de foolball 

El pasndo iniéroole». por la noche, tuvo 
j'igar uaa magna reunión de delegados de 
n i Casa» de Banca de es!a ciudad para tra
tar de la pronta reanudación del campeo-
Bato bancarlo y, por ende, del Concurso 
[̂ epa que Instauró Mr. J. B. Attfield. la-
ternimpldo desde hece dos aHos por causas 
«'•n'^ a los deseos de donantes y orgauisa-
oo,-"». 

En medio de! mavor entusiasmo se cons
truyó la Federación de Clubs Buucarios, 
•eordíndose, entre otras cosaa, que el con-
rurso dé comitmo el Ola 7 de Abril prd-
Xlrrn. 

N'o dudamos qne, dados los clementoe. 
••-".'--.ns de ellos autabillsluos, con que cuen 
Î II r.'.icstros Bancos y el entusiasmo y oo-
BoolnilentO que de este deporte tienen Ies 
e'MtiizadoppH. el éxito má» lisonjero coro-
•«"a los esfuerzos de la naciente Pedera-
eiun. 

El plazo de inscripción se r i cerrado el 
* ' del actual. 
BHWO 

Ragítas eliminatorias 

Organizadas por el Club de Mor del r>n-
Autonomis'a de Dependen'», manana, a 

ja' nueve de la mafiana, tendrán lugar unas 
jétalas cllininatnrias de outi-itfsers a cua-
ire remeros para designar e í equipo que 

deberá llevar la representación del 
oionadj Club de Mar en las regatas qi 

mea-
gatas que or

ganiza para el día 15 de AbrU pi-óumo la 
Federaolóa Catalana de Remo. 

D E P O R T E S D E N I E V E 

La anurK'iadl excursión organizada per 
la Seicló d'Esports de MunUnya del C. E. C. 
para lo» próximos días 18 y 19 será eí 
valle ile Nuria, con el slgulei.te programa: 

Salida hoy por la tarde, en el Iren de las 
I T I S , pcruoclándose en la población de Ri
bas. 

Mafiana. por la mañana, liarla NTuria. don
de ÍS rorrerda «launas praebiis y carre
ras de skis, otorgándose dií'-reulcs premios 
y medallas. 

• 19, antes de medio d!*. se regresar* 
a Iliba», para tomar ei tren que enlazará en 
(UpoU con el rápido i . io llega a esla a 
la» ÍO-JO. 

Para concurrir a esta excursión es ne
cesaria la previa inscripción en el local del 
G. E. Je C, Paradís, 10, principal, no sien
do j)rcclso ser noció de la antedicha eiítldaa. 

MI el Santuario de Nuria lus excursionis
tas encontrarán C(:nodo alojamienlo y co
mida, pero es rrcuiuendable llevarse pro^-
siones de boca durante el camino. 

Las noticias recibidas de Nuria úlliraa-
meule acusan una (.,•.,a abuiidancia de nie
ve en aquellas dullcíosas soledades, que per 
mitc esperar que tanto ¡9 proyectada ex
cursión como las carreras que allí se cele
brarán se vepán corOiiaJas por el más iisoa-
Juro éxiio. 

C I C L I S M O 

ta si Valódrcnr.o da la U. S. ¿a Sar.s :: L i 
carrera de nueva horas de mañana 

Es ei:iiri¡ie la ospectaoión que existe para 
presenciar esta gran carrera intcrnaciunal, 
de cuyo nsu l íado esperan graa parte de 
aficionados ver los favoritos de Lis próx'tnas 
i 4 horas. 

El máximo interés está concentrado en la 
colosal lucha que lorzosamcntc tendrán que 
librar los tres soberbios equipos Bovcr-so-
¡aaas, Janer-Tiessems y Rcgnier-Alegre, 
ios tees temibles, fuertes y completos. 

La carrera prlnrl;.lará a las diez y medís 
de la mañana. 

• • • 
Komensjs al veterano s M M l Jotr-.es. 

El ¡unos próximo tendrá lugar en la Fuen 
te del León (Pedralbes) el homenaje que 
el Sport Ciclista CatalA dedlra »1 más viejo 
de los cielisías catalanes, don José Jomes, 
hácli'ndulc entrega de una medalla de oro 
insignia de esta entidad. 

A dicho acto concurrirán lus Sociedades 
ciclistas de esla capital v de fuera, habien
do el S. C. B. nombrado primer socio de 
honor al expresado señor Jome», como ad
miración, pues e n sus ' 3 afio» lotlavia pe
dalea como en sus tiempos de Juventud. 

La reunión tendrá lugar en la plaza de la 
Universidad, a las siete de la ma/Iana. pÁñl 
los ciclistas y para ¡os que tei'gan que utl-

lisar et tranvía en la estación de Sa.-riá (ain-
btén a dicha hora. 

• • • 
El Sport Ciclista Catalá efectuará maOan^ 

una excursión de lodo el día a Marlorell f 
Gélida, visitando las ruinas de su inipor-< 
¡ante oastilln. Salida de la plaza de la L'nl-
versidad a las cinco y media da la Maóanai. 
Ida y regreso por Molins de Rey. • • • 

La qui.-la vuelta a Catalana. 

El pasado domingo estuvo en Tarrti* 
50P.a el Beñ.>r üoig T Torres, del ComlH 
organizador, entrevistándose con los seño
res (inlllermo Taein. Antonio Punyed y Con
rado Miquel. do ¡a se.-o 'c ciclista El P-'dai. 
del Club Gimnástico de Tarragona, los cue
les liicioron palenle su gran fintusiasnio pa
ra la quinta vuelta a CalaluíU, que esperaa 
hará revivir la aflelón, klgQ decaída, da lo» 
pedallslas de aquella provlnci». 

Proecdiósce a nombrar el Comité deloga-
do, quedando constituido por los Befiorea 
GniilOi-mo Turin, Anioulo Punycd. fiiinra-
do Miquel. Sebastián Masdeu" y Hduaril» 
Estellcs, bajn la presidencia del veterano 
Tailn, el inolv'd.'.lde organizador de la me
morable carrera internacional Crsn Paz Co
pa Justicia. reMmtda en 1919, que cons-
lituyó un formidable éxito. 

E X C U R S I O N I S M O 

Para los díí;s IB y 1» del corriente M or
en nizado el Centre Excursionista Xodamóa 
MTia excursión por la enmarca de Olol. bajo 
el siguiente Itinerario: Olni. San Prlvat, 
Santuario de l.og Olletes y Santa Mn^-dr.lon» 
del Mont. asoonslón al Pinirsacabn, Pía Tra-
ver, Sant Barloraeu y Toretló. 

• t * 
El Ceñiré Ercursioul-la Patria, efecluari 

"Vna excursión durante tus días 11. 18 y l t 
al Pirineo cutniSn bajo el tüoerarlo si

guiente: 
Manres». QtunUeta, P.RK*. Fonl del Pt i t , 

Coll Teudls. Das, A>p. Puigcerdá y l a Mo-
lln». 

Salida, hoy, a las 13, por la eslación del 
Xoile. 
••*ie«>»a*«»r •• • M * • • ' S í * » » « - ! « • 

P,',BA ESTA NOCH€ 

C o T í í e r e n c i a 

d e C a m p a l a r s 

Conforme ha venido anunciándose, esüi 
noche, a las diez, don Haf.iel Campalans da
rá M Ateneo Enelclop.'ciico Popular (Car-* 
Bien, ilO) la conrcrcncla pública que, ver-» 
sando sobre el tema "Páranles d'nn socia
lista ais estudlants cala'.jns", lerda que de-
sarro'lar bace unos días y que fué btispea-
dids por ¡a fner/a de las clrcimstanclas. 

Existe verdadero inte-és por o:-.>,ieliar l a i 
palabras dol señor Campalans, mávinie si s« 
llene en cucáis que ¡a conferencia de esta 
nor'ie forma parle, al parecer, de una serl» 
que dicho si ñor y don Manuel Serra y Mo-
ret piensan dar en mío .Ira ciudad para q u í 
se manW'.esto en el Cimpo raeionálisla u« 
estado de oninión, blonle todavis, favorab!» 
a la creación de un parlhlo socialista ca
talán. 

I P A . T M S O I Ü S T I D 

L A A 
i 
A <Cac>Iluloa p r i m e r a . mmgiiMtfo y í e r c e r o l 
A emocionante novela de Fierra D coure-He, autor da 1.03 do-* p i i i o i o * - n i lunes. 1», « n t r c i i a da los c a p í t u l o s c u a r t o 7 9 
£ d u l n l o y el Jueves. 2?, o i i l r c t i ' . ae los « ios c a o l l a i o » ú l l l « i i o » 2 
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l o s f o i o s l e l a s V s o c l e c l o 
ja r a » ] daoreto de 11 M actual so-

Xr« ta tatarvención 4*1 Poder p ú b l i c o 
M tas fondos de las Asociaeiooca 
a h u r 11 ha produc ida el peor sfeclo 
« • t a s organizaciones que t ienen por 
te ta h i cba de r e iv ind icac idn so-
otat y e c o n ó m i c a , cons t i tuyenJo l a ez-
presada d i s p o s i c i ó n una d e m o s t r a c i ó n 
« r i d e n t e de que las leyes no ae c u m -
• l e n en E s p a ñ a o que, en caso a f l r m a -
«TO, ra « a m p l i m i e n l o es tan dcQcien-
t» que no t iene n i puede tener los 
afectos Jnridieos que el leg is lador se 
propone . 

L a ley de Asociaciones vigente , de 
M de J u n i o de 1887, previene la o b l i 
g a c i ó n de r eg i s t r a r los estatutos o r e -

{lamentos de las Sociedades en el O o -
larno e i v i l , expresando c laramente su 

d e n o m i n a c i ó n , objeto, f o r m a de ad
m i n i s t r a r l a s , recursos con que c u e n 
tan y a p l i c a c i ó n de sus fondos, de co -
• r tur iear ai m i s m o reg i s t ro los c a m -
tao« de domic i l i o que e f e c t ú e , las m o -
dlflcaciooes que « n los estatutos se 
tatroduscan, etc. 

Quedando obligadas, a d e m á n , las 
teociaciones a l levar y a exh ib i r a la 
• o t o r i d a d , "cuando é s t a lo ex i j a" , el 
r eg i s t ro de nombres , apell idos j enn-
• leos de los socios, as i como el de 
loa ind iv iduos que componen la Jun ta . 
Por al eato fuera poco, s e ñ a l a la ley 
que se ban de l levar va r io s l ib ros de 
contabi l idad en los que conste, bajo 
ta responsabi l idad de los encargados 
do l levarlos, los ingresos y gastos de 
ta A s o c i a c i ó n , con e x p r e s i ó n i n e q u i -
vaca de la procedencia de a q u é l l o s y 
ta i n v e r s i ó n de é s t o s , todo lo cual ha 
é» É g u r a r a s imismo en el balance 

M que se l leva ai Gobierno c i v i l . 
Pues b i e n ; en el decreto de 11 del 

riente ae prescr ibe que pa ra eada 
Sociedad que se reg is t re sa abra 

i expediente, que ae fo l i en t o d o » tos 
i r o s de contabi l idad (<jne no se pre-

t n ) y tas l i s tas de socios, q m se 
M H l i q u e n tas altas y tejas de é s t o s 
f « a r g o s que oeopen, loa de por teros , 

aseries y cobradores de onotas, los 

TEMAS POSTALES 

aumentos que se acuerden, etc., s i n 
contar o t ra serie de prescr ipciones 
que se hacen sobre la f o r m a en que 
las cuotas ban de ser cobradas. 

A h o r a b i en ; para conocer e i n t e r 
ven i r los fondos de las Sociedades 
obreras, m o hubiera bastado en todo 
momento con el exaoto c u m p l i m i e n t o 
de te ley do Asociaciones? i Para q u é 
sirve Ka a d i c i ó n de este real decreto 
sino para compl i ca r m á s y m á s la 
ley y hacerla to ta lmente i n ú t i l ? 4l>a 
d ó n d e ha de sa l i r el mecanismo o f i 
c i a l necesario para todas esas i n s 
cr ipciones y regis t ros que se r equ i e 
r e n en el real decreto, s in m á s fina
l idad p r á c t i c a que la m i s m a que per
sigue la ley? 

Ahora , como a l publ icarse la l ey 
Je Asociaciones, no basta el r eg i s t ro , 
p o r m u y detallado que se exi ja , s in 
que exista de antemano una r e l a c i ó n 
entro el r eg i s t ro y lá a c c i ó n socia l , 
es decir, u n a p r e p a r a c i ó n p rev ia del 
Poder p ú b l i c o para encausar y dar 
s o l u c i ó n a todos los problemas de ca 
r á c t e r social que se presenten. 

Para el legislador apto basta con 
la ley vigente , ü n l i b r o de actas, como 
es o b l i g a t o r i o l levar , sellado y f o l i a 
do, h i s t o r i a l fiel de una A s o c i a c i ó n , 
const i tuye el elemento de prueba m á s 
precioso sobre la l i c i t u d o i l i c i t u d de 
los acuerdos y a c t u a c i ó n de ta m i s m a . 
Todo cuanto m á s se p i d a es atenazar 
la g e s t i ó n de las organizaciones y 
ejercer sobro ellas, en lugar de una 
m i s i ó n le ra l flsealizadora, casi t u t e 
lar , una f u n c i ó n i n q u i s i t o r i a l de i n 
v e s t i g a c i ó n p o l i c í a c a . 

E l decreto reciente — s i l a rea l idad 
no lo dice, lo parece — t r a t a de crear 
u n o b s t á c u l o a la a c c i ó n obrera, como 
si ta ley de Asociaciones, po r ser i n s -
t K o e i ó n de l iber tad y de progreso, se 
encontrase a n a c r ó n i c a « n nuestros 
t iempos. E l legis lador — l ibe ra l , para 
mayor c o n t r a d i c c i ó n — , de t ina m a 
nera vergonzante, la quiere hacer de
saparecer y no sabe c ó m o . 

FRANCISCO HOSTENCH 
» * » < » » * s s s s * » * * * » s s s * < * o s o o o o o « s a a o o o o s » * ^ c a a — a s ^ s s a s s — s o 

Bea " ino importa I " las gentes toman parte 
Mttra en estos problemas que too dlreeta-
menta les afectan; pero «qul, mtr* KL D I 
LUVIO, popular tribuna, eedida siempre «ma 
clemente para hablar en nombre de progre
sa, justicia j moralidad. DI la Prensa (al e* r har verdaderamente Prensa que haga 

su funolóh un sacerdoolo), ni la opIniAa 
(si es que no es un mito y existe realmente 
••a opinión}, ni el público ( i t «s ene no 
hemos de entender por público algo CantAs-
tlco e Inmalcrial que carece de manifesta
ción oansible), naoie, en fln. presta la mo-
nor atención a los plausibles moTlmícntos 
sooíales que algunos, pocos, "eonturnaees" 1 
propagandistas inician, plantean j suscitan' 
es bien de la Humanidad, pero, desgraciada-1 
mente, dentro de su limitadísimo campo del 
testan. 

Dtes atrás tuvimos el gusto de parlamen-j 
tar un rato con uno de loa earteroa elegidos' 

Cor ana compañeros para representarles enj 
k mencionada Asamblea do Madrid, quien, 

amablemente y contestando a nnestraa pre-
guatas, {aspiradas en el interés que para 
ooaotfQg tienen tedas las «oaatloaea soaia-
1M T atmpaUa hada toa abnegados como hn-
nrtMes empleados, nos dije: 

L a A s a m b l e a m a g n a 

d e l o s c a r t e r o s 

Auoque parezca mentira, ha; todavía, en 
Dalas fiempoa de retluado^ egoísmos, Indl-
paaaeta y desorientación generales, hombres 
lÉaalliliin, eotaslaataa de ta profealAa, que 
•a areocupaa del bienestar v de la eomodJ-
Akd da les demás y, naturalmente, pera ea 

io término, de los de si mismos. 
Tal sucede een las beneméritos corpora-

Menea de «arteros que vienen laborando dea-
d i hace tlainpo eon indomable teaéa, a prue-
fta ée ahetioulos y desengaQoa, para que 
• u ilelu ton asendal a la vida moderna se rea ea Bspafia a la altura que alcanza ea 

•tras eapttoles que demuestran ser eu-
iapeas por algo sais qae por sa «ttnaelón 

taaMema de Idiosincrasia nirtooa! el abú 

— * « » e a a la Asamblea a ver a rmui*. 
•a As aaa vea aoestra attuaeMn no-m 
_ a« kabemos lo que so ios ni rf. ,,^Va 

Aspendemos. Fanolooarios no, puesiü T," 
M gezamos de sus ventajas; pan.'a.i^i! 
I***?^, porqué el Estado nos msnd* 7" ü 
fcoU a eada momento ooo nosotros n.ñ, ^ 
•uooa para nada bueno, ^e nos dlcV Q M . . ; ^ 
paJKlemoa dol público, puesto que es i C 
quien nos paga; pero lo alerto es que noTa 
troa. oomo menores o Incapacitados, min-, 
gamos al Estado nuestra reoaudaolón n>ñ 
que luga con ella lo que le dé la (moTí 
que. llegada la hora de pedir o reolaii 
anestroa dereohos. s r - p ú b l l c o respoinabil" 
a quien servimo* no parece por parle aimiñ» 
j el Gobierno, que nos manda, "no UU-ÍM 
saber nada". Total; que nadie nos hao* «M 
OÍ sabemos nunca a quién hemos de din" 
giraos eflcazmenle para quo se nos U t n 
Justicia. Es preciso terminar de una vex coa 
esta amunalia, cou esta amUígüedad ÍIU¿Í¡II 
y absurda. Pediremos, puca,- ser runcloiu-
rios son todos los dereclios. 

Abogaremos también, eniirglcaiaeul' cor 
la supresión de la bochornosa "limosa^ de 
la "perra chica" del reparto de carUw Y» 
hemos dicho repetidas veeea que es Es, 
paaa el único país del mundo en el que sub-. 
slste la vergüenza de que la distribución da 
la eorreapoodencla no sea lotalmeuti e-a. 
tuita. 

Sollcitarenaos la supresión del limite da 
peso para el porte de impresos y puuuete» 
a domicilio. Todo objeto ooollado al Correo 
debe llevarse al propio domicilio del desti
natario; claro esta que no en la íornu da 
ahora, oonvírtiendo al cartero en burro da 
carga — usted se habré OJado en el deplo-. 
rabie espectáculo que ofrecemos al «aiir, 
cargados como acémilas, de Cartería, parí 
los repartds que da grima vernos—, aleo 
en camionetas y coches automóviles "ad 
hoc", no llevando nosotros más que los ob
jetos que no excedan de cien gramos. Aquí, 
donde tanto dinero gana el Estado y tanto 
ae despilfarra sin necesidad ni provecho, 
bien puede haber para la rápida y oónioda 
distribución de esos envíos l o que tienen, 
hace tiempo, todas las casas eomerclales de 
mediana Importancia. Bien es verdad que to
do negocio en manos de los Gobiernos SJ 
de resultar ruinoso, porque ni los atienden, 
ni saben lo que se pescan en ellos. Sólo 
saben sacar ganancias al amparo de los irri
tantes monopolios. Más aja los que bao .in-
puesto DO saben explotarlos en la medida y 
extensión d ; que son susceptibles. Tiencii. 
per ejemplo, totalmente abandonado el (.a-i 
rree del Interior de las poblaciones que, biea 
planteado y administrada, serla una Impor-
tanUsima fuente de ingresos, de los que sa 
aprovechan algunas Empresas particulares, 
o«a todo y tener montado el servicio de mo-
de que deja mucho que desear. Tanto es 
sal. que nosotros, los carteros, hemos pen
sado en constituirnos en Empresa para tal 
explotación, ereyendo igual . por lo menos 
ea aptitud, seriedad y responsabllldAd, a i u 
per hoy mejor constituidas, y a condición, 
si ae nos concediera su monopolio, de en
tregar al Tesoro público un tanto alzado o 
Is mitad de los beneficios, y dedicar, en todo 
caso, la parte que de ellos nos correspon
diera a la construcción y adjudicación aa 
casas baratas a nuestros compañero?, y aui-
zés, en pequefla proporción, a otros emp.̂ a-
dos. 

Independiente de este proyecto y leaion-
do en cuenta que nada, desgraolad.vu-fi-j 
uno too fuertemente a los hombres como io» 
lazos raalerlales, nos proponemos presea'-»1 
otro do "Federación para extensión de '•cc-
peratlvas y cesión Jo viviendas económica» 
a los cartfros". 

Recabaremos, en fln, las permuUs oolr« 
carteros de Igual categoría y otras roej""= 
para el público y para nosotros que y» BU 
toriormente hemos dado a conocer. 

Nuestro amable Interlocutor, al ^ ^ i i í 
este punto, nos tendió la diestra en seDai " 
obligada despedida por sus ur8enlef "1 , . -
paciones; mano que agradecidos esirr 
mos. deseándole logren obtener tan ju»* ' 
mejoras y reivindicaciones. 

* 9, P. POSTW' • 
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E l c o n d u c t o r 

Lo ha llegado la vez a Salvador Se
guí. Mañana nos t o c a r á a nosotros, a 
elriiS. ¡Qué le vamos a hacer! 

Es el t e r ror blanco quo c o n t i n ú a , 
la San l í a r f o l o m é obrera, la razia i m -
piacable, el cu l to ro jo de Moloc, que 
nxigu al pro le tar iado laborante y m l -
litanla nuevas v í c t i m a s . 

Casi sieii ipre que hablaba con Segu í 
»a!ia yo " exacerbado, e n f u r r u ñ a d o . 
Ahora mismo nuestrea t ra tos no p o -
(tinu ser m á s f r í o s . R e p e l í a n s e nues-
Iros I c n u p e i a m e a í o s . no congeniaban 
mi í s t ros caracteres. Pero, ¿ c ó m o no 
iiacer j u s t i c i a a aa h o m b r í a , a su gran 
i;,toIigencia de orientador y a sus i n 
comparables dotes de caudi l lo? 

Por sus desproporcionadas d imen
siones, por su « n o r m e masa f í s ica 
producía la i m p r e s i ó n de algo indes-
inieliblc. P a r e c í a un á r b o l gigante que 
no podía p a r t i r el rayo, que no h a b í a 
haeba que pudiera der rumbar . Y, s in 
enibarco, el vigoroso vegetal, el fuerte 
y cuadrado mozo ha venido a t ierr j t 
con estruendo. 

üo ese modo, sefiores, ; n o vale na 
da ^cr e c u á n i m e , equil ibrado y t e m 
plado, no salva lampoco el ser buen 
cliico, no merecen respeto a ñ o s y a ñ o s 
de persecuciones, privaciones, "cárce
les y suplicios, una vida consagrada 
al Ideal, una mujer viuda, un n i ñ o 
liuérfano, los padres enterrados antes 
de sazón, las l á g r i m a s indefectibles de 
miliares de d e s l i e r e d á d o s quo lo amaw 
tan n ceirar y t e n í a n en él puesta su 
espera uza? 

;AhI i Por q u é no os a t r e v é i s del 
iodo? ¿ P o r q u é no l l evá i s a cabo la 
nnsanre defini t iva y nos ev i t á i s el do
lor de ver esta lenta, m e t ó d i c a y ca l 
culada siega cruel? 

«Quién le ha podido t i r a r por la es
calda y desde la sombra—jal noble y 
generoso enemigo?—, degol lar lo por al 
pescuezo como a uua ree, s i n decirle A N G E L SAMBLANCAT 

dedicadas al examen y selección da los In-
fnrtaes reciMdns, y deupués da laboriosa! 
dlaeusloces. inspiradas en un mutuo espiri
to transMirciotial, fué llevodo el asuntó al 
plano de la Comiaida Mixta y ¿ata. previo 
amplWmo débale, «n aesldn eTtraordlnarla 
dal 12 del actual, convocad» al efecto, epro-
bá con oaráclcr general y obligatorio loa 
•Ifrulenlos acnordos: 

1.» Los dependientes da una rasa de 
comercio o calidad mercantil donde no está 
etlahlecldo actualmente un régimea de va
caciones dhfrutarin de é*(as. proponiendo 
il patrono la duración de las mismas, asi 
como la manera de suatltufree aoIMariatncn-
te en el trabajo en forma que no pueda per
judicarse ¡a buena maraha de la casa. 

t.* Ea el caso de que la forma propuesta 
por la dependencia para el ránlmc.i de va
caciones no oonveagi» al patrono, éste pro-
pendrí, a su vez, a la dependeMla • 1"* 

" i J c f i é n d e l e l " , s i n dolarle levantar el 
brazo, siu darse cuenta del honor que 
s lgn i í l c aba batirse con é l ? 

Coa la cabeza cu pedazos, dice la 
Prensa, se r e t o r c í a sobre las piedras, 
se revolcaba sobre sus sesos y sobre 
su sangre. 

i Puede ser que los quo l ian hoclio 
eso Jueran j ó v e n e s , como aseguran los 
que los vieron? ¿ P u e d e ser que sea 
muchaderí-a del arroyo, h i j a qu izá d? 
padres pobres, nacida como nosotros 
en r u n a misara» en el ambiente negro 
de la indigencia y el trabajo? 

Y los que a rman su inconscioncia, 
los quo les compran la pistola y la ga
bardina, ¿ c ó m o uo ven las semillas de 
m a l d i c i ó n que e s t á n sembrando, e l ' 

odio remansado míe se dilata y se 
mul t ip l i ca hasta el in t ln i lo , c ó m o o l 
vidan que la sanara l lama a la sanftrs 
y que con la ru ina nuestra e s t á n l a 
brando la propia ru ina? 

Con Segu í , como con Lay rc l , como 
con P e s t a ñ a , como con l a n í o s otros 
varones anstiTOS y probos, nn hay ex
cusa. 

Segn í era precisamente el verdade
ro pacififador, el domesticador de las 
ñ e r a s , e! orador m ú s i c o qac cticanfaba 
las serpientes, el bombero m á s activo 
y rnás infat igable del incendio que nos 
3*a. No t e n í a n la violencia i r rac iona l 
y In f t a r delraetor m á s a c é r r i m o que 
él. Había , por ello, per l ldo casi t o t a l 
mente su popularidad. Y, no obstante, 
se le saci inca, se le tumba i m p í a m e n t e 
sobre las losas. Y es que no es a los 
exaltados a lo» que se teme. Es a la 
n i -ganizac ión . Es la inteligencia cons
t ruc t iva y ordenadora la quo estorba. 
A un t i r o se responde con otro t i r o ; 
« una bruta l idad, con otra . Lo que no 
tlena r ép l i ca , lo que es i ncv í i t e s t ab l e 
e incontrastable es la r a z ó n . 

oonaldere compatible con loe Intereses d d 
nogooio. 

a* Da no estar establecido por iniciati
va del patrono un régimen de vacaciones al 
día 1.* de Junio de cada afta, o de no haberii 
llagado a una lolellgencia entre la depen
dencia y el patrono reapicto la duración T 
forma do gustiti;'rs« «n el trabaja, deberé 
acudirsa a una ponencia especial de vaca
ciones, la cual, al emitir su Informe, connre-
tar i el lit-mpo do duración de las mlsmaa 
en cada ca-̂ o parllcular, teniendo ea cuenta 
l»g características del esgoelo y las poslbl-
ililades del trabólo. 

4.» I.a ponencia eapecia) de vaoaclnnea 
estará Inlegrada por uu repreieoíanla adlro-
no y otro di-pcndienla de cada uno Je loe 
Cotnitós paritarios y uomarali» per é>tot. 
e « - e e « « a*® s«-£t!i * « « •>•» s « «'» * a » * « » » # 

c n p i T J L o DE i u ' n i M M 

C o m i s i ó n M i x t a d e l 

T r a b a j o 

_ Vista la reiterada propuesti de loe vooa-
lei depcadientea de «jue se estableciera un 
ríglaien obligatorio de vacaciones para la 
o'peniicncla, afectante a todo el comercio 

cala capital, la Comisión Mista del Tra-
Mjo exploró la conveniencia y posibilidad 
d« inipiantario y, deseosa al propio tiempo 
M «tender al eco da ¡a pública opinión, en 
Junio del pasado año abrió una información 
* Ga de conocer aquélla y recoger, ada-
JB»», e] criterio autteotado por las repreaan-
t-~.oijo«, hiteresadaa, asi eomo el parecer de 
«trej oruantemo» y entidades. Desde aquella 
"cha han venido Actuando varias ponencias 

L o s d i s c i p u e s d e C a c o 
A Joaó Moranclio Toromlna da la fonda 

donde se hospeda la han guslr^ldu un baw 
conteniendo varias prendaa de su propiedad, 
valoradas en uaas 90U ; •. - i . 

— Ha sido deteuldo Ismael Pércs Ru
blo, acusado de ser cómplice en los hurlef 
que cometía un dependiente de la casa L l -
zaro y López, de la calle da Arlbau. 

— Vi.'jando en un tren en üirccolóa 
a esta Btudad se quedó dormido don Hora
cio Blanco y, al despertar, notó la falta da 
¡a cartera contonlendo 500 pesetas en bl-
RtftCS y vwios uooumentoj. 

— En el interior da naa tienda de ropa 
blanca eslablscida en la calla del Coll fue
ron aorprmididos ayer mañana, a las sala, 
por el auxiliar de la guardia urbana Jaclnl» 
llea y al MÍardlá del mismo cusrpo Lorena* 
Vlnaisa. dos ir.dlvldnoa qas habían pene
trado «n el establecimiento coa la inten
ción de llevarse lo que pudieran. 

Los datcnldos se llsamn Franclaeo Ale-
many. do dlca y slala anot, y Manual Jhn4-
ncr Pércs. de veintiséis aAos. 

— A im oasalero que Iba ca el tranvía 
da ciriiunvalaclóo le robar •-•a la c ir tara. 

Contonia 75 pesetas. 
— Ha pasado a la cárcel José l.lorene 

Plfcrrer. acosado de haberla sustraído 80* 
pesetas a un individuo que -¡iiedó doraüda 
«n un bar d* l i calle de Mlaoova. 

V i d a r e a i o n a l 
u n a 

Por el vecino puerto durante la Unida 
semana as han exportado uno» 2,000 bo-
ooye» de vino, 2A7,00O kilos de aceite, 3,3M 
sacos de avellana en ciscara y 5ü en grano, 
!97 saeoa y 700 cajas de almendra, 94Í 
cajas de nueces en (frano. 300 cajas de pas
ta regaliz, 18' barricas de crémor blaneo, 
tS cajos de pifiuaes,' 14 bidones y cuatre 
cjjas de esencias icgetalea y Imeo númer* 
de bultos de artlouloa diversos. 

— i En Mcrell el tnoio de la estaolóa 
ferroviaria José Pons, de 58 aflos, ha «ida 
atropelloilo por unoa vagones de un tre» 
en marolii, sufriendo grave* lesiones. 

— Están reallzándoae actlvaa gettionea 
para fundar una Sociedad de cazadores, ka-
bléndose al efecto reunido buen nümero á t 
ancionartos al sport cinegético. 

— . En el Centre de Dependents dará uaa 
eonferencia hoy rton Dldach Kraneti. desarro
llando el tema "Estudia mltológics". 

corresponsal. 

C O N S I . L T O R I O M B O I C O P A H . \ U l , T U X T » 
M I E N T O E » í ' £ d A t , D U L A S I lEStNIAS h e r n i a d o s c T r e o c a t s ) 

R A M B L A S A N T A M O N I C A , 1 3 , P R I N C I P A L , 
CURACION RADICAL sin operación te logra en poce» meses y en un 75 por 100 padeMei tratados con el APARATO da A U T O - M A 

SAJE SUrtP, mw eonUeno poríecUmento «l Intestino en «u coviOad «bdonilnal. la c-Tedón Sa obtiene por el "conslanle y f i n e m M t v f ^ue eierot d 
•wrato vltduando lo. WJoTsuhcuUnco.. d u r ó t e laa horas de octivüad corporal. SIN TRABILLAS : SUMAMEMTE COMODOS Y DE REDU-

runrepr*-
JUU-
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T n m e l a r m á q u i n a tritforiflca 
y l a m á a c»«-Actlca es el 

H U T O F R i G O R 
S Ka b a i l a r é i s en los STAlVOS 
n ú m e r o s 137 y 192 de la c a s a 

f \ v i v e s R O W S 
O f i c i n a s y E x p o s i c i ó n : G e r o n a , B 2 

M O N T U R A S Y A C C E S O R I O S D E 

M E T A L P A R A E S C A P A R A T E S 

M Á R C E L O V I L Á 
No dele usted de visitar su 

5 T Ü H D n ú m e r o s 1 0 5 9 n 1 0 6 0 
O n l a r l o r d o l P a l a c i o ) 

L o s m á s p e r f e c t o s s i s t e m a s d e 

B M i a s p i i S p a r a e a o i i e s 
L O S P O D R E I S A D M I R A R C N BL. 

S T A N D l e t r a " H . 
O m a r l o r ttmí P a l a c i o ) 

Hilos de fl. B r i s ó 

U U L T I M A P A L A B R A D E L A 

I N D U S T R I A S I D E R U R G I C A 

IDfiUllllllll OE TOOiS eiesES 
R n n l n t f ú n s i l l o v a r t f n t a n b u a n a s 3r 
» a r t « c l e « e o m o o n a l S T A N D «ta c a s a 

Hijos de Miguel Maten 
a l t u a d o c e r c a d o l í a n i ñ a d a d a t P n l a c l o 

" B I O S C A " 
E L C A M P E O N D E L M U N D O 

u c e l A a n a c i o n a l c o n a a a o d a l o a 
la O a 3 0 0 M t r o a ) o u a d a a o«Jml -

, r » J I > n . » 1 2 2 3 

L A I V F E R I A O F I C I A L 

H o y s e r á l a i n a u g u r a c i ó n - E l g r a n e n t u s i a s m o q i 

p r o m e t e s e r u n a d e l a s m á s i m p o r t a n t e s d e l m u ] 

Como previamente ae lleva anunciado, 
hoy se inaugura la IV Fartar Oficial de Mues
tras de Barcelona (11 internacional). 

En aSos •ntcrlores revistió esta manifea-
tación industrial cierta Importancia, acu 
dicuilo de todas partes de España casas tm-
portadoras y productoras; pero nunca co
mo el presente aCo se ha risto un entusias
mo tan graqde, pudiendo decirse que eerA 
la más IruporUnle feria celebrada en Bspafla 
y una de las más notables del mundo. De 
provincias han aoudido numerosos indus
triales y basta del extranjero se presen
tan infinidad de casas, deseosas de t pro re 
ebar nuyslro mercado. 

La impresión reinante no puede ser más 
optimista. En el ánimo de compradores y 
vendedores está el aprovechar la presente 
mauifcsíaclón paro verificar transaeciooos y 
ponerse en reiaclón. Ello demuestra que la 
Feria de Barcelona, que por ser esta una 
oludad emincnlcmcnta comercial a Indus
trial oft-ece un gran campo, ha cuajado de 
hecho en nuestro mundo mereanta y pro
mete llegar a ser una de las más Importan
tes de Europa. 

Hay que dar gracias por ello a la Comi
sión organizadora y a los dlrectorea, que, 
eon un celo y una pericia gln Igual, la han 
sabido dar el realce que hoy tiene. Sólo una 
observaciín podemos hacerles: y es que 
trafíndoso de una Feria de Muestra*, en la 
que la estática ocupa un lugar nwy secun
dario, se pongan algunas trabas I ciertos 
expositores de productos terapéuticos. 

E L D I L U V I O e n l a F e r i a 

Seguramente sorprenderá que nosotros 
nos presentemos en esta feria eon un stand, 
convertido en ofleina babllltada p a n la Im
posición de anuncios y suscripción. No hay 
por quó asombrarse. Siendo la feria na acto 
en el que se procura Ir a buscar el más eó - ] 

modo, rápido y ellcax medio de 
nes y negocios, un acto en el qut 1 
eurrentes están ea el perfecto 
apelar a toda clase de propagaadt i 
siendo la Prensa uno de los meJor«| 
pan llenar estas exigencias de U 
mercial de nuestros tiempos. ;qu4 ( 
tlcular tiene, pues, que El, D1LUV10,| 
exclusivo objeto do facilitar la 
y ahorrar molestias a los fcrli 
ofrezca una ofleina babilitada, «a 
pueden hacer todas las operacioaet I 
verifican en nuestra Administraclásí 
más lógico que esta Iniciativa aiitt 

Dejando a un lado la cucsliün MSÎ  
de si lo bacemos por prestar ip 
Feria, apoyo que no creemos ae 
mee de consignar que nuestro otiji 
parte, es proporcionar una leccióo 11 
comerciantes que se abstienen de M 
creer que la Feria no es apropi 
ellos, i Lo es, acaso, más para noioti 
seflor; y, sin embargo, vamos a dh,! 
creemos que la Feria, más o maoM| 
sámente, nos interesa a todos. 

Asi, pues, sin más perspectiva «Jtí I 
sideración de los feriantes, hsclemnj 
queOo sacrificio, que esperamos 
conocer, nos presentamos ea rtl 
ofreciendo una ofleina haJiUiUda, • | 
el público y los adheridos a h 
manifestación Industrial podrás, 
mente, sin molestia alguna, vcrltw| 
siolón de toda clase de anuucioi I ' 
clones. 

EL ORAN VERM0DT11 

M A R T I N I * B 0 3 l l | 

Haciendo ayer un pequefio reí 
la Feria nos llamó extnordiD4.i< 
atención el templete que te estaM" 
yendo junto a la entrada del Pa 
mente Interesados por lo artfatlw * | 
inquirimos de un trabajador: 

S i l e i n t e r e s a c o n o c e r m o d e r n o s s i s t e i 

X I B A i R O Y E V I T A N e 0 S X 0 S 0 3 B R R O R ^ 1 

C i n t e r i o r l 
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q H e n t r e i o s f e r i a n t e s • E s t a m a n i f e s t a c i ó n i n d u s t r i a l 

u B d í L U V I O e n l a f e r i a - L a c a s a M a r t i n i & R o s s i 

i foé caía es este stand que están 
M 
^dehdcl venuouth Uartlnl y Ros-: -

•(Mta; poce después llegaba el seflor 
lUgoo amigo nuestro y gerente 
maodcQada, que awudía a pro-

Q'^HlM otras. Después de saludarle cor
to (eHoltamos por el gran gusto 

presentando aquella bomia 
foe rivallzaria en belleza eon las 

htM paaados, y que, sin duda, sería 
^ «temía de toda la Feria. 

Mmg&t, durante el curso de 
•sftmetón, nos fué Informando de 

pomienureb de su proyecto. El 
*a tejado de doble pendiente, tíe-

^fc*»da primorosa, en la que se vea 
•olumnas, eon capiteles talla-

IM «uaies descansa el triángulo 
por el que entrelazan verdes 

«argados de grandes raoUnos de 
Ba medio del mostrador apa-

•«ralo, cuyo nao al seflor Pa-
^aa «pilcarnos, por ser su de-
h sorpreaa en la Feria. H Inte-
«rtlstlcajnente adornado, y para 
*»l quiosco habrá tres bellísimas 

•frecerán al púbiko el riqul-
Martlni y Rossi para usa 

gratuita. 

no puede ser más ingenioso; 
««toso que enoiona hace que 

•••s puedan rerifloar otro tanto, 
«tarto pensamiento, nos atre-

r * •* ««flor Fabregat la siguiente 

r W baeen ustedes tanto reclamo, 
* »mnouUi Marttal y Rossi el 
a* T el de mayor consumo de 

•*•*« »>> las hacemos por el re-
1 íespondló—. Claro está qnc 

••ige «a ese sentido a la casa; pero 

el deseo nuestro es dar gusto al público, 
que tanto favor nos dispensa, ofreciéndolo 
una Instaiaeián grata a los ojos. El públko 
gusta de ver en las Perlas y Exposiciones 
cosas asi, y para satisfacerle, aunque baya 
que sacriQcar por otro lado la verdadera pro
paganda, le brindamos cosas como esla. 

• — i Y, cree usted que todo el público re-
eonoccrá las iaten.iones de usted en compla
cerle T 

•—Naturalmente. La prueba la tiene en el 
hecho de ser nuestro vcrmoalü el favorito 
de todos. 

—Eso depea-Je de la caliJad del vico, 
porque ustedes dan el mejor vcrinouih que 
se «onooe. El público no es tonto, y si ha
llase otra marca que fuera mejor que la de 
ustedes, verla cúmo, a pesar de toda la pro-
paganda hahlrta y por haiicr, daría su prefe
rencia a esa otra marea. 

-—Es que ijrccísameato por eiio nos esme
ramos nosotros en que no pueda haber otro 
vennouth como el de nueslra casi. Cada dia 
procuramos que sea más delicioso y reflna-
d*. y para elaborario y servirlo con mayor 
escnipulosldai estamos ahora terminando 
una gran fábrica que muy pronto so inaugu
rará oflcialmcnic. Y a propósito: queda us
ted Invitado para la Cesta el dia on que la 
inauguremos. 

— i O h ! Muchas gracias. 
Después de cambiar algunas paburas ¿on 

el aeflor Fabregat, nos despedimos de ¿1, que 
prosigue dirigiendo los trabajos de la obra. 
Luego que anduvimos algunos pases, nos 
llamó desde lejos para decirnos: 

»—No se olviden do Teñir a vemos durante 
la Feria; tomarán un vasllo do Martini y 
Rossi y rcelblrin la sorpresa de ver el apa
rato euyo objeto no he querido revelarle. 

Se lo prometimos y nos alejamos viva
mente intrigados por el aparato de que nos 
bahía hablado con tanto misterio. 

JTLIO PEBO. 

E L G I ? A N C H A M P A S H E 

Canols ? M i ó l a 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

t L FRACASO D I LA POLITICA DS LA LUGA EN LERIDA 
1 SUS O «USAS 

( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

tlv« de "autonomUarMa** de algunoi e!e-
meotoi del peí I Ido liberal, en lúa días optl-
iniitaa que procedieron a la Asamblea de 
forlamenlarios. De esta dlreccida prucadea 
el ez gobernador reglonalUU señor Flo
réese y el señor Sol, presidente de la 01-
putaclóo, actualmente a ^roearip" de Es-
ladella-Jaaues. 

Con dlcna Inyección aparecía la Lliga en 
Lérida con alguna apariencia liberal muy a 
tono con loe Unióos elemento* que podían 
convivir, desde el punto de vista catalán, 
con eil.t: los r^-publlcanog nacionallalaa, es 
decir, laa fuerzas de JoveatuL 

Ptlblioameníe la Lliga apoyiüa la polí
tica de Joventut, por ser catalana y por 
ser "constructiva'*, como ellos declan. Pri
vadamente las cosas ocurrían de muy dis
tinto modo. Pero lo que hada su actuación 
más falsa y más peligrosa era el hecbo de 
que, sea por Indicaciones da Barcelona, sea 

Sor espontáneo impulso, estos aliados de 
oventut en Lérida actuaban en Balaguer 

como enemigos, apoyando a Kodés y a Es-
tadella en cuantos sitios Rodés metía sus 
ojo* y su deseo. 

Indudablemente, con ello creía la Lliga 
favorecerse a al propia, sospechando que si 
ello contribuía a debilitar la* fuerza» de 
Joventut, darla quizás ocasión a la Lliga 
para recobrar alientos, siu adivinar, en cam
bio, uue tanto Rodís como Jaques-Estadella 
trabsj¿bau "pro domo sua" y no en be-
neflclo da poillica colectiva alguna. 

La Lliga acabó, finalmente, no ya por 
atacar a su fiel e Ingenua aliada leridana, 
siuo a mojlrar verdadero desvio hacia ella, 
a pesar de hacer elecciones eonjuntamente. 
Ra las últimas munleipale*. eomo antes en 
l*« genérale*, Joventut no hubiera perdido 
al tas fuersas reglonallstas de Lérida, pocas 
o muchas, hubiesen IrabajaJo algo. Dire
mo* más : slxnlllcad&s lltgusroe oí siquiera 
votaron, siendo asi que iba en candidatura 
uno da su* propios eleatento*. Coa' ello se 
fueron al agua por su falta de Intdré* y por 
¡as maauinaolones deshonestas de sus ana-
dos ruaerUto-radlcales alguno* coaüdatoa 
de Concentración. 

• • « 
Prsemos por alto qus fuá en protegMo 

Rodés quien lanzó vlolenlaraeole de la A l 
caldía popular al "mejor alcalde de Cata-
luDa", sogón el señor Cambó, co aquellas 
mismas fachas, y aue lo qce Rodás pudo 
hacer en Jallo de Lérida no pudo o no quiso 
la Lliga evitarlo para realizar su bien. Pa
semos igualmente porque, después de una 
serle d* meses en que Lérida estuvo sla 
alcalde, pues el difunto y aciago Costa, 
postrado en rama, no dejaba la Alcaldía, y 
Fsladelia y Rodés se cuidaron de que no 
fuera aceptada una dimisión que oreeecló 
dicho alcalde de real orden con objeto de 
que no pudiera hacerse cargo de la vara 
•1 seüor Palacln, a quien de derecho co
rrespondí i , como a primer teniente de al
calde lo tolerara la Lliga en el Poder. Pa
semos, que ya es mucho pasar, por el he
cho vergonzoso para aliados "flelos" de que 
estando Igualmente en el Poder los reg;o-
naliatas, con ministros en el Gabinete con
servador, al mortr el referido alca'.'e Costa 
se atropelló la ley, se Inventó ana ley nueva 
para que no diera dloha vara en las manos 
del sedor Palacln, y, en cambio, pudiera 
empuñarla el señor Estadella, que, por una 
traición electoral a sus aliados, bable re
sultado con mayor número ds votos que 
los demás, lo que se aproveohó para Inven
tar la nueva legislación sólo para nuestra 
ciudad y a medida de Estadclia sin que los 
ministros de los "allsdos" hicieran lo más 
mínimo para evitarlo, a pesar de lo que 
se trabajó a es!3 Un. Pascmcj por todo lo 

so t u fen . 

La V'.ga Reglonalista ds Barcelona cre
yó conveniente, hace poros afloa, extender 
bada Lérida su actuación política, y. como 
eons»euoncla. tener gu representación *o-
eictarla en la cludaU. Heuoló, naturalmente, 
a sus elementos conocidos, eoostituvó su 
Centro, adquirió Incluso uno de los diario* 
de la ciudad, "El Pallare*a", lo catalanlzó 
y empezó su tarea. 

Pera la situación politloa de Lérida era 
muv otra que ia de Barcelona. Se encontró 
la LUga con que lo* elementos que podían 
aeguirTa, aparte de pocas personas de slgni-
llcación "moral", que por sus sentimiectos 
sinceramente dereenlstas estaban al margan 
ds Joventut y por su honrades apartados 
del caelqulsmo. estaban ya afiliados a uno 
a uno de los grupos, que se reducían, en 
realidad, a dos: Joventut y Antl-Joventot. 

Entre loa últimos •« hauabaa todos lo* 
grupos dinásticos, a los que la fuerza de 
los republicanos habla obligad» a unirse pa
ra la defensa común. Como Joventut repre
sentaba la única fuerza efectiva catalanl-
zante, sus contrarios, por conveniencias po
líticas, tanto como por falta de ideales, 
combatían todo lo que tuviera alguna slg-
nlflcaoión catalanista, sla represtntar, en 
cambio, una doctrina opuesta, puesto que 
lo único que les interesaba era disponer de 
la representación da les Ooblernos centra
les para usufructuar el Poder en la ciudad 
y en la provincia. 

Sin embargo, algó habla, además, al mar
gen de esta organización d« las fuerzas del 
antiguo caciquismo y del empuja de Jo
ventut: Rodés. 

Rodés sé habla propuesto cotizar su po-
BiMa de ez solidarlo en el país y su eon-
dqcta a la disposición ó* lo* acblernos te-
do* ea Madrid para llegar a ser una for
taleza política provinciil. Na podía contar 
de momento con los elementos del antiguo 
caciquismo, temerosos ds . una peligrosa 
competencia y del creciente poder del dipu
tado ex oalalanlsla. Tampoco podía echar 
mano de los republicanos que se llamaban 
a eneafio y le acusaban d» traidor. Se apo
yó, pues, ea quien se 1* pres t i rá resuelta o 
solapadamente. 

En la capital pronto se entendió coa nn 
abogado Innominado j ea acecho, que LO 
quiso afiliarse a partido alguno, esperando 
ocasión de sacar el mayor provecho de to
do» o de la mayor porte: jaques, volteria
no alo escrúpulos, aunque de 'tradlclóo car
lista, o, mejor dicho, noredallna. Pero, 00-
mo Jaques no tiene aOoion*s al caudillaje 
y prefiere dlepooor desde la sombra, buscó 
un colaborador de Igual calidad Ideal a la 
euyi, pero da dutlolo tempérameato: Es
tadella, antiguo católico, nooedalino, naelo-
nallsla republicano uo tiempo y luego, para 
ser cabeza ds algo aunque sólo fuese de 
erenque. Jefe de loa supuestos radloales 
de Lérida, nombre que dlsfrazi una gran 
parte de antiguos electoreros del caciquismo. 

El empuje de Joventut, que culminó en 
la fuerza Irresistible de Concoptraclón Po
pular, donde se dló incautamente sitio y 
además, excesivo, a lo* radicales, unl¿ a 
todas las fuerza* viejas, las cuales, en i n 
teligencia con lo* de Estadella. que des
pués ds conseguidas las actas de Concen
tración la* hizo servir en *u contra, ofre
ció a Rodés la ocasión de poner al Jefe 
de los radicales bajo su amparo, a cambio 
de que se prestase a servirle de catapulta 
contra Joventut, la fuerza mis Importante 
que le estorbaba en la capital. 

Ante todos esto* acontecimientos, i qué 
camino emprendió la naciente Lliga de Lé
rida T Vamos a examinarlo someramente. 

• • • 
La Lliga habla reelbldii ftna i r y v i ó n de 

tJcuíjL poli t ici pruccJenl» de m u loaía-

Lo cierto es que a los flele» »IIMI0. 
talanlstas de Joventut se le* fué buroníl 
de toda* parte*, no para ocupar *u!4 i«* | 
res elemento» de la Lliga, sino p^ j V T l 
titulrlo» con los adictos a Estadclia, d. uí l 
manera quo hoy el propio seflor Sol (dnil 
Román) ha quedado relegada u un ¡¿¿JJ* 
papel de comparsa, y no» consta qise MJI 
poder lograr el más rlrllcuio empleo ' ti™! 
que mandar a su» patrocinados a mea-iM»» 
el favor de RstsdsRa, que no Ueoe 'oUl 
fuerza que. la que por medio da ¡lóiiéj J 
ha dado la Lliga y la que por alcadra i 
Rodés sigue prestándole aun. miealras ÍÜWLI 
llalla l:a h?cho traición a »u mejor v atol 
fuerte altadc. 

Se da el caso grotesco que la "nan i i s l 
nldad de Cu'.aluña ha puesto el "tobléa dil 
anuncio*" fijo ea el esuapaiate rte ít Uea>| 
da de un elemento absolutamente hasta | | 
la Lliga, del que se pudrían hallar mil !>.| 
vectivas eu las actas munícipelni, u.-uiliátl 
sor el clamor público, además de mil COMI 
feas que pu&eu en entredicho laduso < r a l 
amigos políticos, que no lo laqaaB d« MI 
seno, como hizo Joventut, al parecer. I 

¡Buen negocio ha realizado la LUgi. ¡maij 
en nuestra ciudad! 

Ahora parece que ha retirado el esa.! 
cajal que tenia ea el IkuaieVplo. ¿Por • j 
i be habrá escandalizado el aerter K'or;aiil 
de lo de la Alcahiia de real ordea M, qutl 
tceptó cada monos que el cargo le g-lxt-l 
nador civil en tiempos de los coniervade»! 
ros, tan enemigo» de la MaaoomuaMad y dil 
Catidufla, según declan a grito pelado a l 
"La Veu"T Seria curioso. Y cuenten qml 
el tal concejal era uno de los qua cao múl 
ahinco y mayor constancia enoomlai» Ul 
necesidad de sacrificarse aceitando la c»-j 
laboraclón del Gobierno y la vara d« rull 
orden, t i era precisa, psra salvar a I.érUil 
de la vergüenza por qua se pasa. Quitó» u l 
fuesen los suyas la* razones que mesoi u l 
escuoharon "para pasar el trago", paei Ul 
le tenia por verdaderamente Bal y |f*a flstl 
en este concepto aun figuro, a pcav óe l i l 
decapiiación que ha sufrulo por pírtí i»! 
Jafe proráiciai. 

La eitrafla e Ir.nibll pollüea ds U l í a l 
ies lá Inspirada desde Harcalooa? iKa froHI 
al contrario, de una de las dobltoUdei ai-l 
Mtualt í en el sefior Sol. elem'r.to a <rMt 
mis debe Rod4». y que, ela embargo, 
(ya ha salido) mA* perjuJicado ¡•ol'l-ttri 
mtnl t por *a conducta y la falsa P0*" ! 
de la Lliga en nuestra emdad I No no* i»T 
teresa averiguarlo. u. « I 

Pero nueremo* "ooaslar" el tiewa " i 
que desde Lérida no *e ha dejado au*^! 
de ffoonsejw m*l a la LUg* ds Baroelo*! 
Precisamente en una ds las *sca*M 
del seflor Cambó ea nuestra eludid 
los localee de Joventut y su i.uo9 ^TM 
•ports da los que habla oído, sin duda, j n j l 
des elogios; admirado de la obra •«™,£¡l 
y teniendo en cuenta que wrrcspooü!» i ^ - j 
feclamenle a U que »e eetaba .eal.iaa» 
ralelamecte en la ciudad, exclaaio- • 

—¡Y era esta la política qu» 8 Í , ^ u l l 
que destruyéramosI ¡Y eeo «s w q ^ I 
ciamos mía combatirI , . « . I 

Por esto dejamos en blanco '» s ; c a 
cióa de qua sea desde a ^ e ' 0 M , ; ^ r S I 
de se ha dirigido la polltiea »ulcn'df1. SI 
Lliga en Léridi. Sin *jrt>*r£>^ l l t \ 1 
indignada 
LUga ha ¡ 
d e a u o ñ r 

«nle, aluo lo qua es •"dadera-i-a; 
enlabie, la obra úoioa de 1 - ^ 
¡Unto malerlsl y n»0'"»' ^ P ^ r . ¡ . j . .«mera,- ón entera * v el esfuerzo de una generación e"tcr eBl),. • 

ha de sacn (Icios y sinsabores si" c.u ̂ nA l 
SI no ha logrado bxiB<^ae ^ TJ BSÍSI 

nada se ha hecho para cvitírio. y T M 
muchísimo, para ayndar p«í»l 
que usaban de los más indigno» ^ ' ^ ^ l 
conseguirlo. En cambio, sl «• ^ WT 
rado, lográndose tr'stemente. a ^ 
civil de retardar, de * 

de Lérida por na IKÍ1040 Q 
greso . 
estima en veinte ano». ¡ r v V f l ó r s o i no M * * } * ^ * * 
liberal, casi aatlolerioal, « q " ' . j , ^ 
hemos referido, l ^ 0 .P*","! 1. LUg» I 
los esfueríos indirectos de /» jutC 
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^rtca ID*pirado* «a motl-ío, mis ruse l o-
E Z T i B e é» otro artet . 

i t i taato tuore. I» LAfa no fea aaMdo e 
m ha querido MMapreottar foa ra* aliados 
^unles • lDipres«in<W>kea wpil «ran loa 
—^Bilr-auoa, taleo «{«inaato que habla oa-
Jui;»»''" lodoa loa resabios ée pollUea 
—atnJigta de la temoeraeia lartdana, IJ, 
^ a k t . habla trazado na aeodero moral a 
H afunolón politioa y •dmlittatrntrra 4e 
iMilr* provincia. 

ge ha «otregado fio «oerpo y alma, ea 
^¡tñn, a los más desacreditados, ereyemio 
M de ellos no tenia «fue temer quizAs nin-
Laa «ompetenola fon os ta. 

Que no se queje hoy «i se annuentra 
«¿a de pies y manos a «ra Sstadelia. un 
i * : . . ' un Plnoll, un.. . que le hacen el 
pjimtn irrespirable. 

T que reflexione abora don Rcmin, el 
tur..--- - aeocsible tdomasiado aoeesible, don 
IsciAn I las aonseeuenclas de su apovo a 
ItiUs y de su última y deünltlva "calave-
•da" an la Diputación; que con su InOdeli-
fed mcumprenstble e Insospechable en tal 
Mntn ha arrastrado a los de Joventut a 
IB pvslciún aelual, que Ignoramos a dónde 
l i iWíM en coosecuenolaa políticas para la 
«ma que la Ulga decía defender por en-
mA de todo. 

Husdtras creemos que todo puede depeq-
fer de la próxima conducta de ta Lllga y 
4i nr> elementos más aOnes. Por lo me
ta*, puede oontribmr ea muchísimo, si es 
|H ta Ulga se alianza en su conocido cm-
fats de cegar la virtualidad de las dere-
**• y las Izquierdas, para ponerse slem-
M de parte de l ia extremas derechas, a 
• de cuentas. Pues todos Juntos trabaja-
ND por lus aocedatlnos. 

Que la auténtica política catalana, dígase 
fe^ue se quiera, será siempre la más U-

P r o v e r b i o s c h i n o s 

.Blando Espada imperaba «a PiUpinas 
V*adlan a decir los chinos que a!U iban: 

Coa axúoar está peor". 
La* eapefiola* que a China venían, apren-

• J , ea eambio, nuestro proverbio: 
"Con t* ertá peor". 

DB rtooceronte se quej<5 a la Divinidad 
P haberle creado con la piel más dura de 
JJM los animales y calar cansado de otr 

j^Sr*» más Insensible qoa n rtnoce-

_ U Divinidad, pera complacerle, oreó ana 
g j » familia animal: ka de IM poUticos 

| gMe epteocee aa dice ea China para atai-
" í í " 1» tasoosibmdad: 

Más Insensible que piel de políUoo". 

-•e los tiempos del emperador Kang-Fon-
« t e proverbio: 

A ¡a hora de ofrecer, todos lo* ministros 
¡"«oeo buenos; pero en el momento de 
•""«w todos resultan malos". 

NANO-TANO. 

L a m i s e r i a y l a i n j u s t i c i a 
D n escri tor se lamenta del p r o g r e 

sivo despoblamiento de E a p n ü a . Y , 
como i-eme.dio al mal , pide quo se ex
tremen las medidas sani tar ias para 
reduci r el enorme contingento de m o r 
tal idad y que so pongan mayoivs t r a 
bas a In e m i g r a c i ó n . 

Cuanto dice es p le i to ; L a densidad 
de p o b l a c i ó n en nacs l ro p a í s os poca 
en c o u i y a r a c i ó n con su suppr/lcio te
r r i t o r i a l . Hay pocos h a b i t a u í o s y el 
núcmerO' tiende a d i s m i n u i r . En el so
lar hispano p o d r í a v i v i r c ó n i o d . m i e n t e 
una p o b l a c i ó n por lo monos dobla de 
la ac tua l . Pero, como e s t á al preasn-
te, n i s iquiera pueden v i v i r en él los 
veinte mi l lones de habitantes que ano
tan las ú l l i m u s e s t a d í s l i c a a olloiales. 
Las dos terceraa partos del suelo na
c iona l se ha l la ineul to y tiene todo 
el fteperlo de u n pa ramo . 

De o t r a parte, el 80 .$ov 100 do los 
e s p a ñ o l e s no come s iquiera lo bas
tante a ma ta r el hambre . M á s de la 
m i t a d de los e s p a ñ o l e s se acueslan 
todas las noches s i n cenar. , ' 

Esa es la t r i s t e s i t u a c i ó n de la r ea 
l idad e s p a ñ o l a . L a d e p a u p e r a c i ó n "por 
la miser ia da u n cont ingente enorme, 
desproporcionado, monstruoso, a la 
muer te oada afio. L a m o r t a l i d a d i n -
f a n t i ! es a te r radora . Ya d i jo el poeta 
que es "fecundo el lecho de amor de 
la m i s e r i a " . Pero esa naturaleza p r o -
Mflca de nuestros pobres es comple ta
mente e s t é r i l . L o s que nacen, a poco 
t iempo mueren . Complexiones déb i l e s 
— a l ñ n , c ú g e n d r a d o s por la debi l idad 
fisiológica de naos padres « x t e n u a d o s 
po r el t r aba jo y el hambre—, toda c la 
se de enfermedades hacen presa en 
esas c r i a tu ra s , que no pasan de los 
p r imeros albores do l a v ida . 

j Y los hombres? Son v í c t i r a a s i g u a l 
mente de la e x t e n u a c i ó n y do la m i -
s e r í a . Se agotan r á p i d a m e n t e en el 
esfuerzo rudo de la labor ma l r e t r i 
buida, ea el campo, en la f áb r i ca , en 
«I ta l le r . | Y s i al menos pud ie ran a l i 
mentarse suf ic ienteineatel Pero, no. 
Apar te la fa t iga f í s i c a , que m a l a l e n 
tamente, e s t á la d e p a u p e r a c i ó n fisio
lóg ica progreshra po r la fa l ta de una 
n u t r i c i ó n necesaria a los organismos 
en eont inuo desgaste. 

Para este m a l se pide, como reme
dio, una p o l í t i c a san i ta r ia que a t i en 
da a la higienu de la vivienda. Algo 
h a r í a para d i s m i n u i r la mor ta l idad 
excesiva, poro no basta. E l problema 
no es tanto do higiene como do a l i 
m e n t a c i ó n ; no os tanto do p r e v i s i ó n 
sani tar ia corno do conciencia social . 
Hasta ahora no tienen derecho a la 
existencia m á s quo loa r i cos . 

Los pobres no tienen m á s esperan
za de salud que la e m i g r a c i ó n . Por 
eso se expal r laa cuantos pueden. ¿Y 
aun se qui i í io quo se les ponga mar 
yoivs trabas a los que intentan h u i r 
hacia etros p a í s e s m á s hospi ta lar ios? 
Pues eso serla una tremenda c r u e l 
dad, porque es condenar a La desea-
p e r n e i ú n y condenar a la muerte a 
seres humanos quo t ienen derecho a 
la posible fel icidad en la t i e r ra , que 
es do todos, p a t r i a c o m ü n do lodos 
los hombres. 

Se toma la e m i g n t e í d n poco menos 
quo como un c r i m e n a pretexto do 
que representa desertar do la pa t r i a . 

No. Para v i v i r en u n p a í s es nece
sar io que el ciudadano se encuentre 
salisfceho, que disfrute en él de h o l 
gura e c o n ó m i c a , aunque sea re la t iva , 
de l iber tad a m p l i a en u n pie de i g u a l 
dad dentro de los derechos comunes, 
de j u s t i c i a en u n estado do legalidad 
que a todos obl igi io por igual en el 
ejercicio de la c i u d a d a n í a y en el c u m 
p l i m i e n t o de las leyes. As i es posible 
y g ra ta la convivencia colectiva. 

Cuando la desigualdad es ve ja tor ia , 
cuando no hay horizontes abiertos a 
la esperanza y para el m a ñ a n a i n 
cier to no hay mas perspectiva que al 
dolor de cada d í a y como t é r m i n o da 
l i b e r a c i ó n la l i b e r a c i ó n suprema de 
la muerte, entonces no hay que pe
d i r resignaciones, porque los h é r o e » 
han quedado relegados en nuestro s i 
glo de realidades a figuras de leyenda 
de otros t iempos y los m á r t i r e » v o 
lun ta r ios ya no se es t i lan m á s qoe 
en los florilegios de santidad, que ne 
son, oiertamoate, de nues t ra épooa . 

P r i m e r o , v i v i r ; d e s p u é s , filosofar... 

* ANGEL QUERRA 

& I i B A R A T O - P a l a c i o d e l C a l z a d o 

w erfsis TV.Í" actualmente atraviesa la Industria d i calzado ha motivado una considorabla baja de precios. 

1 0 5 5 0 
I S « ? 5 

señora, en ternera osea-la. clase fuerte, la-
. cón de su?Ia. el par, Pías 

señora, dóngola ne^ra, clase superior, lacón 
Luis XV, el par Ptas 
•efiora, eharolina, corle Salón, ribetado piel, 
modelo novedad, tacón Luis XV, ei par Ptab. 
caballero, osearía negra, «•oslóos, el par pe-
sotas " •• 
caballero, ternera osearla negra, horma no
vedad, ehanclo entero, cosidos, el par Pts... 
caballero, de becerro color moda, curtición 
al cromo, lacón rodado, cosidos, el par Pts. 

Z f r F J I T O 
Z A P A T O 
Z A P A T O 
B o r c e g u í e s 
B o r c e g u í e s 

& B o r c e g u í e s 

W o g greeies m m m no lai es Espaoa casa alpa pe iguale a esíear Baz 

I 2 f i 7 5 
1 8 * 7 5 
2 4 s 7 5 
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o r l a i i fie m i s M a p e r 

El presidente ds la ün l¿a Gremial, qne, 
eoaio se sabe, tsmbléa la sa del Comité ero 
libertad Verdaguer, La dada publicidad a 
este articulo: 

"Caso d» conciencia. — Pro Indulto Lula 
Verdaouee. — Un telegrama de Madrid pu
blicado en los periódicos de la localidad fué 
Íansa Je una profunda deo«pclón en el ¿al
mo de los que siguen con T lvo Interés j efu
siva simpatía la campaCa on favor ds Ver-
daguer. 

El telegrama en cueatión nos decía mis l a 
Sala de Justicia militar adscrita al Tribunal 
Supremo ds Guerra y Marina habla Infor
mado la Justa apllcacioo de 1* condena acor
dada y que no cabla hablar de revisión por 
no hallar motivos siiflcicntcs para ello. 

Respetemos, con todo e l fervor que nos 
merore dicho alto tribunal, su informe; pe
ro sobre ello nos permitiremos algunas con
sideraciones para orientar a cuanfos nos fa
vorecen con su alenclín. 

Nue.-l.-o propósito si Iniciar esta campada, 
respondiendo a las ezeitarioces d e las orga-
nisaolones gremiales de Gracia y San Mar
tín fué el de solkitar l a g r a d a de Indulto, 
que esperamos se confedera para responder 
a las ansias b l m msnlflp.stas de la opinión 
barcelonesa, que no lo solicita como Impo
sición ni exigencia, sino respondiendo a su 
senvlbilidad sentimental míe le dieta que Ver-
damer es victima de la fatalidad. 

Nunca fué Intento nuestro apelar a la re
visión, que.preclsa un trabsjo mayor del que 
nuestras fuerzas pueden ser'capaces; mas, 
llegado el caso, no dudamos hallaríamos hom 
bres y plumas que nos ayudaran decididos 
v a los que no hemos apelado por creer y 
entender que el buen sentido se Impondría 
ea las alturas y se darla satisfacción a una 
clase tan modesta, tan numerosa y tan hon
rada como lo es l a clase media; esta clase 
media siempre denigrada y que es base y 
•os t éa de l a gran industria, del opulento co
mercio y nervio de la naiciún en el cumpU-
mlenío da sus deberes; clase, en fln, q u ^ . 
como en el caso presente, denota su scotl-
menlalidad por un compafiero, y, general
mente, ea victima de InQmo negocio, que 
le hace Interesado, acaso egoísta, y siempre 
ahorrador. 

iNo les «L'cs nada a cuantos Intervienen 
en esta tramitación: ministro. Sala militar. 
Tribunal Supremo, fin. , la elOMiento mtni -
festaclén de nna clase tan nidada como ya 
exponemos, que con sus grandes defectos 
atemora Inmensas virtudes, el que a ta fami
lia Verdeguee por s u s e r l p c i ó D voluntaría y 
d»sde que aquél esté cumpliendo su fondona 
Is pasa una modesta pensión que le ayuda a 
cubrir sus necesidades T 

Mediten los encargados de mirar coa be-
nevoleacJa esta petición da Indulta y eoa-
fiaaaa al ae ven en ello una deiaoslraoióa 
palpable de que no va equivocado el pueblo 
cuando soHolta una reparación, pues nadie 
nos negaré a la vea que ds considerarse 
culpable, i;pobre Vsrdaguerll XQuién habría 
ofrecido su eoocurso, quién ocupado en su 
constante trabajo de nugaja que precisa ds 
constante atenoióa y apruveenamáento, ha
bría perdido una hora ea entretenimiento tan 
pueril como trabajar para la libertad de un 
presidiarlo y dedicarle, aunqus sea fnflma, 
una parte del producto de su trabajo? 

Para una revisión no nos faltarían, segu
ramente,-medios, pues existen antecedentes 
quo entendemos nos darían base para ello; 
pero preferimos en estas clrcunslaoclas el 
Indulto, pues sobrados valores morales son 
garantía de que serla Justísimo. 

AI terminar por boy, nos, complacemos en 
agradecer públicamente al Ayuntamiento, 

que lo representaron los seflores Maynés, 
Rocha y junyont; al prelado, al presidente 
de la Mancomunidad, scQor Pulg y Cada-
falch, y a don Juan Tal lés y Pnjals, presi
dente de la Diputación, qne visitaron al ca-
pilén general para que transmitiera al Go
bierno el deseo da Indulto para Verdaguer 
que clama la ciudad. 

Dtcbas dignas autoridades, deflrleodo a 
nuestros ruegos, cumplieron su humanitaria 
mljlón. — M. Uopls Bertrand." 

* • * 
Nuestro querido amigo don José Ayats, 

que procedente de Madrid debía llegar esta 
maflana. ha demorado hasta el próximo mar
tes su venida a Barcelona. 

El objeto de este retraso débese, además 
de un asunto familiar, a determinadas ges
tiones qne, de acuerda con el Comité, veri
ficaré estos días. ' 

El caso Verdaguer lo consideramos como 
uno de esos fallos que muchas veces son 
dictados amoldándose al estado da opinión 
y por las cJrcimfatandas y la época ea que 
se cometió el asesinato de los guardias' c i 
viles no debemos extrafiar la rigurosidad del 
Consejo de guerra y del Suprejno. 

La libertad es una justa reparación qne 
se le debe a Verdaguer. 

El Comité elccuCvo pro libertad de Ver
daguer continua trabajando para poder a l 
canzar ésta, pedida eon Interés por todo el 
pueblo de Barcelona, qne eonatacra qne al 
otorgarse esta libertad se ejerceria na acto 
hermeso de Justicia. 

Por ser Inooonts se impone la libertad de 
Lula Verdaguer... 

BARTOLOME AMIGO FBRREftAS. 

M i s t e r i o s * y e n i g m a s 
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¡Ciiin sorprendenta es la naturaleza hu-
rmnal ¡Qaé prodlgl .sas facultades se des
cubren ea ellal SI tuviese que hablar da 
todos los hechos Insólitos que por doquier 
realizan esas personas excepcionales esos 
médiums objetivos, seres extraordinarios 
quo hacen fracasar la palabra "Imposible", 
verlame en la necesidad de editar, para d i 
cho objeto, un Alarlo de gran formato y 
numeresas páalnas, ca las que copiosos re
latos, a cual más maravllioso, ason&rarlan 
al lector hasta darle la sensación de estar 
leyendo los cuentos de "Las <Bil y una ae
ches", y, sin enj«/irgo, nada tan cierta, 
nada Un verídico como esos hechos, por 
Inverosímiles que paresoan. 

Viene a mi conocimiento la notleia de la 
existencia de un hombre misterioso que 

posee una Inexplicable facultad psíquica, tan 
^extraña t incomprensible que la Imaglaa-

olóa no acierta a figurarse slquleri eóqio 
puede ser obrado el milagro. 

A me<ilad»3 del aflo i í t 7 , e tea haee 
unos seis al! os escasos, ua Indlvtdao se 
presenté en la Redacción del perlódleo chi
leno "La Nación" pretendiendo poseer do
tes etpeciaílslmas de potencialidad visual, 
tas cuales le permitían ver a través de loa 
cuerpos. 

Como «1 director del ellado diario (Hess 
muestras d« Incredulidad, el sojeto oa cues
tión dlóee a conocer. 

Sa i'Mnaba Toméa L-Jpea Martín, tenia 
treir.ta y seis aflos, era espaflol, natural ds 
Vaüadoüd, y bacía tres afios r medio quo 
residía ea radie y «a la actualidad viajaba 
oomo fogonero en el ferrcoarril de Las Sa
lmos, y afladló: 

—Yo, eeflor, coloco delante de una per
sona cualquiera un paCo rojo, la observo 

por breves Instan tes. y DO aolaineau 
les deferios e seflaiea «speelalas qu» i , I 
sobre la piel, sino que además M i w f J í l 
menta cómo se aacuentra al laUrtor ¿ I 
o.-^aaismo. orgaalscao. 

— i Y ve usted a través ds 
dije sorprendido el director. "MI-, 

—SI sefior. y. si usted j t i sU. j o i ^ J 
hacer la prueba. ' ^ " l 

Seguidamente ToaUs Lépex soloci , ^ , 1 
su Uitorlocutor ua pallo rojo qúa i n i T l l 
prevaaelón y, pasadas que fueroa UDM m ' l 
tos momentos, seUalé nsatenUtic i.neau a l 
sitio de !a eM>a¡d» ea que aquel tenl» tml 
cisura, ve t ig ío de una antigua apereaSI 
quirúrgica: la posición de oa Icotr n a 
pecha y as otro en una pierna. 

Ante la exactitud de las aflrmaaoo'i M 
videnta, fué preciso rendirte a la miMy, 
Positivamente Tomás Lépes Martla cr« » 
hombre prodigioso para cuya viiiós, i ^ 
do de Rayos X. ao eran obstáculo las esa> 
pos opacos. 

Asombrado si director rogé a L¿p«s Mo. 
tfn que probara asimismo ía segaada ptrti 
ds su aseveración y que, al «feato, proo*> 
diera a ua recococlioleato inU-rao i» 
oac-rpo. 

Accediendo a e lo, volvió Lópes i coloca 
«onvenientemeots ta pafio rejo y, : ru k » 
vlsima observación, t i vidtnto dlMnoiMI 
eon precisión asombrosa una afeecióa 
el director del diario padeela ea U ^ 
punta, localizando perfectaoieste los 4rg» 
nos afectados1. 

Fuera ya de toda duda la exlraonlii» 
ría facultad psíquica ds Tomás Lóp«a i> 
metiéronse gustosas a su observaeióa i -
versas personas, entre ellas una Joven, i U 
que el viileute seflalé una olcalrlx «a 4 
vientre, haMendo declarado la lü^rtMéi 
que, efectivamente, hacia tiempo .. '..ia i b 
operada de apendlcltls y qut, naluraloieat^ 
conservaba la s^flal de la operarlóa. 

A toda esto, habiendo corrido la TOI 
de la Redacción del periódico ha«ta la a» 
prenta, fué preciso que Tomás Lúpes -••> 
tiera sus experiencias en esta última depts* 
dencla y no hubo empleado ni operarl» 
no se sometiera a la prueba de v^r u U * 
das l i s marcas da su cuerpo y dlagajuti» 
daa la» dolencia» o afeccione» q;« w M 
¡nortlflcarle». 

Tomás López Martín, el hombre Rayo» X. 
fué sometido ea cierta oeaalóa a una r r - J -
ba qut no puedo ser más oonoluyen!» a 
definitiva Presentáronle una oerrlt» as 
ta y el vid, cte, t ra t aa examen d« do* I 
tres minutos, dijo qne el animal lea™ 
cinco cachorro», do» hembra» T tre» o»«| 
chos. dando seguidamente los eultfca y ; > 
tas de cada une, lo qne fué apuntado * * 
venlentemente. A lo» peeot ola» I» P8"" 
dlé a lu» a ras cría», que siUeron 
monte Iguales a la dcsonpclón que >1« tum 
diera Tomis Lópes. . . 

i Qué enigmático don es esa espeoH w 
denela que permito a au poseedor T»M 
travé» ds loa cuerpoo opaeosT iQ"* ,01^! 
heoe esa maravillosa facultad pslq"»' 
i Qué prodigioso mecanismo ultra-vlsuai " 
por resultado el singular fenómeno. 

Todas esta» preguntas y otras mu»" 
q-.ie formularse pudieran quedan sis jw-
ptMata ya que la ciencia melapsiqu.--». V j 
ca qtje pudiera dar del hecho e*EL 
esdón ecnoreta, esta todavía ea Vrr 
"'P'0*- j - , ' . , , j l M 

Contenléra.-.nos, pus», con » d a i ' r i r j ! ^ < l 
cho. estudiando al propio Uempo. iJ^JJgl 
que la ocasión se nos presenta, t ' ^ ' u * ' 
fenómenos psíquicos, reveladores d» r» 4 
fias fuera.», qu . en ^ r m " - q " ^ 

j de la perfección dentro do ¡o» v M 
> n!o» de lo Absoluto, 

C. VILAJI M LA T E ; £ I V 

[ C s h n ú m e r o c o n s o l 

Ó 9 & 0 p á g i n a * 
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F i n a l d e l a J u n t a m u n i c i p a l 

d e v o c a l e s a s o c i a d o s 
Sigua hatls ido el ««fícr M«]rné« 

i u do* de la madrugada... 
Sigue ltat>laB'J'> el seoor Majc i . ' a . 
Se refiere el Jefa de la mayoría a la de-

KUDdt colccUva de los empleados munid-
f$kt, lolicltaodo que, en vista de la ta-
itfU* de laa subsistencias, ge les conceda 
• aumento en el sueldo. 

—Esta demanda — dice el sefior Maj -
Kt — la consideramos razonable por ser 
tfflell ¿Armar basta qué punto se pueden 
itUataccr eon un pequefio sueldo las necc-
ildadv de la vida. Pero, a pesar de esto y 
t pesar, también, de estar animada la po
tencia de los mejores deseos para dar sa-
Itofaci'Wn a los empleados, nos encontra-
kos en un conflicto permanente domado del 
aoaier.to constante que existe en las cifras 
del presupaesf». Hemos procurado, no obs-
lute, hulear a este conflicto una fórmula 
tfe transiccián y concordia entre todos los 
lee'.orcs consistoriales y los empleados, gra
nudo O presupuesto !o menos que ba sido 
foslblo y concedlendq. animados de un gran 
tiplrüu ce Justicia, ¡as mejoras estimadas 
<e mii inmediata necesidad. 

Man'üos'.a luego el orador que la ponon-
tla de presupuestos, tras largos trabajos, 

C'o hallar la manera de rebajar cuatro m i 
es del capitulo de gastos; pero que era 

preciso para ello suprimir algunos servicios 
• prescindir de obligaciones ineludibles. 

—Y en la misma situación que nosotros 
»- afiade — se encontrarían cuantos se pro-, 
pusieran disminuir el referido capitulo. 

Intervención del señor Viza 

El setor Vira Interviene en el debate. 
Aduce datos para demostrar que el ciu-

«dano barcelonés paga, en concepto de im
puestos, la mitad do io que pagan los ba-
eiUnles de Milán, Colonia, I.yon y Manches-
' " ; afirma que la aspiración unánime del 
ájuntamlenlo seria la de Implantar el im-
ynesto único, cosa que la ley no autoriza, 
J declara que firmará la enmienda aumen-
•udú el sueldo a los empleados munici-
Ules. 

UOf «ocales vecino* quieren mar
charte... 

El seBor Colom dice que de las roanl-
•MUeiones hechas por el seflor Maynés ba 
••«do la eoselusidn de que no es posible 
wnar la estructura del presupuesto y si, 
™ «dio, aQadlr a éste enmiendas parcla-
JM, lo cual no interesa a los vocales vc-
OB0S. 
. ~per lo tanto — agrega—, y sin que 
j»a.e lo teme a mal, lo mejor que podemos 
«Mer es mareharnoa. 

H seCor Mavnés: SI os retiráis, coicc-
terdis los vocales vecinos un gran error. 
Yo os ruego que no os mováis del Consis
torio y continuéis discutiendo la ebra de 
los presupuestos. No os hemos dado nin
gún motivo para que abandonéis vuestro si
tio. Durante el periodu preparatorio de esta 
Junta, os reunimos tres veces consecuti
vas para expMearos toda la obra del pre
supuesto y resolver todas nuestras duda». 
Y en las olleinas municipales habéis tenido 
a vuestra disposición toaos los doeumentos 
y todos los antecedentes que os podían ha
cer Mía . 

El sefior Colom: Ba «K. 
El sefior Majnés : Os luvitamos, además, 

a que vinieseis a presenciar los trabajos y 
discusiones de la poueneia, y vosotros no 
vinisteis, i Por qué, pues, os marcháis? ¿Su
pone para vosotros una molestia el conti
nuar aquí unas horas más? SI fuese esto 
último, yo os pedir.'a que aguantemos Jun
tos esta molestia y cumplamos colectiva
mente nuestro deber. 

. . .Y, en efecto, sa marchan 

El señor Colom no se da por conven
cido y pide que la totalidad del presu
puesto sea votada nominalmente. 

El alcalde: Le advierto al seQcr Colera 
que los presupuestos no se votan en tota
lidad. 

El barón de VI ver: Pues yo recuerdo que 
en alguna ocasión se ha heeho. 

El alcalde (despuís de asesorarse por el 
seorelario): En 1911 votóse, en efecto, el 
presupuesto ea »«i totalidad; pero el gober
nador lo devolvió por infracción de rorma. 

El seGor Colom: E3 igual. 
Otro vocal vecino: i Buenas noches I 
Y todos los vocales vecinos, coa ¡a ex

cepción de dos o tres, abandonan el twn!-
c-iolo. 

Son ¡as tres menos cuarto. 

Enmiendas al agua y prosupuea-
to aprobado 

Después de estar reunida la Comisión <ie 
Presupuestos más de una hora con objeto 
de estudiar laa enmiendas presentadas — 
la sesión, entretanto, ha quedado suspen
dida — empieza el examen y dlseuslón del 
presupuesto por capítulos. 

Las enmiendas, en so hunensa mayoría, 
se refieren a personal, pidiéndose en ellas 
un aumento de categoría o sueldo. 

Casi tjdas son rechazadas. 
Algún concejal, por ejemplo el sefior QuI-

rós, pone el grito en el cielo, pero no le 
vale. La Comisión muéstrase eon un cora

zón más duro que un panecillo de ocho 
días. 

Se aprueban los capítulos de gastos. 
Salvo 'ligeras modlficaolones, se distri

buyen del siguiente modo: 
Capitulo L Gastos del AvimUxienlo, 

D^SM.-JS-ÜO pesetas. 
11. Policía do seguridad, 3.559,383 2fi. 
ID . Poli, ia urbana y rural, 14.074.206 »6. 
IV. Cultura, 4.387,0,;0. 
V. Benefio-ncia. 3.379,244. 
V I . Obrai pública». 5.760,415'52. 
Vlf . Oonección públka, 564,443. 
V I I I . Montes. 0,000. 
IX. Carga?, 31.483.250'2S. 
X. Obras de nueva i'onstruocióc, 210,COO. 
X I . Imprevisto!", 150,000. 
Total, 72.831,SM pesetas. 
Luego se aprueban las tarifas de Ingre

sos ordinarios, que importan 46.195,000 pe
setas, y los recursos iegalcs cara suplir 
el déficit. 

lA dormir! 
Y asunto. c3neluido. 
Unas explicaciones del sefior Mayn^s 

acerca de algunos puntos considerados du
dosos por varios concejales y a dormir. 

¡Las cincel 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Se ha rci-ibido de la Dirección gCMNi do 

primera ^usefiauza la propuesta de los nlfios 
que más se han dtsUñgtudO ea '.03 trabajos 
ca los rampos agrícolas. 

De los diez premios han oorrospomlido ano 
a Andrís Mezquida. de Santa >...rírarila iBa-
leares}, y otro a Miguel Sal'4, ú; Bcuisn-
Icm > Baleares'. 

— Loa preCesores de ¡a Nonnal 'ofiores 
PooJi y Tudcla han visitado al rector para 
invitarle a la SCSÍ.'MI experimental que se ce
lebrará n\iñana en d K l n COBtm docente 
en homenaje al sabio físico francés León 
Foucauit, que Ideó el píndulo mediante el 
t ukl se demuestra el movimieulo de rota
ción de la tierra. 

— Se ha recibido una real orden il- *>-.li
mando el recurro interpuesto por la maes
tra de savalla ,Ta•ragonj.., d o n -María Po-
rredO-u. 

Otra, concediendo a :a Escuela Kormal do 
Líridií-T,743 pesetas liara material eMntjBea 
y a la de Barcelona íoO para ua aparato do 
proyecciones. 

Otra reuiíticndo "iO poseías para Iri s t r i 
mestres a los maestros dlreetores de los 
campos agrícolas Ramiju BeiMt, de Caetelt-
scrá i l .^r ida, . Juan CoBstauli, de Pcrelada 
'.Gerona. , Ramón Bon>y, de Benisal'Mn ̂ Ba
leares), y Salvador Sino' , de Santa Marga
rita (Baleares1. 

Y otra remitiomlo 1,000 péselas .1 don Jai-
r^j Gondaris, de Saserra 'Baleares^, y a don 
Enrique Tomás, de Isona .Lérida) . 

— OM feeha 5 d^l corriente se ha conce
dido la excedencia voluntaria al catedrático 
Buk.eraho del Instituto de IKus don Arturo 
Masriera. 

— Caá toda solemnidad se .viebró la lies-
ta del reparto de premios el Atento 
Obrero de Barcelona, llenándose con esto 
motivo el salón de actos de dicha entidad 
de un público numeroso. 

Presidió el acto el marqués de Canilla, 
rector de la Universidad, en representación 
del ministro de Instrucción pública. 

A B C A S S I N L L A V E 
N U E V O U 8 T K M A 

L < a s q u e o f r e c e n m á s ¿ a r a n t f a e y r e s s a t e n c J a c 3 e l m u n d o 

C á m a r a s a c o r a z a d a s y d e p a r t a m e n t o s d e c a j a s d e a l q u i l e r p a r a B a n c o s 
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¿ H a d i m i t i d o e l g o b e r n a d o r ? 

E l s e ñ o r R a v e n t ó s y e l p r o 

b l e m a d e l j u e g o 
Se da ..» «Ofúo cierta la nalicla de U dl-

luidlóa del «eflor Ravontós de su cjrgu de 
gobernador civil de esta provinota. Sus eoo-
tiauos doucjertos la han conducido a un 
fracaso tan evidcale, ba sido su gestión ta> 
dcádicbada e iuc-pta, eonrorme observaba el 
otro día un oolcga, que el Gobierno, a pesar 
de! eelo extremado ron que el seBor Ra-
venlds ha renldú cultivando aquí la po-
b'llea («ntralIsU, se ba visto obligado, segan rece, a indicarle la necesidad de que cuan-

anu-« abandone la poltrona gubernaüva. 
La calda del schor Raventós vislumbrá

base desde hace tiempo. Sin querer referir
nos ahora B la láctiea—digamos l&ctica—de 
que ucno mano para hacer frente a la cues
t a n social v de la cual tan sólo hemos de 
inaaifesUr d* moracnlo que no obede:ia a 
ningiin criterio li jo, y sin ahondar tampoco, 
por-¡o« DO nos gusta hacer ol caldo gordo 
a la gauUt IliRiiera, en los alropetloa oome-
liJos oonir» varios Ayonlamienlos, es pre
c i o confesar que esa calda del seOor Ha-
ventos la ba precipitado, en gran parte, la 
conduela que ba seguido en el problema del 
j :c?o. BI setter Raventós, en este punto, ba 
varado con may poca habiUdad. 

Ku eatoa mismas columnas y en rcpetl-
«ius arliculns udverlimos en su día al seflor 
Itaventúa, u poco de haberse posesionado 
del oirgo, que, con respecto a la delicada 
cuestión del Juego, el camino emprendido no 
luibfa de conducirle precisamente al éxito. 
V. cti efecto, los hechos no han tardado en 
venir a darnos la raión. Será casualidad o 
no, pero lo que nadie podrá negar es que 
se empezó, a hablar de la dimisión del fleflor 
B.iventós en el mismo momento en que, a 
espaldas del Ccmltó Bcnéllco-Soci.-.I, al dc-

cir de toda el mundo, 7 mientras se con
dena a modestos tnduelrialee a malar su ne
gocio o a cultivar el escándalo de la sica
lipsis en forma nunca vista, se autorizaba 
oi fundunamiento de lo» llamados recreos 
mayores en un sitio como el Aóreo-Club que 
reporta a la ciudad, desde el punto de vista 
benéflco-sooial, una utilidad que puede con
siderarse nula y donde actúa de mangonea-
dor, en calidad de presidente, el futuro can
didato a diputado a Cortes, afecto a U Unión 
Monárquica, señor Ballvé de Oallart. 

Pero el hecho de que vuelva a funeiouar 
la ruleta del Aéreo-Club no e«, en sí, lo que 
inlercsa. Lo ioconcebible es que este nuevo 
permiso se haya otorgado, conforme lleva
mos dicho, después de los acuerdos toma
dos por el Comité Benéflco-Social y después 
de mostrarse el sefior Raventós más rehacio 
que nunea en abrir la mano para la tole-
rancla ante la demanda de loa modestos i n 
dustriales o que hemos aludido. Lo grave 
es que, si hemos de creer al órgano reglo-
nalista, "se aumenten los permisos, se co
bren las cuotas y las eantidades recauda
das no vayan a parar a las Instituciones be
néficas". 

¿Acaso el juego va a Cftar, como otras 
veces, directamente relacionado con las clee-
rionos y existe el propósito de beneficiar a 
determinados elementos políticos en perjui
cio de aquellas personas que sostienen pe
nosamente la carga de establecimientos que 
contribuyen a dar vida y animación a nuestra 
capi ta l 

Hable cl»ro el seQor Raventós. 
Se lo rogamos de nuevo y sentiríamos 

tener que insistir-

G H C E T I L L H 

• F,n el tren expreso de Atadrid Uezará hoy 
e liorccloua el subsecretario del ministerio 
del Trabajo, quien dejará el tren en el apea
dero del Pasco de Uraela. 

Como es sabido, el principal objeto del 
viaje de don Ramón de {iastro es ssistir a la 
inanguraoJói de la Feria de Muestras, scQa-
lad* pora hoy. 

Coüac "Emperador", da Diez Hidalgo, Jerez. 

En uno de loa motores del destróyer 
"Audaz" se luieló un inreodio, que fué r á -
liidamcn'e dominado por los tripulantes. 

Hoy tendrá lugar un eclipse anular de sol, 
v • como tal únicamente en una pequefla 
7ona del Sud de Africa y de la América Me
ridional: como parcial será visible en la 
mitad uicridional de dichos continentes 7 
en los mares polares del Sud. Totalmente In
visible en E'paOa y en toda Europa. 

La magnitud máxima del eclipse es 0'9C5 
del diámetro solar. • 

t$ua mineral natural 
llevan lodos los dfetlnhVi con 5 nombre de la 
bociedad Anónima Vichy Catalán. 

Ayer miñona, al querer subir a un tran
vía en la oallo de Uallén, Víctor Lópei se 
produjo levea contusiones en la rodilla de
recha. 

Con ocasión de inaugurar sn nuevo local 
• iclal la Cooperativa de consumo La Col
mena, d" Panta Coloma de Pratnauef, oí 
¡[•mes pn'.Yi-no, a las cOalro de la Urde, ee-
lebrará didia entidad ua acto de aflnnaciún 

cooperatista, en el que lomarán parle, en 
representación de la Federación provincial 
do Cooperativas de Barcelona, los ootnpa-
fieros J. Coloma Chalniola y J. Dur in Guar
dia, que disertarán acerca del lema "Valor 
social de la cooperación". 

= Aparatos p a r í a l e s de todos p r e 
cios. Kxtenso su r t i du en discos. A V I 
NO, 1 (entre Fernando y Saf ios ) . 

Al descender de un tranvía en marcha en 
el Pasen de la Ron-nova cayóse Modesto 
Esenlá, do 50 afios. 

Sufrió una contnslón en la reglón molar y 
ligera conmoción cerebral. 

I V I a t i z a m l l a " C a s t i z a " 
ia mejor ds Saulúcar, de Diez Hidalgo, 

La Asoc'ación Gremial de negociantes de 
aceites de Barcelona lia celebrado junta ge
neral ordinaria, acordando adherirse a la 
campaña emprendida por Ja Cámara de la 
Propiedad contra los nuevos presupuestos. 

La Jutila directiva de dicha entidad ha 
quedado cunsUluidi de la siguiente ma
cera : 

PrcsiJinle. don R:,sendo Janer; vicepre
sidente, don riorentino Viana; tfesoreío. don 
Daniel Mnngr in í : contador, don Pedro l .upl; 
vocales: dou José Pérez, don Francisco Roca 
Carol, «Ion Carlos Pique y don Miguel Fá-
bregas, y secretarlo, don l.uis Estove. 

— CALZADO. y iU inbs d í a s de Rrandes 
rebajas. Las A m é r i o a s , Ja ime I , n.* 5. 

La ráiuara de Comerrio lia sido Invitada 
MV ! . i D'scccbti,. penei'al de Adnanos a In-
'orjnar sobro el pruyeelo do tadlco-re^CTtO-

Fio para la aplicaelóa del nuevo aranr»i . 
con tal motivo, la expresada C o r D ^ l I , 
ha abierto a su ve2 biformaciúa públua , 1 
que pueden acudir, verbalmente o por , í 
crito, todos los comerciantes c Indusirhill 
Ha niiai'A v moHl-i n , inn i . .1.. i • 'Ml'.B de nueve y media a una y de tres , 
a siete, hasta el día 2 í del actual, 
la información quedará dcOnitivaniraie 
inda. 

F i n o P o s t í n 
de Diez Hidalgo, el mejor vino de Jerei, 

En representación de la Caja de Crtd* i 
Guunmal ha firmado el seúor Puig y c», ¡ 
dafalch la eaorllura de préstamo al Ayunt*. 1 
miento de Las Lloses para la consiruccita 
de escuelas públicas en dicha poblacifri. 

La Comisión provincial ha despachado lo» i 
asuntos siguientes: 

Dictámenes proponiendo la aproltaclía T | 
finiquito de las cuentas municipales di j 
Fogás de Tordera y San Bartolomé de Grta i 
correspondientes al aflo 1920-21; üastellil 
de la Marca, Cervelló y La Palma, Medlom, 
Monmaneu, Olesa de Bonesvalls, Polsofoii, 
Sereba y Tlana, correspondientes t i ala I 
1921-22, * ' 

C a í d o - C o n s o m m é 

i r á p i d o 

y e c o n ó m i c o 

(P80DÜCT0 L I E i l f i ) . 

Pida V. maczanilia Castiza de Sialil:» 

Mafiana, don Domingo Pallerola dari « « j 
Centre CataU de Valenola una eonferena» 
sobre "La eultura catalana: la tase» de » 
noatrea instltucions". 

En el Centro Republicano de Ho'püi'iJ 
de Llobregat se celebrarán extraordinjr* 
festejos durante los días Í 7 , 18 y »» *M 
corriente, a base de funciones tcairiw* 
bailes 7 conciertos. . _¿ 

Entre ¡os socios existe gran enlu»i.i--u" 

L A I S L / T d E C U B A 
J o v e r í a , P l a t e r í a , Relo jer ía 

P laza 'Rca) , 12. Calle de! Vid r i " . * ¡ 
T e l . A-403 . 

Inmenso su r t i do en joyas, relojes * 
objetos de pla ta p i o p i o á pa-a regalos 
Precio F i j n . 

Orsanizadas por diversas entidades 
strilo VH, se celebrarán el próximo i u 

varias lleslas en homenaje al concejil 
gionalista por dicho distrito don Jo»0 
más y Boix. 

El programa es el siguiente: ,I,,miní 
Por a mañana, a las nueve, los ^ 

de 
eionalií 

in .•triisueo onsequlo como « 
trabajos que lleva rcaUzídos en . 
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ias aludl'las escucha. 1 luego, « Us dlea,i 
I M-Kirari un parlifio do football entreJ 

f,'. ..ni pos Ponvn. Aspit, del Casino J e ¡ 
c ' i / y Nou Esclat, de ¡as escuelas del 
Í V.JIÍJ Regionaüita de la Bordeta. 

¡ p. r 1» Urd-». a ¡a» Cinco, y con talslec-
I J . , i , r.ip;',ifi.'ntai]teB del Ayiinlamiento, D5-
ílarión y Assoalssíó Protcotora de l'Bnse-
íVc i 0i'ilar.a."tendr4 logtf una gran (los-
ü o'vj'ar; a ¡as OCIJO y oicdla, en el Ca
llao ae Sana, se reunirán 'os amigos d*l se-
lor Tomis fn un banquete de "germanor", 

1,1 m ' ocn-uiTlrin una Comisión del Con-
\J1 dirc:i:vo dd la LUjra Regionallsta y 
Inno? diputados a Corte» y eonceiaiís. \ , 

fciini"n!c, a las nueve y media, la cobia 
CíU'reia dará en «1 Gasino Heglonalrsta de 
lt BedeU una extraordinaria audición de 

LtPeáid Fino fostin, el mejor vino de Jerez. 

El Consejo de la «ntldad l-enéOrs Banca 
joú: de Prerlsló I Estlmul de Catalunya, 
U acordado abrir nn periodo dé conferen-

lilu por lodo Catalura, a cargo del «eflor 
lócela Sanjuan, presidente, pwa dar a co-
Iwccr ia liuporlsocla de la misma. 
I Al tíecto ruega a todas Us «nlWsfles 
l * « - 3 S , eulturales, benéficas, ete., que de-
liten i.lhcrlrse a esta ohra, envíen un eo-
Inucl^ilo, antea del día 31 del corriente, al 
1*B!.-:::Í «ocial. Berna, «0 rS. O ) . 

HOY SABADO LEA USTED 

I L A V I D A 
Tijta h u m o r í s t i c a , I» de mejor gusto 
más eraeia de K s p a ñ a , editada por 

X KOVEUA DE HOY, que en todos 
|NÍ Liimeros p u b l i c a r á 

>E T O O O U N R O C O 

Snrlqys G a r c í a B i i n r e z 

t l t t l t i lud de e a r í c a t u r a a con cbislea 
ffyr.aie» de loa m á s afamados d i b u -
atcs, a d e m á s de var ios s a l a d í s i m o s 
unios y comentar ios de los escr i to-
*• d* L.ayor renombre . 

| t e í i m e n d e l O I m e í 

liuslre y desventurado escr i tor , es 
""or̂  de un p r i m o r o s o « a e n t o que, 

otros trabajos de A n t o n i o Z o i a y a , 
í w o Kata, Eoyos y Vinen t , J o a q u í n 
t ' \ ' I-4pei de Haro , H e r n á n d e z , Ca-

e-t i publica en su p r i m e r n ó m e r o 

A V i D A 
EJEMPLAR. QUJKCE CENTIMOS 

I A !. > l1'8* P«íMari mus, d» ooos. babi-
" la calie de Vilasar.- 25, su marido, 
"0:f Ail^rU, de 52, I» produje leves 

\ ¡.''v'* •n «sta ciudad un numeroío gni -
F«t ' ,ai.TGÍ' ¥ 14 E«euc!« de Ingenieros 
h (¡e 'n¡ . rini>'10. «>aJo la rtlrec-

rpjú ^ ^ d i i t i c o s seflores Prat y An-
r-iá h ^ i ^ 0 0 ' 'Me do ertudJo a esta 
14 ; ¿ri*"!10 vlslUdo ya loa saUos de 
' C-kr.0.1,?-68 eléctricas de tas p.-lncipa-
, -apaBla, y algunas fábricas y lalíe-

Fflo / n ^ u e l a Industria!, roen-
*5 dependencias cut tiene a!» ia 

Gsouela de Ingenieros Industriales y des
pués las restantes en el edlOcio universita
rio, alendo amablemente rcdtódos j aten
didos por el direolor, seüor Oastells, y al
gunos profesoiee. 

Con motivo de dloha visita fueron efec
tuadas diversas pruebas y mediciones en ios 
gabinetes de maquluas y eleotroteonla, ob-
ícniíndoso los diagramas de algunos raolo-
res, siendo, por úillino, obsequiados con un 
••Junc-h" en m Direcoiiiu. 

Profesores y alumnos qued&rofl prata-
mcQto impresionadoi de la afectuosa aco-
(rkl* que ae ¡es dlspens'i. en diebn oes tro 
decente. 

T H 

= Si quiero usted v i v i r unos i n s 
tantes la v ida fastuosa del Imper io 
d« Oriento, no deje de ver 

O D O R H 
La Cámara de la Industria ha romllido a 

Madrid el siguiente telegrama: 
"Esta O t e u a de Industria felicita a V. 

K. por real ofden de 12 del corriente, de
clarando la libertad de cxporlatlón de los 
arlfculos sujetos hasta el presento, a res-
trieeiones Inmotivadas y cue tan gran per
juicio han producido, eelebraodo la Cá'jiara 
la resolaelóa de V. É., por cuanto constan
temente habla acudido a los Poderes pú
blicos en dicho sentido. — Pulg EAaroó, pre
sidente acoidcntsl. •— Aguilera, seeretarlo." 

llamona Bozo, de 88 aflos, fué mordida 
por un gato en la pierna derecha. 

Tal le sueedió en una alpargatería de la 
calle de Carretas, 30. 

Pedid los vinas de Jerez de Diez lildalfio. 

La Delegación de Hacienda efcclu.irA hoy 
lo* 8¡guleot«i8 pagos: 

A La Maquinista Terrestre T Maríllir.?., 
I,297,7i53'81 pesetas; arriendo de las Con
tribuciones, 88.150'77; Casimiro Osap-an, 
MIO'SO, y Narciso Pía y Daniel, 1,852,50. 

Hoy habrá mercado en Igualsda, Mataró, 
Sabadell, W h , Mlafiaaca del Paaadds, Ge
rona, Balaguer, Borjas Blancas', Osrri, Oul-
•ooa, Ison», Tarragona, Valla y Vtobodi. 

= Saliendo o t ra ver al paso de af i r 
maciones í a l s u s de casas compet ido
ras, volvamos a repe t i r que nunca j a 
m á s hemos comprado café a n i n g ú n 
a lmacenis ta porque lo recibimos n o 
sotros directamente de los cosecheros 
y exportadores, y de nuestra p rop ia 
casa, en los vapores que l legan de 
Centro A m á r i c a bada m e » . 

En el vapor de esto mee e! "Buenos 
A i r e s " , que e s t á ahora descargando 
en el muel le , recibimos 650 sacos 
nuevecientos c i n c u e n t a » sacos) q u i 
nientos de nuestra casa de Costa Rica 
y 450 de Venezuela. 

N'adie t>uede compet i r con nosotros 
n i en calidades n i en precios, porque 
recibimos directo, escogemos las e a l i -
dades mejores y tostamos con la m a 
qu ina r i a m á s potente y perfeccionada, 

ca f é s L A GARZA 
A L B I N A Y PEREZ M A R T I N 

D i p u t a c i ó n , 4 1 - T e l é f o n o 4 6 9 Í 

Fué auxiliado en el Dispensario de San 
/ a J r é a no súbdlto extranjero llamado Nlls 
Nilson, quien se bailaba en completo estado 
de embriaguez y presentaba un» herida en 
la frente y otra «n el cr.ello, leve» las do». 

Se ignara ^julón o oómo pujo eau^arze 
tiles heridas, por no entcndír»c!e. 

B Centre Autonomista de Dcpecdents del 
Comer? 1 de 1» Industria b» cursado kw «i-
gulentes telegramas: 

I "Ministro Gobernación. — Madrid. — Cen-
' t re Autonomista Depenrienls Baree' n» ruega 
' a V. £ . •uependa aplicación real orden tobre 

contabilidad, qne' anulará de hecho Asocia-
clones, para-estudiar mejor asunto v atoc-
der observaciones entidades aíeeUidJs. —> 
Casáis, presidente." ' 

"Unión General Trahaiadore?. — Ma
drid.—Centre Auiouomista Uependenls Bar-
oelpaa aiililerese fervorosumento gesiionca 
lograr revocación real orden sohio contabi-
Mdaa Asocia-iones, quí anularla da h- oto 
su vida. — Caaals, presidente." 

= S e g ú n nuestros informes ha sido 
u n verdadero éx i to ¡a c r e a c i ó n del ca fé 
t^po FAMILLAR (de la marca LA GAR
Z A ) porque es un ca fé de muy buona 
calidad tostado con a z ú c a r rel lnado do 
la mejor clase. 

_ Se vende eu bolsas de 100 grsmos 
0'85 c é n t i m o s y de cincuenta gramos 
45 c é n t i m o c . 

Pida Vd., segi'in su gusto, c a f é L A 
GARZA, Selecto (tueste na tu ra l , en 
iiaquctca y latas esmaltadas) o cafá 
LA GARZA, t ipo F A M I L I A R (tucsU» 
con. a z ú c a r re l lnado) . , 

Son ce.lidades iumejorablcs . 
Venta en colmados. 

En la Gasa de Socorro do Gracia fué au-« 
íillsdo José Moreno Más. de 32 aftos, do--
mloiliado ao la «elle de Bubf, 2 1 , 1 * í •» 
vlgílanlo particular de ia Plaza del So!. 

Presentaba una herida contusa en U ro-, 
dilla Izquierda y erosiones en el dedo medio 
de la mano derecba, causadas al inUn'.ir de
tener a un Individuo cue csiaba obtlru- endo 
el paso rn la >Ia púbuca, Jugando con ciro» 
a la pelota. 

De la Montalla de Muntjuirii se despren
dió im peflasoo, que pesa de sel» a siete 
toneladas, yecdo a eeer por la parle del 
Morrot grande a la earrelira da Casa Aa-' 
túnez, fi-enle a la cstseión de Vllaaosa. 

Por un verdadero m'isgro no oowfw n!n-' 
guna desgracia personal. 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v a s 

BlbüaUca pública obrera «¡9 !a E:c«lar 
toeialMa. — l'asaje da San Bíulío. 8. 1.°—» 
Abierta todos los dias laborabics dj slets 
y media • diez d« la noche, excepto los 
miércoles y los d(as festivos, de diez a doc» 
ia la mafiana. f 

Archivo Municipal. — Fn el piso scg'icdo 
le la Casa Consisiorial.—Abierto da diez % 
•jea y do cuatro a siete. 

Instituí d'Estudit Catelan». w Palacio do 
la Generalidad Catalana, entrada por la ca
lle del Obispo.—Abierta todo el a8o, d» 
iiez a una y de cua'.ro a ocho, menos loa 
días feítlvoe. Jrb 

Biblioteca del Col«(!<o ds Kiediclna.—En 
el piso prir.cipai dsi Hospital UUnfMtart! 
•Vblerla de nueve a doce. T 

Biblioteca Pro»inc!ii.—Eo el piso princi
pal de ia Universidad literaria.—Ableila de 
oueve a una y med.a. 

Patronato d» Clagcs y Ssmlclego» de Ca-
tílufia. — Torres Amat, 6. — Abierta todu» 
los d'as de diez a una de la tarda. 

Bibltoteoa da I» Escuela Elemental del 
Trabajo. — Urgel, 187. —, Abierta todos 
loa días laborable» de sel» a ocho y media 
da la noche y los domingos de diez » doce 
y media de la intOana. Los días festlvoa 
entre semana pennaneierá abierta. 

Biblioteca Arüs.—Paseo de San Juan. 18, 
principal.—Ajlorta todo el »ao de nueve a 
una y de oobo a diez de la noche, menos 
lo» días festivo». , 

Archivo «i» I» Corona d« Aragón.—En d 
ediUcio ds este nombre, calle da loa Cundea 
de Barcelona.—Abierto de diez a ana y da 

: olnao a siete. 
• Archivo del Real Patrimonio.—Rambla dd 
* Santa Mómea, 23 prinolpal.—Abierto M 
; /ueve a usa y de oinoo a siete. 
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Muy dotcaidamcale lie leído los artteuios 
que varios compañeros y en pro de la unión 
a»i profesorado parlicular ds Barcelona han 
Insertado en estas columna». 

Y» era hora que los maestros parliou-
larcs despertáramos del letargo en que es
tibamos sumidos y que nuestra voz hasta 
ahora solamente oida por nuestros alumnos 
«otro las eualro paredes de nuestras cla
ses, calióse al exterior para decir a la opi
nión pública, que esa clase ton sufrida y 
resignada, siente también ansias de rege-
Bcr&oión, de mejoramiento, de ocupar ca 
te sociedad el lugar que por dereclio pro
pio le corresponde. 

Ahora bien, i Cómo conseguir esa rpge-
oeraclóa y eso mejoramiento? En prituer 
lugar, uniéndonos todos los maestros par-
ttouláres de Barcelona, despojándonos de 
«se prurito de banderías que no conducen 
• nada práctico. 

j N o tenemos todos los macslros particu
lares los mismos Intereses que defendert 
i N o perseguimos todos el mismo finí Pues 
«lendo aal, unámonos, que la unión es fuer-
a i y todos juntos formar el pedestal de ese 
gran monumento que lia de llamarse la Ca
sa del Maestro. 

En los arliciHos anteriormente pobUea-
dos por mis dignos compaCeros, parece de
jaras desprender haber alguien que cree 
<n»e loa magnincos proyectos del digno pre
sidente de le Unión de Profesores ParHcu-
larea, don José Carrcté, son IrrcaüMblos; 
y yo pregBnto: i l l a habido, por ventura, en 
el ninndo alguna gran obra, que no hnya 

L a r e c a u d a c i ó n de contribuciones 
de esta provincia 

contado con una (ozneaM legión de tnifiCe
reales, y DO pocos que la hayan combatido 
por creerla Irrealizable o dasoabelladat 
Pues, biendo asi, bagamos esta campada pa
ra loa indiferentea y que vengan a engro-
íar nueotraa Illas, y a esos otros, el ea que 
existen (que lo duda), dejémosles; no nos 
hacen ninguna falta. 

Seamos optimistas, queridos amigos, y 
hagamos que lo que apáreos cono ua pun
ta brillante, se transforme en un raudal de 
lus. i Que cómoT En primer lugar, ya os 
lo he dicho: uniéndonos todos, y, en segun
do, fijaros en lo siguiente: 

El presidente da la Comisión de Cultura 
del Ayuntamiento de cata capital, el dia de 
ia Inauguración de las escuelas del Grupo 
Balseras, se dolía de lo siguiente, y Ueoía 
asf: 

"De ochenta mil niaos de que esta com
puesto el censo escolar de Barcelona, sola
mente asisten a las escuelas del Estado 
catorce n l l l . " 

iComcalarios a estas cifrast Cada onal 
que se los haga a BU gusto. 

Pero creo que en estas cifras tan elo
cuentes, está compendiada toda la magni
tud de la obra que el profesorado particu
lar de Barcelona piieile reallaar en su i" 
vor. 

Conque, seBires profesores, a poder, por
que quarer, ya queremos. 

PEDRO ESTEBAN CASAÍlOVA 
tlaeslro parlicuiar. 

X X I X 

• El hnportanlc periódico de Madrid "Re-
Tlsta de Economía y Hacienda", en su edi
ción del día 3 de los corricnlos, en con
cienzudo y claro articulo, Irata el asunto 
de la recaudar Km de conlribuciones de esta 
(proTiuola. 

Por la prestigiosa opinión quo suslcala 
eombora todo cnanto nosotros tenemos di -
ebn y sentado duranto la campcila de pro-
toela que venirnos sosteniendo por la nue-

prórroga del servició coccudlda a la 
Empresa recaudadora. 

Bn su aspecto jurídico demuestra que la 
tai oocoeslón de próiioga es nula ca de
recho y además la deílao como hija do una 
ligareis cometida, toda vez que por tra
tante de una nrc\rncia qive, como ia de 
Barcelona, es la más iiaporlaulo ca re-
eaudaolón, si es que ninguiia iHsposición se 
oponte a la concesión de continuación cid 
servicio por el sistema do a/readamiento, 
debía haberse hecho una austera y rif-'ii-
rosa Inspección para comprobar si rcalmon-
te, al solicitar la Empresa arronlaria I» pró
rroga de su contrato a baso- de las mis mía 
condiciones primitivamente estlpudedas, era 
«onvenlente concedérsela en boaeflelo del 
Tesoro público. 

De haberío asi procedido, se hubiera ve-
tildo en conocicnienio, en nrlaaer lugar, do la 
importancia que Heno el aaracttto sufrido 
por la reoauüarión desdo e! nño 1911. que 
por concurso sv. lo a-ijudicó el se: vicio, y, 

. por lo mismo, dn la conveniencia, en bene-
nolo (V la iladenila, do variar las eonett-
oinnea prlmlfivímrnto eaHantadas, princi-
^almonl© en lo qnn afecta ni premio do 
cobranza, que d í l i i a rd)ajarse, t i i í como 

aumentarle la (lanza que, en garantía de Su 
gestión, debe tener perstada, conforme a la 
instruoelÓB y pliego de condicioocs ds con
trata, y, en segundo lugar, se hubiera po
dido apreciar oon todo detenimiento si el 
estado del servicio confiado a dicha Empre
sa particular recaudadora aconsejaba con
cederle la conllnuación solicitad*. 

Ahora bien; sometido como tenemos el 
asunto a la resolución del Tribunal Su
premo, entendemos que no debemos tra
tarlo en el sentido de si está bien o mal 
concedida la tal prórroga, sino bajo el as
pecto que hoy oirece, con motivo del re
sultado que se obtiene de la Inspección qnc 
so lleva a rabo de la gestión de la refe
rida Em- resa recaudadora de tributos. 

Por lo que. de no haber sido acordada 
la suspensión de dicha Empresa recauda
dora, onnfonne a los preceptos que nara el 
caso señala la vigente Instrucción de re
caudación, máxime después do la orden quo 
de iágreso so ia dió por el importe de las 
partidas fallidas que se lo han roraprobado 
Inexaotos y que na ha cumplido, lo cual 
constituye una retfeneiqi) lad&blda de fon
dos deünida y castigada por el Código po
na! en su ortícuio 409, débémoÉ hacer pre
senil- una vea más al sefior de'.tgado de 
Haoieada ii>¡o?lra disconformidad en sus 
apre'-'iaclones. 

.TOSE CABALLE. -

presidente do la AgnipaciÓB de 
agentes repaudidóres Iribú tos 
de la itx. '"i '~^*. i i »* r* ' ip '* 

u r o ! 
EFECTOS PUauOOt 

Carpí Ua ¡wo». 4 V , i . 1919 vtrlaj. 

a í í r t a r « V» « a l ^ m t . Berta A._ 

» m m • S"" 
• • « m f ' ' 

' ^ ^ J " i * a y a 

ís ter tar * X - U m f y , i t ó e A... 
• _ - _ B.., 
a 

- 3 » 
• Bya: 

•üBorüjaWs 4 « r í a A. , , 
* " B . . . 

vinonisabii. 6 V ' . tarje A . . . . . . . „ 
n »•« MC 

' . M • ; " s 
iblig. Tesoro v & » . l » Julio lSi2 

• • / • . serte A. 1 • ao.íKJO.,. . . . 
? • B. í » I4Í .00O., . ... 
• • A. 1 « Í84.S91 
* » B. i « 178,805 , 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

Parta (dieque). Itt 'eS; Londres, 30'U¿ 
BcrUn, O'Oi; Viena, O'OIS; Romt, 3 r« , i 
Bruselas, 85; Zurirfj, ÍÍO'TD; Nueva YaAl 
6'47. 

CAMBIOS PACILfTACOS POS LA CMl| 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

Billete*. — Franceses, á0 '50; laglesAl 
30'25; Italianos, Sl'ZO; Belgas, 3í'76; S*| 
203, 120'60; Portugueses, 0'20: Aleta»im| 
0'04; Austríacos, 0'OI5; Holandeses, í'iHl 
Suecia, 1'60; Noruega, 1'07; Dinanur*! 
1*13; Rumania, 2*80; Betados Unidos, 
Cañad*. 6"25; Argentinos, 8'32; Uruguay*! 
S ' lü ; caillenos. 0'70; Brasileflos, 0'55; B * | 
víanos. "i'Stf; Peruanos, Sl 'óO; Paraguay*! 
O'OS; Japoneses, 2'75; Argelinos, 39'5»ij 
Bgipto, 30'25; Filipinos, 2'80. 

Oro.—Alfonso, 12*; Onzas, I23'50; U j 
2 duros, 123'50; 1 duro. ISS^SO; I9i**| 
127'60; Francos, 123,50: Libras, 31: »*-| 
lares. e^O; Cubano, S'SS; Mejicano nM-l 
vo, 125,50; Venezuela, 122-30: Marcos, l U j 

toes^ P o l í f o e r í , S . e n t 
Banca — Valorea — Cambio I 
bla Centro, 6 . — T e l é f o n o " í Rambla 

BOLSA DE MftOaiO 

Iníu-rior contado, 71"J0; Amorti/ai!» J 
por 100, 0 1 ; Auiortiiable 0 por '. 'gu 
Exlcrtor, 89; Banco de España. r,89_J^ ^ 
eo Kspanoi de Crédito; t * 4 ' 5 0 1 , ^ » - ^ 
de la Plata, 229,00; Tabacos. 5 

j .lulas, g i ' l O ; Nortes. 360'00; 

C*-
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- « A N U N C I O S » -

G R A M O F O N 
k> mejor del mundo. Vendo por 100 paactta 
y regalo 10 piexaa y una oaia da «guia» 

No compra r s i n v e r l o y o í r l o 

D I S e O S D O B L E S 
M M ) m m i a 6*50 péselas 

Discos v ie jos , aunque e s t é n 
ro tos , se cambian por nnevos 

lagsKHBinnnHMUiBBnnHnBHaBUKiHUBSHBnBaEBaiuiann 

= O H ^ N D S S A L M A C E N E S 

• 

F e s t i v i d a d d e S a n losé 
E X T E N S O Y V A R I A D O S U R T I D O E N 

ARTÍCULOS PARA REGALO 
OBJETOS DE ARTE 

en mármol, bronce y plateado, porcelanas 
de Sevres, Sajonia, Copenhague y Holan
da, lámparas y jarrones cristal de Nanoy, 

Baooarat y Bohemia 

ULTIMAS NOVEDADES 
E N 

B i s u t e r í a y R e l o j e r í a 
A p a r a t o s p a r l a n t e s 

Art ículos pcirn toda clase á e Sports g 

I v i s o s 
S nf in n f i o 8e admitirán coi 

,UUU p i d a , incoréa moderad' 
UiluTio üüinero i & . 

o» 
dd 

j S l i lES SECIET03 
i V e n é r e o - S i l l l l a - P i a l 
• Rambla, Llano Boquen». 4 
, clínica ientre callea Hoapl-

tal r San Pablo) 
! Consulta de»a M r de<»» 

Tratamltjnwe aapaclale» par» 
roraatoros 

Cfia uf fie u r s 
BnítiX'iDuzaraptilay aoonomioca . 

Doy lecuiunosduy aooiie. Hractleal 
mfCMinca. Tuatarantaun. i . J 

Facturas, letras 
recibos y oeuias erecto» comercia-! 
les. Apiazniulentos. Uncariíaudo-, 
ma del cubro, anticipo baimporta 
en el acto, uetf a I I y de 
Ri Rambla Cataluña. *0. Z ' .2 . ' • 

Enfermos de los ojos 
Cnraclún ranilla y eUcaa de IM 
Íranuiaciunes y do tudas lai ta-, 

Bmacioaen eronlcas deiono'oe,' 
Eor auili;us( y rubeldej nae eeea, 

onpulta: Muntínar, 08, de 10 ^ 11, 
Clínica. — Cune de Sana. US le 8 
Sana 
MtfHiumrainnnnn 

• 

I 

8 Rda. Univers idad, 5 

i Enfermedades de i a 
| p i e l , ma t r i z , v í a s n r l -
• nar ias , s í f l l is . p rds -
» t a t a , impotencia , etc. 

S K u . v o t n A t o d o a l » -
B m á n d o t r a t a m i e n t o 
a s i n m e d i c a m e n t o s n i 
B d o l o r , 
i 
H O r é e l o s e c o n ó m i c o » 
B i:xaiaon con rayos X 10 pta* 
B Anailslüdu orina. , 8 » 
p Análisis deean^re . SB » 

Yot ección do 8al-
| 
36 

15 > 
Curaciones a preeloi 

— Uuiitados 
O e l l a U y deflaS 

* Douuniros. d e l i a i 

gloada M m M i i S. pal . ' 
B (Cerca cano Pelayo 

B B B u m p n r a p n H u 

V í a s s r i o a r i a s 
SIUUs-Piel—Matriz 

Plaza M m v M , i . srsi 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
Ex!i-!jíacorj<hy1.sx. 10 pta» 

H l í 15 
jsaagra as 
a preclD»1bnltada> 

i r . Mora G. de M m 
de 3 3S;ccan0m'.3a de 7 a 0 
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A P O P L E J I A ( F c r i H u r a ) 
— P A R A L I S I S — 

Anclo* d* p»aa», prematura y ctaméa oMermsdadft 
origmaiias pt* la Ar«*rta»aol«roat» « Bl|>«rt«a«14a. *• «área ' 
da un modo pariseic y radical u «vitan porcomaWU U>meo<w 

R U O £. 
Los síntoma» precursores de esla» enfermedades: dolores da 

tnbeta, rampa o calambres, eumbldqs de o ü k u , faíta de tacto, 
hormigueos, oahidoe (desmayos), modorra, aaaas frecuente* 
de dbrmlr, pérd ida de ta memoria, I r r l lablüdad de ca rác te r , 
congestiones, Aprnasragias, carices, dóloree en la espalda, 
debilidad, t i c , desaparecen con rapidez usando B v o l . Es re
comendado por eKincncfia médicá» de varioa países; suprime 
e l peligro de ser oicllma de una muerte repentina; no perjudica 
nunca por prolongado que sea su uso; sua resultado» p rod igo , 
so» se manifleata» a las primera» doal», continuando ia njejorla 
huta el total restablecimiento y logrindoaa coa el mismo una 
existencia larga coa una talud envidiable. 

VENTA : 8»salA. Rambla de la» Horei , 14. Barceioaa. y 
principales (armados de España, Portueaty América. 

C U R A D A POR SO P K U E X A S 
meúlnntael nuero -BFDFffT» K»1* ^ 'uottoy prao-
reu'iajeamericano rUULll ticoaparatoel^sUco 
*ln resortes, no adoler-ade loa defectos quo tieosn 
¡o*ei»teínas fnineeses. superándolos en fíilldad. «>• 
mciliUad y efectos de penecte coatenct'iTi y cura-
c!Cn de 1» bernia 4u6braaura1.r-.ooi) ptaá. se regala
ran al (juedomu esire lo contraria Becbacen^e loa 
braKueros y veaüata» de vendedores ambulante» 
«x'ranleroa. que. fracasados eu bu pala, vaüan por 
CataluCa prometleuau lo tmpualblb. — No comprar 
n t n ^ n otro v,-n-'.:.|e sin amos ver y ensayar este 
r.:arav\Uoao aparato. ENSaTOS OR&TI8. — Caaa 

P A I . A U . A n c h n . \ * . ida . nunto a la liiem . i!a a Mer. cil 

21 queréis cistrutor ¿a buena temperatura, da uti buen servicio d* 
Hotel, de esplíndido booqua y rica» fuentes, pedid habttacior.ea d Hotel 
Colonia Puig. a oles minuto» dal Mondjlorio en auto. 

Se alquilan pisos cómale tan anta dmucb.'adoa. por días o per meses, loa 
hay para poca o mucha • -i.lüa. 

Para encargos: Kuatia da Cataluña, número 53, prlntzpal, Teitío-
«o 2200 A . * en Montserrat. Colonia Pulg. 

Urico qua la cura sin bnno ANTISARNICO 
M A R T I , al preferido da loa aef.oraa okíolcoa, sos 
Imitador o* resultan caras, peilg.-oaaa y apestan a 
letrina. Vento en tocias las (armadas y calla da 
PARLAMENTO. 17, - 3'25 pesetas traaoo 

La vida íntima 
da laa 

aptauiiidas artlstaa 
L U I S I T Í E S T H S O 

IM l i v o r * 
J U L I T A OL . IVBR 

OFBIvIA Í5E A R A O O N 
M A R U J A t . O T t ' X J í O U I 

C f l S L I T O 
ANTOISIA Ua C A C H A V B B A 
•a arte, su.i cancioaea aavu «L» 
caución popular.per íü ) . giro pe» 
tal o sal,os. 
. • ' " • ' • « " «3•! « O í . n ü x n . « 
Apartaao.BM M A D R I D 

Para 
COMERCIO 
8 IDIOMAS, 
TAQÜI-MEÍA; sts. 
estudie, cabal lera 
o s e ñ o r i t a , u i a 

iicsdemia COTS 
Calle Arcbs . 10. 
T. 5041 A . 
l a m á s Impor taa i s 
da E s p a ñ a . 

Loa m»Jore» fonóirrafoa y discos 
lufts baratos están eu la calle san-
ta Ana, número >t 

¡ N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
en todaa sua Mrmaa v edade-
con el Onleo y acMclliado tra

tamiento ezclualvo dal 
O r . O a l l e j g o 
18, C o n d u d s l AcnS'o, i » 

La ragia suspendida 
-rap.ract «oMguiaa con pOUoraa 

DULAS" D I PROTOCAi\aor(ATU 
IIIKRRO. Coran onamla. dcbUldul. 
iProbw una «alai 4'to pesetas. 
Seiral». Rambla Plore», 14. 

CURACION PCRrCCTA OC LA 

S I F I L I S 
A P L I C A C I O N d d 6 8 4 » i 4 
PURGACION &S 
QOTA MIUTAR. ¿ICCCRAS. a»e 
aa I * a 13 >liaa. - Utrijtlrs» al AaO-
n a OUISOLTORIO OUHICO -
Ramala OaaaleUa, l A - O r M a I» 
s a a.-Omiculta t ptaa.- Cipeclm! 10 
Obrero^^^wa^^^tW^de^iOj^ 

O» k-V a. ' y 3." e l O M p a r a 

D a c u r a e n í o s y c e r t i ñ s a ' 
das da todas clasaa. 

A s n a í o s m a t r i m o B i a l a i 
Asuntos mi l i t a r e s , ete. 

8 a 1 y «a 3 a 7. 

CONSULTA para CEHtü' .OS 

§«lWtPüR6ACI0}ÍE8 

Srta honrada colarla con cab.* 
Olio ASUNT087 KNCABOOS 

senos. Tallera, no, L ar. Badla. 

E M P L E O S 

y c o l o c a c l a i u M i 

Fábrica ds sobres 
Nutarlado, nOm. B.—Paitan o ¡leía
las mapulnlsta» y engomadoraa. 
FALTAN npreodlzoa pon toma, 
trabajo iodo el «fio. Calla <M Hca-
pltol, 101. entresnelo, l.« 

F A L T A ^uu-U 
ateudedor. — Imprenta Moderna 
Wrla. 131 - Vlllarroel. 189. 
APRer.'DtZA para trabaja fiaii, 
falta. Canard cnseffnlda. — Me-
nlitrol, 18, tlonda (OracU). 
MSTIMtl Faltan medio oRclü, sna-
Clo onclOns y sprendlzu. Coila 
da la Induatila, 06, 8.«, 8.» 

MAQUINISTAS 
ojslaraa de cuelios, faltza. Can* 
aa U Plpuiactan, S2S, Interior. 

" OflClflLAB 
plxnchidorat de camisa» nuavoa, 
falún, blpuuclón. Si», tntaz|er. 

MODISTA 
rilton bjeoos onclal.s. — Coade 
del Atolto. 10, pripcipi!. 

SASTRE 
F ü u a aprendiii». — Calía dal 
Brack, to, entrosueio, L» 

FALTA 
dípaKllínta pastciaro coanwro y 
aprenjl» catnlín. Dlrlg-irtai Calle 
de a»n», a. De e a I nocüe. 

CAJISTA REMENDISTA 
Se nacas!la ua baen oficial para 
trabajar da 7 a • de U ooebe 
u todoa las tardes. EscrüJr eo» 
detalle» a KL o } ^ ^ 1 0 - } ^ - — 

Pía nclia dora» 
para camisas bloacoa, ss twaai-
tao eo cosa Vda. 4» aiatna y 
^cmpaflla. Launa. Sí. 

i 
de SB a 40 aQos. buen tornero 
y conocedor rntquina fresar, na-
eestta taller Importante, situado 
100 kt'rtmetros de Barcelona, im-
presrlrdible Indicamos referen
cias. Oferta bajo muneio 418, 
Zurbano, 9, Anuncios. 

A P R E N D I C E S E n -
c u a d e r n a d o r e s , f a l 
t a n e n l o s t a ü e r e s 
d e J u a n V i d a l , C a s -
p e , 1 4 1 y C e r d e ñ a , 
n ú m e r o 2 0 0 

Fea. de cajas ds eartJ 
salo ao c lento. J14, SiuA, píh?" 

Se necesUa 
Joven da 11 a le «fio, ^ 
dea en el Centro Arii;J¿£ ' I -
sanUrae de t » t So i , ' ^ 

C a m i s e r a s ' 
Buen jornal y teg-uro toa, * - 1 

K » Vfiü fe-

M o t a para 2 ^ 1 
Faitan qua sepia Ulan iU 
clOn, trsbijo todo «i IÜO 
da Joreliano», t , 1.., t . i 

"— ABRBNENTS" 
» pei.'etaa seniaoo, nitca. p* 
ds la Pau. lü. laterlcr. 

SA8TRX 
Pallan medio cnclola* y _ 
oílculea. Fcrtuay, 4, i.«. |.« 

— FALTAN" 
niaqulnista» raladora» a« mimii» 
Sluger y pllsailorao. — cafle ' 
Csniisn, je, principal. 

«OVEN CHAUFFEUR 
9t anos. Instruida, educulo, 
Mo francés, d'-sco colucaclín. 
sao de Onda. SO, l * A. BM 

QORRieTAS 
Filian buenas otlclaias. — 
da PloridaLIanca. 8S. S." 

SASTRE 
Falta oOclala buena — LSE» I 
la Luna, 1. prloelpol. !.• 

MODISTA 
Filloa buenas oficiolu. CiO* 
Consejo da Ciento. 33?, L», 

FREOIBA 
mozo Joven. — Plaza de 5ia Ja 
numero a, bolaaa (Onda). 
8«_"OFFBO«—ajustador ~ r H«, 
(necHidco para flbrlca o ullt 
ficrlbü- a «L DILUVIO m 

JOYEROS 
Keceslto «prerdlcoa d» l< t̂ . 
aQos. Hospital. IT, 4.a, L* 
FALTA mujer pira P"'»»», 
si-pi plsncbar. Fábrica cu» 
: lil'SliadGS, 4S. 

SE HBCCSITA 
una Joven de l t a l í sil1*1 
conozco airo el stüculo [«ni 
vento da coludo. Cabe » M 
Rafael. í « . tlcr^U. De I; 

FALTAN 
comareraa y slrvleo». CIUÍ* 
café, lornol « pesetu j^P"? 

. IMFRSNTA 
Nereslta roeillo oC-!a!f" ' 
toa y mlucrvlsta. urucu. 

PRKCtSAN 
aprendizas iufidl»l3«. -
Ualnies, número 86, i . ' , *• _ 

EKCUADEa(4AOCRSÍ 
Follín uncíalo*. Cine de u 1 
tad, número l i (CracisK 

FALTAN 
arlUadoroa a mano 1\ \ 
OaruDO, nrtmaro M. *• • 

f a l t a n 
eafranquidures, zoo 
Dista, opa*" 
zsroterla. 
Handon». 

MODISTA I 
la inn onr-alas J cj"110,. iTl 
adelantadas. J2 !™L_! t - - r J - í ( 
P l e g a d o r a V X * * * 
ría. 30, imprenta. - i 
" " É n c u a d e r n a d o j a i 

y pleira ura de pap»1 
E. Oronados, 5J interior. 

OHIOOS - i | 
mensajero», falto» i 
prrss^caUB de U Csn<«*--

' M l n e r o i s í a 18 
medio o o c . - l f - ! ^ » 1 3 ^ - -

SE NECESIT*» . 
n a m i n ú a i J » " ^ ^ - . ^ . »' 
W BZ'JICI'. TI , P-'3™ 

x. Teléfono í.»-4 *• 

http://4u6braaura1.r-.ooi
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UMIM •nfíTtneú»-¡ eomo Brtncanrfl 
• •rutUBéiitioú 

MeiLLfl gSETIGg BE BBH'M f s p p g } 

M para tepreBía 
jKo. . iputaclou. g)l. 

Falta 
ilOet» a l o lana. Pío. Virreina. H. 

"^Minervlsta 
faltan liBOtípistas 

; |BEaii">n.'l Uoprcatu. 

Bordadopas 
m ^ o c a n par» m i o u i n » ttüger 
fcime»,'!. principal. 

Falta rsoar-i wudaut I for propajran-
j A ri rir« d« Moairaa. «o» i co-

muilti i ua apivaeut per al Wiiar. 
tumat da i'Uha. 1181118, de 8 a 10 

Cerraiepo 
MU ua apranillE. <JerdaQa, 800. 

M U J B R 
t i S a C »Qos, piira »»Qiler svej. 

I ixDuiw. ñauara 4 ptaa. dlariaa 
I BIJ pur i» mañana. InrtUi «la Da»-

aur«Io:«ncls8.1>B 4 a » tarde, P»-
ItMau, M.l . ' Zapateros 
Si l apre'.idli arañando. Uiaaejo 

Claato,», »da. Hoatifranoha. 
SE NECESITA 

• m-eam» carpintero adelantado. 
I Me d« AU-Bey. número 1IS. 

MODISTA 
Mus ur-'idlxaa tañando. C 0 O 

I * (« ciwie», ate, t.», i.m 

mmsitu. Bari&art. 14, Meada. 
IflLTM J«ranea de tt a »• ano» 
I I Wo «iur 7 eomlslOo. CaBe ée 
\ tm'itT, i», i.», i.» 

SASTRE 
hlitn «prendlcaa; ae He karts 
•«W». BaanaTUla, «4, 1.* 

PARA ALMACEN 
\ l i«e»ao« m u muefia^üo cea re-
iwaciw, calla de OolUenao T a l , 

> I I . D* • • 11. 

V E N T A S 
| tetas ? t r a s p a s o s 

le istaiMniieittss 
w m s y terrenos 

Sara, 91 
espina 

Ronáa 
Scania 
TBlátih 

Mía. Flores, 13 
u í ? c a s n a v a r r a s 

íCTl P,,P «leí Olí. Sa't Aürt in 
IHOV 

cara ge en » ral-
nutoaooa « a l f a -

CfifraírspaiiBytslKMiJ 
«QRIVCIA B U n' . o i t o 

Balsas San Pedro, aúm. 9 
Un bar eoo vtnerHia, n.soo p. 
Una tHnda con Tirteoúa, IJOO p. 
Una taberna con rtrwnda, T.seo p. 
Un bar con TlTlanda, IT.too p. 
O » Uanda eoo Hvleoda. 10,000 p. 
Una casa a» rende naca. 40,000 
D» Bsr eoo rlrtenda, 4,108 p. 
Una (tanda con nnenda. ta.ooo p. 
Va hoi«i «mueblado, 4 p , »t,aoa, 
Ua bar, once habitadonea, 17,0*0. 
Pa almacén con rtrlenda, IOO p. 
Da ktoaeo ref».. tanga, 10,000 p. 
Da bar con rinenda, 10,000 p. 
Una Moda iln rtrlenda, 1,000 p, 
Daa abantaterta alo rtr^ 1,100 p. 
Oa bar con vivienda, 1.000 p. 

Oaa llanda aln rinetuli, 1,000 p. 
Vm bodega con rtrlenda, 17,000. 
Vm bar con rlrienda, 1,800 p. 
OBI tiendr coa rtrlenda, 4,000 p. 
Una Manda eoo rtrlenda. 1,000 p. 
Ua bar oon rlrieoda. 6.000 p. 
Una taberna con rlvleuda, 1,000. 
Un bar con rtrlenda, 40,000 p. 
Una pulido ría eun rlr . , 14.000 p. 
Da bar con rtrlenda, 70,000 p. 
Una tienda con rtvleii'ta, 4,000 p. 
Una taberna eoo rtr., 10.000 P, 
Oa bar T caaa comidas, 40,000, 
Una tienda con vivienda, 14,000, 
rraa «brerlí con vivienda, 30,000. 
Va bar eoo vivienda. 30.000 p. 
Una tienda coo vivienda, 1,090 p. 
Una eervecert» con vtv., 4,000 p. 
üa bar con vivienda, 10,000 p. 
Coa tienda eoo vivienda, 11,400, 
Une eaaa amueb. y tab„ 10.000. 
Ua b u con vlvleoda. 17.000 p. 
Usa Banda eoo vivienda. 4.000 p. 
Une Baporta con vtv., 1,000 p. 
Un bar coo vivienda. 11.000 p. 
Una tteoda oon vivienda, 14,000. 
una barbería con vivienda, 7,400. 
Ca bar coo vivienda, 11.000 p. 
Una tienda con vivienda, V>00 P. 
Una taberaa con vlvleods, 4,4»0. 
Ua bar «en vivienda, 7,»»« p. 

V M taberna con rlrleuda, •,400. 

S a r n a Cara el OQ 
aeema y 
r a d l o a l 
sin baño 
o o n e l 

[RasaraL fraKO í'SS naftas 
ai e se recatan loa médlcoa . Plaza 
da Santa Ana.». Farmacia sognlft, 
•arabia do las Plores. 14; Tarín. Sal 
merún, y buena» farmacia». 

aUlLLOTINA 
3e vende una coo motor, de T I 
eeotlmetrae. EL DILUVIO 480. 

P O S T A L . B 3 
Plaaa Real, I . Venia» ai deten y 
al por aiayor, Inmecao rarlldo ta
pia extra, primeras ciircas, a 11 
ptaa. 100. Plata Real, S. Oran 
aurtido en postales, J . Martí, 

fcaratlaiino, cojtneios de bolas, va
ria* mcdlü i», portabr 'Cta para mft 

Ininas do eBCopiPitr. maaalnltas 
eafeitar slaiema Olileto uu banc» 

tony bueno para ebantatd o ear-
ntatorov TarlKaberraiolcatas.Calle 
de e.-acla, 1, portería. 

SE TRASPASA 
kioaca de Joyería. Razón: Rambla 
del Centro, 13, grabador. 

Traspaso bar céntrico 
por i.ioo | , alq. 18, a prueM, 
coa vivienda. Raída: ODAL, Cera, 
11, esqnloa Ronda, y Rambla Flo
ree, 13. 

TRASPASO 
local « x 10 m., céntrico. CaD* 
de AvfflO. 44, almacCn. 

ñetía m i i \ t m í K i 
eéMrtoa. tarsp. mil I . alq, 14, con 
vivienda. Raidn: 01.1 AL. Cera, I I , 
esquina Rood». y Kbl*. Flores, 11. 

R E U M A 
^ t o d a c l a a s a a * d o l o r 
Secuta ra^iica^menie uaandola 

* l * l « » « l n o K r t i - r l o t cuyos efao 
toe sorprandKiitea aon aprobados 
Kr eminencias míd ieas . Uso ex-

no. Con un «alo frasco basta, — 
Venta en todos loa centros dsos-
Cciflcos. DepOstui general. Plaaa 

atahona, y.. Farmacia. 

- G R A M O f O H 
9 Vendo por too PtA, roga- • 

' lo IO plazas y oaa caja J e ; 
« g u i a s . Vel lo y otno es G 

• T a l l e n , 16. 3 

Bieicletas 
precio increíble. Ararrdn. 119. 

REVENDEDORES 
medias y caicctluei 

Tartas partfíaB, precio regalo 
Itech Condal, 3 

Tijeras, neinos y otros artl-
calos alemaues 

T r a s p a s o t ienda 
ea Oracle por l.ooo ptas. con ras, 
electricidad, lavadero. Jardín, etc. 
Martlnei de la Bou. 12, tlcndi 
De ( > >. 
PCRROSI Pupilaje, compra y ven
ta. R.: Cervelld, 1», principal. 
irande y potente, eoo pedestal y 

Eramofdn nnevo 
repertorio venado, con I S dis
eca dobles, se vende. — Puja
das, 11, 4.«, 1.», cbtn4n Cerdcíla, 
De 1 a 11 noebe. 

MAQUINAS ALEMANAS 
para hacf*r 

MEDIAS T CALCETINES 
Uosiavo Welntiavcn, Barcoioon.— 
Ñapóles, nüm. l<n, luoto calle AU-
alaa March. tranvía :Í0. o a o 
Vendo Uenúa ue comestibles, oar-
nicr i? . y toe nena en la calle Coll 
tíian'.'b, nrtm^ro6. 
BICICLETAS vendo doe, BantM 
nudera, bsraUs. Ronda do San 
Anaoolo, 14. Sastrería. 
TRASPASO frauja lujoso, cbaflín. 
1 puertas. Riera Baja, 10. 
BARRACA «e obra vendo, tre-
dnnnltortoe. cocina y comedor, 
l.eoo pías. Raída: Domingo y lu
nes, 11 e 4, Tigre. 11. 1.*, 1.a 

Traspaso lechería 
• a Sans, por 800 f, aiq. 8, gran 
vlvleoda y patio, neiOu: OUAL, 
Cera, o , osq. Hdi., y nbla. Flo
ra, I I . 

Centro do traspasos y 
aiil0C|C*üyae - v i uiooo» 

Balsas San Pedro, nüa. 9 
Kata diaa dura Dueuas Cuiocaoio-
nea a Olea hombros; InUtll sin bue
nas refersnclaa. 

Centro de traspasos 
Crtl «riel* QPH -̂:t Qii'Oo» 

Balsas San Pedro, nóm. 9 
Se vendo ulano nuevo n-ciea llega
do extranjero marca Tua Deml-
lllonpi>r l « 0 ptasJlalsaajS. Pxdru• 

"Centro de traspasos y 
Balsas San Pedro, nóm. 9 
Tenainoa SiídniA diopouibio da 
fuera. iMafjos, buenos larormea Ola 
cen MI - duuños. 12,500 pese tas 
, S o l a r e n H o r t c i 

do 11, muiros (5,1 Ll ¡mliaos con ex-
*a de dos hnbluieldnes, comedor, 
cocina con agu^ a'o'in lanto y villa 
so vende por tenerse que anseaixr 
Razón yr i i i s : itunrta san Antonio, 
nümerosa . portería. 

;co Ina-— .,wUt8 mcr> 
cualnuier precio por aneen-

terine. — Cil la J a ítolr. 3, W i * 
do 6 a 8, tarde. 
^Toyeros: Vendo tablero y ñ S 
* * to, nuevo, baratísimo.—Rolflr. A 
3.*. ?.•; do S a 8 tarde. 

Relojeros: S ffi^ 
cado, c f " 

Fonilirrafos desde 8) pesetas 

Discos de LAZARO 
Barneotos, Stracciarl 
y otras celebridades 

B o q u e p í a . 4 - 7 

BONITO solar nona, a una 
vi», de 15,882 p., a l ' l í 
ptoer, rodeado de grandes torre». 
Pasco da San Juan, 4, p-ntria. 

C O M P R A S 

J O T A S 
C 3 Í I P R O PAGANDO TODO 

so valor. 
Ko vender sin untas vuitat 

esta casa 

Bambia Sta. Mónlca, 25 
idnto ai Banco de Espaaai. 

• mi « M M i n a ' 

IILWnUERES 
Daré 200 peseíos. 
' quien me proporciona ua pisodo 
6 0 ú » p o < e u s , preforlble Ixiuiwr" 
da lins.mche, itecrlblr Dunr.o m. 

Dentistas 
Se cede una b&bltsclún y sala para 
consullnna en calle de Sao Ptb;o. 
Casanova, 75, 1;% 1.* De l e t. 

Bajos-para alquilar" 
en el eOlDclo del Centro AragondA 
Razón: Secretaria del mismo. 

C o m e r e s a n t e s T 
traspaso piso para comercio y v i . 
rienda. Ronda San Antonio, aB» 
mero 3, entresuelo, l .» 
EN BARRACA'alquilo Habitae*M 
dos amigos, SO pesetas. — ntada: 
consejo do Ciento, mi mera I t t , 
earptoierlA De i a 9. 
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A OABflLUEPO 
Bibluettn KonOmlcc »*'.o i ter-
mi?. OIBt Ancha. H , i . ' 

Bonita ba&l tac lóB 
i e i i normlr. Vliaaaaiit. t7 . I.», ».« 

P o r a u s e n t a r m e 
Tras a aso pito amueblaiSo. coatbH, 
e!rctrlci<!a<l, aiqa1!»r mCXioo. — 
U: zófít Botg. 30.1*. 

tiiea a qaien rué prop<^r<:toa« pid* 
ta qap no exceila de aioonenta t v 
ceiMi meosuai**. por ius prCxlml-
úas«9 IIKI fptro d» S«a Jum. — 8»-
CTlbir DILUVIO, t l i 

ALQUILA 
ppqucCa local. 4 duros. Ctlia por-
yinlr, 30 (Cuay <M Arp»). 

6K D£MAIf 
Hoi Jdvenn « dormir. — i C«U» de 
TaUen. 3». S.*, i . * 
-

61 DCSEAN 
do* caballerea sOja • dormir, eon 
bueau nfanneus. Qtra, 9, I •. 1.* 
ALQUILO > kaMM. loato c. Par-
i.audo para matrtm.* a. t. a hora-
bro todo «atar. • . : Borr«U, 41, 
portrría. 
M ' B n Ü S S da tafor, adió 
aormlr. Fiara Baja, 4», f.«, l.« 

HUÉSr£:D£S 
HUKSPKOCa 

lodo estar, so pasotaf tamaña. 
Callo da LUdd. <, i.», i.a 

A b o n o s m e n s u a l e s 
da (X) C. • 80y 18 p i n . r da Ul la 21 
pL-ts Vallildnceila car, 

E f FAKILIA 
ta drsea Joven a todo ruar. Ba
rloa Mierca, I , i . * , I . * 

Ma daaea hu í ' p . o ee j s habtLla-
IlíQ. dap. fe Valiera, ax l.'Br.Badl» 

M DESEA 
» joran a todo estar • aOa a 
dormir, Borrsa, t t , M , t,* 

81 DUIAR 
dot o traa cabuleros a todo « • 
tai. Carrttu. 76. f*. 8.* 

P E f f l i l Ü l i l S 

D e t á e San Gervasio 
i Ortn*(a por calla Arlbeu tu aUlo 
extrarlada una eterltura a» ua 
solar da Sauta Coloma. Sa 8nU-
CoarA daroluclóo a Rlnedo. Sao 
Oerraaio, i , j.» Ama da Saou 
MU, Saáor Rí3>». 

EXTRAVIADO LORO 
gratificaré tu devolución. — Calla 
da la Prtnrrsa. i». S.«, M 

S I R V I E N T A 

N i ñ e r a I 
baca tn.ia. con baeDos IOIOM 
Preferí b.e BO» JOYaucta. lo'»; 
Mnt Calía Valencia. 4S nt,j¿ 
(cerca de m Sagrada !^lmllla,, 

SirYlasta^joven" 
con bueno* bironnet, m u í 
40 i to púa. mas, teMasñd 
des, ala cocinar ni i i i u ' 
M P c l i j j . t i . Bu».-. 

C & d n ú m e r o ceni 

0 9 2 0 p á q i n c A 

m m m ¡ ® m i w s m 

E l j e f e d e l G o b i e r n o 
SbdfMk 16. 

F.l presideoto del Consejo al recibir hoy 
E loa periodibla» manifesti) que al deapa-
obar coa «I rey babia puesto a la arma dos 
d e . 3 de competencia, 

Al salir se habla encoalrado oon el ge-
taeral Primo de Rivera, que acudid a oum-
jUmeotar al rey y a les ailnlstros de turno, 
que eran loa da Fomento a In^truci'ida. 

Aludiendo al Consejo da br-y. e inlenoio-
liadaxn«iite, los perlodletaa preguntaron al 
Jefe del Gobierno: 
. —{IlabrA también Consejo de ministros? 
¡ KI presidonle conleald vlvan.entx: 
' —¿.o, por I>i08; hoy lerat-naremos la 1«-
l»or ccmenuila aver. 
1 Sa celebrará boy Consejo, porque tiene 
que marcharse el ministro d« Inatrucddn 
pública a Burgos y porque el de la Guerra 
llene que aslítlr a las maulobras milita
res. 

Ta periodista la pregt'Dtd «I era cierto 
que al gobernador ce V.zoaya estaba dis
puesto a no volver a encargarse del mando. 

El presidenta eoateeió negMlIvamente. 
—El seflor Ublerna—dijo—no estaba bien 

da salud y me visito ayer para decirme que 
aa encuentra mejor y que prouto volverá a 
Bilbao. 

Tamblt'n le preguntaron los periodistas 
•obre la supuesta dimisión del gobernador 
de Paiencla, 

—Este gobernador—dllo el roaqro.is de 
AlhucBmas—no ha dimitida por cue<ttloaea 
co'JUoaa, Piensa hacerla par» ded-carse a 
trabajos electorales en su distrito de la pro-
Tlncla de Pontevedra, pero nada mis. 

Contestando a lea csrjros qaj al^úa pe-
rlMico ha formulado contra ol ministro de 
la Gobernación, por suponer qve en Barce
lona se han concedido aíg;iacs permlsoi de 
Juego, el duque de Almodóvar del Valle ma-
olfestaha hoy qiia no era exacta la aseve-
raoión pobKoada, 

— E l gobernador da Barcelona—<!.':.ía al 
fadnistro—me manir^ata qua no es veMad 
que se Juegue en si Airo Ciuh, y que no *a 
na'dado nlngdn paradsa ni;c%o para Jugar; 
es deolr, que eo sqtiai.'a scblaolon sa Juega 
aetualmeuts en sala Círculos y «1 M litar, o 
sea an los miamos sitios qua anise. 

Respecto a MadrlO, teago al mlsrao ertta-
rlo, púas no se ba dado ábaolutamente aM-
gJn permiso. 

Clara es qua DO pueda responder al mi
nistro de que en algún sitio naya una par-

l y » filaadasUaij fi$]aa U < 8̂ i» a ; i , - j r : í 

radentomente en ua bar de le oaüe de Fa
rras, 

Paro astas co^as pueden svltarse. 
El ministro prepara una eatadistlca de les 

•-asas da Juego cerradas en toda Espafie. 
Sdlo an Allcinte, enlr eCireulos. Casinos, 

eafée y casas de otra índole, sa oerraron 1*0. 

B l c o n t r o l d 6 t r a b a j o 
Madrid. I« . 

La represenlaolón patronal ha facilitado 
¡a siguiente nota oficiosa, JusUflccUv* de so 
rttiraila del Instituto da Reformas Sociales: 

"El illa 5 del corriente se rauald al pleno 
del Inatltuto de Reformas Sociales para pro
ceder al estudio ds un proyecto oe ley de 
ooQlrato de trabajo. 

En esta proyecto, suya dlsonslún en al 
Consejo habla ocupado las sesiones de casi 
todo un aflo, no aparéele nlogúo articulo 
referente a la materia del oontrot obrero; 
más aún, baldan sido de'dberedamsnte snpri-
midoa cuatro artículos alustros al mismo, 
que las secciones del Instituto hablan i n 
cluido primordlalmente en él anteproyecto 
sometido a la eonsideraelda del Conseji. 

La rapreseutaulón obrara, entre las en
miendas que propuso al proyecto inJIeado, 
Incluía una referente a la dteda materia, 
s'n darle número y para ser dlscullda pró
ximamente; mas en el curso de los deba
tes del pleno actual, estimando que otra cosa 
le convenía, presentó nuevamente la caes-
t!dn del control el lunes, >dle 1S del actual, 
con una enmienda al articulo I t del proyec
to, hoy 11. 

La representaclía patronal, entendiendo 
que el llamado control obrero as Inslituddc 
q-.-i» traerla ios mis hondos y graves daflos, 
a la IcdueLla nartona!, que, por otra parle, 
no comprendido en al proyecto traído a ea-
ludlo no procedía discutirlo, y, finalmente, 
que el pasaje en que se Ineh'la no admite 
ser.ieJ&Dte adllameuto, presentó la nropoel-
olín de "no ha lugar a deliberar" al extre
mo del control. 

Sometida esto al pleno f u i deseoha.'o ees 
el vola en contra de los represenlmles obre
ros y gran mayoría de vocales ds real ordea 
y corporativos. 

En estas condídone» la representación pa
tronal anteod.ó qus su preseaoia en el saióa 
sólo ooodudrla a autorlxar la discusión da 
un extremo que, por el Inmenso peligro 
que andarra, puede ocesloaar la ruina de 
la tnduatria patronal y, M queriendo eola-
borar ni alqulera con au presencia oailaía 
a W refultado, sa r íUni (}» la .86»!,$% ^ j | W 

N o t a c u b a n a 
Madrl* l l . | 

Le Legación da Cuba ba publimlo U i 
guíente nota: 

"Con motivo de haber pdbücado ua 
rlódloo ilustrado de esta corta una iafon 
dón en la que dloe que loa tabaooi c:i 
narios de Tempe Iban a la Habana y M 
a!U se exporUuian oon etiquetas ciii: loa 
cea e creer que aoa cigarros runann, { 
Legad j n de Cuba, a ruego de la Uaüa i 
FaBrlcantae de tabacos y dgar-oi i t i 
pala y con la autorizadon exprest ^ i i i 
Gobierno, hace constar que dicha larorcl 
d ó n es absolutameale errónea, pu i i ta •M 
ba. a eaua» del elevado derecno arsstw 
rio de eaatro dólares dneuenta ceniníoaj 
."¡bra, mis el V- por 100 "ad nlorem" f 
adeuda aaa mercancía, es abeolunmeott i 
piyslble la Importación do tabaco coo « p 
pósito d^ posterior esportación. 5'ÍD'1'' 
exacto que da Cuba, como expúriw0 t j 
el seUo de garantía ofldal del Oobleiiia^ 
baao, no se exportan otros taba." 
elaborado en las fábricas estai.ec.oti ] 
!a RepdbUca.-

FIRMA DEL R1Y 
I f c d r M j y 

La firma de Fomento contiene la '"í1-'9^ 

Real decreto autorizando al 'nl'l',,!ri,, 
la subasta de la ooncealón con l a j e r a 
del BaUdo, del ferrocarril Madrid-V^wj 

Idem nombrando delígado aspee"'W 
el InaUtuto de AJericultura en Rom» » ^ 
Bernardo Mateo Segaste. 

EL RTOIUM EXEQUATUR 

Se ha concedido el "regiuia «x«J?r 
a don Fernando Muzlnt, cónsul v 
ItaÜs en Barcelona, y a don Car'os •^«( 
Esplaoe». vice-cónsul honorario de» ' 
Bareeloaa. 

^ UN DONATIVO „ J 

Bl director general da Orden V ^ J » 
envjada A gobernador civil de ¡j ti 
tcsatas rara que sean entregad»» » 
da del BUfdb loquín C?.3tino'3?',-",fr' 
to a eonsecuenda de los nlLmoa 
desarrollados es esa 

IMFEJWO j ^ l l . ] 

D sobascreUrio de la 
BarroMi está sa c?.ma coa un »»-
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Madrid, i 0 . 
A IES seis menos eusrlo de la tarde lian 

«ucoádo reunidos ¡os ministros en la Pres'--

iub iltcrnos. 
El ministro de la Guerra ha conflrmado 

me el Consejo despacharla su projeelo so
bre f\ voluntariado. 

El ministro -de Estado fea dicho que no 
(eiila la menor noticia sobre el rumor cir-
euladú esta tarde en relaeión eon un supucs-
lo tlenlado contra M. Polnoaré. Es más —• 
hí afiadldo — lie almorzado con los em
bajadores de Francia e Italia y no habla el 
nenor fundamento para tal rumor, que con-
«Meto .ilisurdo. 

D e s p l o m e 
Madrid, 16. 

ED una fibriea de aserrar madera esta
blecida en el Cerro de la Pl&la «e ha de
rrumbado un pareddn, sepultando varias per-
tonas. 

En loa trabajos de salvamento, que co-
irenzarun a resuisarsc Inmcd'-atamenle, des
pués de oourrlr el siniestro, se han c i t ra l -
4o tres muertos y un herida grave. 

Continúan los trabajos de desescombro, 
trejíndose que hay mas yietimas. 

Las victimas identlíleadas por sus f&mi-
Bas son: 

Pedro Sünz Velarco, de i ü alies. Deja 
rtoda y nueve hijos. 

Luis García, que casualmente pasaba por 
el lugar del suceso eonduriendo un carro, 
hllociil poco después de practicarle la pr i 
mera cura. 

SESION RAPIDA 
Madrid, 16 

A ¡as once de la macana se ha reuní Jo 
tn sesidn el AyunlamieDlo bajo Ja presi-
ieoeia del sefior nuiz Jlmc'nez. 

Aprobada el acta de la anterior, el a i -
«Ida propone queden sobre la misa los 
asunlcs que puedan SflT motivo de discusión, 
tprol^Ddose ios de mero trámite para Ic-
Tantar la sesión en sefi.il de duelo por el 
Ullecimiento del ex alcalde de Madrid, scf.or 
AUend'.salazar, y pronunciando breves y sen 
lijas palabras de elogio en su honor. 

£1 «efior Saborlt expresa que co sa opone 
» que se haga constar el seiitimiento de la 
Corporación, sin que los socialistas raodifl-
fiicn su intención coa respecto al político 
«uya actuación en la vida pCiblica del país 
wa bien patente, mucho más en estos mo-
ineciiis en que se habla de exigir responsa-
WiidiJes derivadas del desastre de Marrue-
ws. 

Si refiere también a los sucesos de Bar-
Mlcna que bien merecen ia execración del 
Cnasojo. 
i Dc?pués de aprobarse los expedientes de 
«milc, M levantó la sesión. 

INVITACION ACEPTADA 
Madrid, 16 

, t i Colegie de Francia, institución que 
¡•sto lia Inilm'do en el dcsenvolvimienlo de 
« cullura del pais vecino, inrita cada ano 
*Juj sabio extranjeru a dar varias confo-
«wso mlt 61 Púc, 'co I " 6 Recuenta su 

• i , ' - * asamblea de profesores ha acordado 
gjprsfl este afio al catedráUco espafíol doa 
«'•¡ei Altamira. 
«lón 5eñor Altanl'ia ha accpUdo la invita-
f^"1 i)roronléndose explicar cinco coofe-
b-,, ir5.6?1 Colegio de Francia en Novitm-
ore próximo. 

LA FERIA DE MUESTRAS 
• t i ,-. i , Madrid, 16. 
j / - ' subsecretario del Trabajo marcha a 
«BsH^TS ,esla tar'ie- aenmpafiado de la Co-
ilué¿h--= 1 ConjlW Central de la Feria de 
tu r l ^ Z l para inaugurar mañana la Feria 
10 -prescnución del Gobierao. 
âslartA .iralnistepfo ^ Estado se ha dado 

' « ,SrL„ '••<11B¡M Cenírai de distintas rea-
Gohi,,!;""58. dando cuenta de que varios 
^r" ' ™-?'•€3Il,,anjcr03 estarán oliclalmcnto - 1 --a!=eos en la Feria. 

E l c o n t r o l o b r e r o 
Madrid, 16 

El vocal patrono del Instituto de Refor
mas Sociales don Eduardo de la Iglesia pu
blica esta noche en la Prensa üna extensa 
carta explicando las razones que ha tenido 
para dimilir el cargo en el Instituto. 

Expone 'íetalladanientc el desarrollo que 
tuvo la discusión del proyecto do contrato 
de trabajo y en la cual el Reficr La Iglesia 
expresó su opinión- e n t r á m e n l e contraria 
sobre la negativa a discutir siquiera el asun
to del control, por entender que el aceptar 
el patronato el formar parte del Instituto 
de Reformas Sociales, eligiendo una repre
sentación, lo hacía para que esta re presen
tación tratase los asuntos que se le som-;-
tieran, los discutiera e hiciera aquellas con
sideraciones que estimase pertienies a los 
interesen patronales. 

Que rechazar, sin querer discutir, el con
trol, sería motivo ptra que la opinión cre
yera que la representación patronal caricia 
de argumentos que oponer a los obreros, 
cuando esto era absolutamente inexacto. 

Que en cuanto a! punto de vista práctico 
tiene el conveneimiento de que, dada la 
actitud do los elementos del Ccalro, seria 
seguramente rechazada la enmienda de los 
obreros, quedando de este modo terminado 
y liquidatío un asunto que con la retirada 
patronal quedará siempre dudoso. 

Y por ultimo, que como fórmula le ave
nencia él consideraba aceptable la que pro
ponía oaa inforwacMn co')r? «! -control, 
aunque con la deelaración de que, una vez 
realizada la información, la representación 
¡.atronal vería si se avenía o no a (lia lo 
iiue liaci asupooer que seria rechazada. 

Hace nolar después que los patronos lle
garon a emplear frases i ! - ; violencia contra 
el entopafiera q"e so ¡t^eesdara la retirada. 
Este c.-iti rio fué condenado, por. latoierible, 
por el sefior I.a Iglesia. 

mee que ayer fué duramente reconvenido 
por algunos de sus ompañei i ros y acaso 
por aquellos con los que se consideraba más 
estrechamente unido. 

Entonces, isisllcado en su opinión respec
to a lo qoe debe ser el mandato que dicte 
los actos de los vocales patronos del Insti
tuto de Reformas Sociales y no consideran
do posible votar la proposición patronal, 
pero que. no queriendo romper la armouia 
deníro del grupo, anunció su propósito de 
presentar antes de que sé abriera la.sesión 
la dimisión de su cargo ¡¡s vocal suplente 
de reprr.sentaeión patronal. 

Termina la carta exponiendo un criterio 
muy radical centra los intransigentes, que, 
lejos tíc servir ios intereses patronales, ha
brán s^n ido a Jos agitadores, los cuales, 
fundándose en la negativa a discutir de sus 
adversarios, no considerándose vencidos ca
ra a cara y con armas leales, alzaran la ban
dera del eonlrol como algo que no se ha 
querido discutir por temor al resultado de 
esta diseusión, cuando en el ánimo de todos 
está, incluso de ios obreros autores de la 
enmienda, que el control no puede implan
tarse en Espaúa, porque llevarla consigo la 
ruina de la industria y porque arrastraría 
envueltos ea los restos de 1« destrozada 
producción naeional e patrones y obreros. 

L a « G a c e t a » 
Madrid. 1». 

La "Gaceta" pabüca las siguientes dis
posiciones : 

Real orden disponiendo que ¡os directores 
do las Escuelas de Comercio sólo tramiten 
las instancias de aquellos profesores que 
reúnan las condiciones que se determinan 
en las respectivas convocatorias para la pro
visión de cátedras vacantes. 

Real orden del ministerio del Trabajo de
clarando en estado de liquidación forzosa a 
la Sociedad de seguros contra incendios, de 
nacionalidad francesa. La Temis. 
PRESUPUESTO MUNICIPAL MADRILERO 

Madrid, 16. 
En la sceMn que ha celebrado esta tardo 

la Junta de vocales asociados en el Ayuu-
tamiento. se aporbó, sin modlllcaciones cíen | 
cíales, el prcsup;ie?to para el próximo año -
eeorómico. \ 

E l ó r g a n o c o n s e r v a d o r 
Madrid. 16. 

La Epoca", en su fondo, ataca a les 
vocales obreros del Instituto de Reformas 
Sociales, por su actuación en ¡a discusión 
del proyecto de contrato de trabajo. 

Después de un ligero examen de las pre
tensiones obreras, dice: 

Cuando en tales términos se plantean 
problemas tan delicados, prescindiendo de 
las personas que los plantean, cuando es la 
que todos conocemos la realidad social, cul
tural y moral el obrerismo, cabo dudar de 
que lo que ha pretendido el señor Largo 
Caballero es hacer su poquito de revolu
ción o un halago a las masas obreras, tanto 
mas aprovechable cuanto más próximas se 
crean las elecciones. 

Retirados o no del Instituto de Reformas 
Sociales los elenientos patronales, sabían los 
representantes obreros que no había de 
triunfar su propuesta. Sabían también, y asf 
lo han dicho publica y particulariiieül^, que 
los obreros españoles no tienen la prepa
ración cultural adecuada para el referido 
control. ¡Y. sin embargo, no vacilaron en 
cometer la, insinceridad de proponerlo y de
fenderlo I 

¿No nos demuestra eso que lo que se bus
ca es una plataforma bajo pretexto de una 
declaración de priDCipios? 

Ausente la representación patronal del 
pleno del l n s t | j l o de Reformas Sociales, 
es innegable que el proyecto de contrato de 
trabajo, siendo mucha la valía técnica de 
quienes lo prepararon y mucha la compe
tencia e imparcialidad de los vocales de 
real decreto, saldrá sin aquellas garantías 
de acierto que la diacuaion serena podía 
proporcionar. 

El contrato de trabajo ha recibido, pues, 
un golpe fatal por el prurito revolucionario 
de! señor Largo Caballero y compañeros ñr-
nisnfs. 

Todo ello viene en perjuicio del elemen
to obrero. Pero, ;qi¡é importa el obrerismo 
verdad a los obreros políticos que desean 
dirigirlo? 

A BARCELONA 
Madrid, li?. 

Esta tarde sale para Barcelona el subse-* 
cretario del Trabajo para organizar la De-
legción del ministerio en aqoella ciudad y 
asisiir a diversos actos. 

MORO AMIGO 
Madrid, 1G. 

Se encuen'ra en Madrid ct moro Dris« 
Ben-Said, que tan gran pape! jugó en el 
rescate de los prisioneros al lado del señor 
Echcvarricta. 

CONDENA 
Madrid, 16. 

El marinero que asesinó a otro y cuyo 
Consejo de guerra se vio ayer, ha sido con
denado a cadena perpetua. 

RADIOTELEFONIA 
Madrid, 16. 

En la sesión celebrada hoy BOT la D i 
putación provincial se acordó instalar servi-
eios de radiotelefonía en todos loa pue
blos de la provincia. 

LAS DIETAS PARLAMENTARIAS 
Madrid. 16. 

El tema de las conversaciones ha sida 
esta larde en el Congreso el acuerdo tomado 
«•yer por la Comisión de gobierno Interior 
acerca do las dietas de los diputados. 

Era opinión general quo el dinero so
brante, a causa de la reducción, seria rein
tegrado a la Hacienda. No se hará así, sin 
embargo; esc dinero queda a disposición del 
Congreso, y cuando ésto se reuna, se acor
dará lo que debe hacerse con él. 

Hasta este mes la suma Ingresada por la 
recaudación asciende a la cantidad de dos 
uiiücnes de pesetas. 

PUNTUALIZACION 
Madrid, 10. 

En la tertulia del salón de conferencias 
del Congreso se hablaba esta tarde da un 
almuerzo celebrado en un establecimiento do 
los alrededores de Madrid y al cual se su
pone que concurrieron don Melquíades A l 
var ez y otros personajes del Gobierno y en 
el que se trato, según parece, de puntuali
zar el programa electoral del Gobierno, es
pecialmente en extremo tan impetrante co-
m-i el de la reforma constnacionai. 

http://sefi.il
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N o t a o f i c i o s a 

d e l C o n s e j o 

Madrid, 16. 
El Conaejo terminó a las nuere y cuarto, 

faciUtando de su resultado la sigalente ñola 
oflciosa: 

"E l Consejo examinó con todo detalle e! 
proyecto de rea', decreto sobro recluta y or
ganización del voluntariado en el ejórcito 
«le Africa, quedando aprobado el proyecto 
del ministro de la Querrá. 

El mismo ministro propuso, y el Conseja 
aprobó, ua proyecto de real decreto sobre 
asrensos de coroneles y asimilados al em
pleo de general de brigada. 

Se despachó un expediente ampliando el 
crédito de Guerra para servicios de Hospi
tales, y otro üc adiuisictón por gestión d i 
recta Je auto-ülgibtís para la laU'ndencia m i 
li tar ." 

CftMPA.íA HIQIENISTA 
Madrid. 1S 

En la última sesión eolebra la por la So
ciedad de Higiene el ««flor Olaz Viliaroio 
terminó la lectura de BU trabajo acer :a de la 
higiene anlivenérca eoe'.al, presentando las 
siguientes conclusiones' 

Primera. — Solicitar de los poderes p ü -
b'.icoa la formación de una Comisión con 
car&cter oficial encargada de la.luoba anti-
vendrea en Espafla. Los miembros de esta 
Comisión seríUi elegidos por una Sociedad 
o entidad sanitaria. 

Segunda. — Hacer ver al Gobierno el pe- j 
ligro que encierra la propaganda que boy 
existo en materia de medicamentos antl-
blcnorragicos y solicilaindo su prohibición. 

Tercera. — Solicitar Igualmente la crea-
elóa del titulo de especialista .venereólogo. 

Cuarta. r ¿ Aconsejar al Gobierno prohiba 
la aplicación de todo Invento, medio o pro
cedimiento nuevo en la curación d« estas 
enfermedades hasta tanto no haya sido so
metido al Juicio y aprobación de una Comi
sión perita y capacitada. 

Quinta. — Egixir que en todo anuncio de 
una Consulta, Dispensario, etc., que se de
diquen a esta especialidad figure el nombre 
del especialista que la dirija. 

El doctor García Morcillo d!ó lectura de 
tm interesante trabajo escrito por el dopt'or 
Solo acerca de " B l Sol como primer elemoa-
lo de naturismo". 

Continuando la discusión del tema "Bl 
extrarradio y el problema de su urbanhw-
ciun", oí doctor l'ranco Marilnax encareció 
1» necesidad de acometer desde luego aque
llas construcciones que puedan resolver el 
jiriblema de la vivienda. 

El sefior Nüñez Oranés dijo que eslima 
que debe ser slmult&nea la urbanización del 
extrarradio y la construcción de casas, por
que las 4,880 que existen hoy en el extra
rradio en malas condiciones de higiene se
rán dentro de unos afios, diez, quince o 
veinte mil, haciendo notar el gravísimo pe-

'ligco que encierra para la salud pública, por
que el subsuelo de Madrid esti perdido lü-
friónúamente ronsiderado, y nada Importa 
iatu bella ciudad si su subsuelo esti infoo-
tado. 

Ajflrma que la mortalidad en el extrarra
dio de Madrid es mayor que en otras sonas 
de la población. 

Termina su discurso, que fuá muy aplau
dido, diciendo que el problema del extrarra
dio es de vida o muerte para Madrid, de tal 
manera que el partido soolallsta Hcne co
mo uno de los lemas de so programa el de 
la urbanización del extrarradio. 

"Y. habiendo terminado la hora de rcgla-
Tnsnto, se levantó la sesión, en la que actuó 
de secretario el doctor Fernández Cuesta. 

INFAHRE ABANDONO 
Madrid, 16. 

La portera <lr la plaza de las Comendado-
ra j , Asunción Torrejóo, Iba paseando por 
dicha plaza ron un perro, cuyo anima! so 
acercó a un Imito que habla en el suelo, 
viendo la portera que se trataba de inos tra
pos que cubrían :i un recién nneldo vivo. 

Asunción reiv.ipó el niíio ibandonado y lo 
Uevó n la Casa de Socorro, de donde nw 
trasladada a ¡a luoiuaa. 

C u e s t i ó n p u n t i a g u d a 
Madrid, 16 

La Asociación de propietarios y empre
sarios de plazas de toros ha publicado la 
aigulente nota: 

"Entre los distintos acuerdos adoptados 
por la Aaociación de propietarios y empre-
earios de plazas üe toros de Espada para 
la defensa de sus Intereses, se tomó con 
entusiasmo el de apoyar la Asociación en 
masa a todas aquella^ plazas que hayan sido 
objeto de vetos o prohibiciones injustas por 
organizar sus espectáculos libremente, den
tro de las facultadas que para ello les coa
ceden las leyea. 

La Asociación de propictariOB y empresa
rios rechaza toda aQrmación insidiosa que 
pretenda mermar en lo mis mlniino el sa
grado derecho de ios toreros a sor asistidos 
en sus percancaa con toda clase de garan
tías y tan sólo aspira a no sujetarse a im
posiciones vejatorias que coarlan la libertad 
para intervenir en los nombramientos de 
médicos de las enfeiraerias que las Empre
sas están obligadas a pagar. 

Reiteradamente ha manifestado esta Aso-
elación, y ahora repite, que adopUri cual
quier fórmula digna de concordia. 

Tambión ha resucito la Asociación orga
nizar espectáculos con los elcmcnlos de que 
dispoosa, sujetándose a los contratos que 
han sido aprsbados en esta asamblea." 

A m p l i a c i ó n d e l C o n s e j o 
Madrid. 16. 

La primera parte del Consejo se Invirtió 
en la continuación del examen del problema 
social agudizado con ios recientes sucesos 
de Barcelona. 

Aunque se han reservado los acuerdos, 
creemos que se basan en nuevos métodos 
dentro del más estricto respeto a las leyes, 
modificando los procedimientos do la poli
cía para que rinda la máxima eficacia. 

De otras modalidades del conüicto social 
tales como la actuación del gobernador civil 
sefior Raventós y de la carta que el sefior 
Cambó le ha dirigido, también deliberaron 
loa ministros. 

Los asuntos de Guerra que figuran en la 
nota oficiosa del Consejo, invirtieron toda la 
segunda parte del mismo. 

El provecto aprobado sobre la recluta y 
organización del voluntariado consta de 24 
artículos y contiene la prohibición del vo
luntariado en la Península, Baleares y Ca
narias, y también se prescinde en absoluto 
de las Empresas reclutadoras que, a Jui
cio del ministro de la Guerra, significaba 
el incentivo de un tráfico sin escrúpulos. 

Para la recluta se realizará una activa 
propaganda en toda Espafla, principalmente 
en casinos, cuarteles de la guardia civil y 
demás sitios públicos. 

Se trata de crear un ejército de vo
luntariado dotado de toda clase de medios. 

En lo sucesivo sólo se aceptará el volun
tariado para Africa. 

A los prófugos se les otorgarán muchas 
facilidades para que puedan incorporarse 
sin sufrir lo» rigores de las leyes. Serán i n 
corporados al ejército TOluntario y trans
currido un plazo reglamentario gozarán de 
las mismas ventajas y privilegios que todos 
los demás. 

Entre las ventajas de que disfrutarán los 
reclutas voluntarios se sefialan las siguien
tes: 

Se Ies otorgará un haber diario inferior en 
una pequefla proporción al que han venido 
disfrutando los soldados del tercio extran
jero, pero en cambio sérán preferidos des
pués para ocupar deslinos civiles subalter
nos y para el ingreso en los cuerpos de la 
guardia civil y carabineros, 
varios afioa, se les otorgará un retiro abso-
lutimente compatible con cualquier otro des 
tino que puedan desempeñar. 

So otorgarán premios pira el buen com
portamiento. 

A medida' que se vaya realizando la re
cluta se Irán formando unidades, aplicándo
las a todas las armas. 

Por virtud del otro desreto, aprobado en 
Consejo, sobre ascensos de coronel a gene-

¡ra l de brigada, en la sucesivo para ascender 
Ida coronal.a ¿eoere l será n : ;»s i r lo hibsc 

tenido mando aoUvo por lo menos dos ai 
es decir, que los coroneles con dcs' n,?V*1 '• 
dentario no tendrán derecho al ascenai ¡ 

Se conceptuará con mando no sóio ei 
ber estado al frente de un regimien^ c- 1 
ree^cESCUela3 de GUÊ RO• ' ^ ¡ M ¿iU¿! ; 

MaOana el ministro de la Guerra SOUPI. 
* « la J1™'1 del nX decretos MbM 
mandos de dos generales de división v dn. 
de brigada. ' ua* 

M o v i m i e n t o b u r s á t i l 
. . Madrid, u 

La Bolsa acusa hoy poco negocio. 
Los fondos públicos están firmes melo-

rando la partida de Interior cinco céntimo» 
al quedar a T l ' M i 

Está muy parado el negocio de las accló. 
nes banoarias y valores industriales de lot 
que se destacan las Pclgueras que ante U 
posibilidad de un arreglo en el Ruhr se nre. 
cipitan en baja de 4"J5. 

Los francos suben M céntimos y quedia 
a 4015 y las libras bajan elnco 30'33. 

Los marcos tienen dinero a 0'03125 y >. 
peí a O'OSSS. 1 ^ 

' EL GENERAL CAVALCANTI 
Madrid, 16. 

Hasta las ocho y media de la noche tu 
estado declarando ayer, como testigo, aatt 
el consejero instructor sefior Fontin, ca la 
causa instruida con motivo de la condiie. 
oión de un convoy a Tizza, el general C»-
valcanM. 

Se dice que el Consejo Supremo de Oa«« 
rra y Marina no muestra en la causa dd 
convoy a Tizsa la absoluta unanimklsd qoi 
ha resultado en cuantas decisiones y seo» 
tencias tomó hasta la fecha tan alto tri
bunal. Y se dice también que tres conss. 
jeros. de gran prestigio, estiman que dettf 
exigirse alguna nueva responsabilidad por 
el planteamiento de aquella desgraciada ope
ración. No obstante, la opmlón más eorriea-
le es que no resultará cargo nuevo contra 
nadie en dicha causa. 

CARTA REPRODUCIDA 
Madrid. 16 

Todos los periódicos de la noche publl-
oan la carta dirigida por el sefior Cambó «1 
gobernador civil de Barcelona. 

E l p r o c e s o D a t o 
DOS PENAS DE MUERTE 

Madrid. 16. 
Bl fiscal ha formulado las oooclusionei 

provislonalea en la causa por el asesinato del 
sefior Dato. 

Pide pena de muerte para Maten y NI'»' 
lau y para los otros procesados diversas ?•* 
ñas. 

D e M a r r u e c o s 
PARTE DE GÜEBRA. 

Madrid, 6. 
"Sin novedad en los terrotiros de las Co

mandancias generales de Africa." 

H e g a p o v l n c i s s 
CUESTIONES OBRERAS 

Santander, i ' -
Las diferencias existentes entre 1M obre

ros pertenecientes a la Unión Oe"*"' rL 
Trabajo y los de la Confederación Hauiw 
del Trabajo tienden a ahondarse. ~ 

vLos elementos slndlscalistas de » " 
brica del sefior Calongu^ requIrieroD » 
para que despidiera al s'odicl'is'ñjaiofc 
tes v oomo el patrono se negara, •q" ; 
en número de 30, abandonaron el ' " " ¿ . t , . 

No cree que en días suocsivos «i 
to se éxlenüer i a otroa talleres. . . . . ( * « 

El gobernador ctr i l llamó a su « « K : 
a patronos y obreros y a pesar oe ^ ^ 
nos deseos de aquél no se UBB 
acuerdo. . 

HUELGA " ' " ^ O v i e d o . 1 ^ 
8e han declarado en huelga 1°» 0 

de la mina San Tirso, de Langreo. 
Obedece el conflicto » <' i rf- M * • 

se negó a s a t i s l i ^ r el J " ™ 3 ' ^ . , , . •• 
a un obrero lesionado en á j * 
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en forma DO 

[ F ú t b o l y e s c á n d a l o 

«TS EN E L PRIMER TIEHPO I JU-
tóOR LKIOWAOO : ESTACAZOS x IRRUP 
AK DEL PUfiLlOO EN E L CAMPO : IN-
nVIKOtOH l>E LA POLICIA I HERIDOS 

r COFPTUSOS 
M(0. 18. 

r» el ctEpo de Goy» se Ua jugado el 
a campeonato ü.-. fútbol entre los 

tV s i-.'¡al Vigo y Rea! Fortuna. 
Y irimcr tiempo resultó muy movido y 

' lú'oinpalmdo a On go<J. 
su comenzado el a^guncio Nempo se 
un jugador del Fortuna, por haber 

UJ':,ÍI lesionado en la cabeza a eausa 
m pelotazo. 

UJ equipos jugaron m i 

i tí«i niimitos antes de terminar al par-
L !• tpiüearon dos jugadores. 
iLoi e»peoUdores sallaron al campo, »r-

michos de ellos de apios y »e vle-
_ ol>Ug»los loe guardias de seguridad a 
Cer^nlr, s&bie en mano, para contener a 
b mAs axalladoe. 
ICn lierm&no del Jugador Correa, que pre-
Li.Ub^ el partido, saltó «1 «ampo para 
tt-aler al oñado Jugador. 
fu» xiurdUs trataron de contenerle, pero 
nr f it >• resistía le dieron dos sabla-
», rao «n 1» reglón taler-ooaUl y otro 

j «I ¡isrietal. 
MHa resultó Misionado «n la nara 

t 6t los guardias. 
[DHpaés de asistido en la Casa de Socorro 
i hnaíno d» Correa fué Üovado a U Je
ito» i» poilcia. 
[Utiro de despejado por la gwrdia «l,'ll 
I «ur.w, oontinno el partido. 
[LM ioiirog «slin muy excitados. 
[ U eoteldn se muestra partidaria del Real 
p, que, tteún los t í en Icos, quedará ec-
i USI?(6B de Calida. 

LOS DEPORTES 

OUón. 16. 
[ I MHMo de campeonato Jugado hoy, 
i |no »¡ Sportlng por 4 tantos a t , que 
M M U U Unión Sportiva. 
[ K doausgo se jugará otro partida en-
• «' SparUng y el Stadtum y de qnedar 
•eeíor «1 Sportlng quedarían empatatío* 

HMli 
IR irirtids de desempate M }*ic«ria er. 

Tl« «I marte» próximo. 

LAS OOHO HORAS 

Ahneria, i * . 
i u Atotlialón Ferroviaria ha acordado que 
mioa»! de Via y Obras, trabaje, dt «feora 
1 ••«nle, U Jornda loga! de ocho hort», 
^•ulo u l loe requerimientos de la Com-

^U'-t l iora solamente trabajaban Mis 

ARISTOCRATA AL JUZGADO 

C o n t r a e l r é g i m e n t r i 

b u t a r i o 

BevlUa, 18. 
ifciI^P'f* * * ,0»fPrfn VaM4a Auüón, 
iC ? 0 •a ^ Coralsarfa uta denonolv 
7¡} *¡ «-istócrata Jos* Mrla Irlarte, por 
^ «.tTiaeito de unas alhajas que eon-

- I S i depóaít»- eemo aUtaoea M m -
luT.>w . • I mirquesi de laear. 

SlT* lio,«r»reclda8 son: 
i m00? at marqués, de oro, aoa per-
J troianteg. 
'Th..p*.Dd'enl*s anligijos. 

k T ? " J0!»». ademi» de su valor «ut-»-
r»; ^ „ , ^ 5 " u , mMta «rtlsUtfe, 

b, v'wie ha sido puesto a dlspo-
0«¡ JutgaJo del distrito del 6aJ-

BeyiUa. 16 
Se ha ee'.ebrndo en el teatro Llóreos una 

asamblea de les clases meroontiles organi
zad»:: por I& Unión Comercial de esta capital 

Asistieron representelones de todas las 
l^dnu'is de Comerolo de la región andaluza 
y centros comerolaies e industriales. 

Concédese a este acto ezeepclonal Impor
tancia por tratarse de slgniB^dr la más enór-
qutea protesta ooutra el actual régluiuu de 
tributación que pesa sobre el com-ircio, es
pecialmente el Imposto de utilidades. 

El primer tema (ralada f u i el orliorlo que 
merece a la», clases racrcantilf s lo» gastos, 
que no se publican, que pesan sobre la na
ción. 

Se hizo una petición que »e trasladará al 
Gobierno pidiendo la reforma del aelu*t r é 
gimen tributario. 

Se estudió la conducta que ge debe seguir 
por las clases oonlribujentes para obtener 
de los poderes pUbHcos las peticione» for
muladas. 

Do tres a »«:» de ]« tarde cerró el comer
cio íes puertas eo.no adheelóa a la isam-
mar. 

ALIJO DE TABACO 

Alicante, 16. 
por copliúcnelas recyMcUa 'le Argot se su

po que ae Intentaba üesembarcar en esta 
costa un Importante eanramento de tabaco. 

Los vapore» de ia Tabacalera redoblaron 
la vlglíancla. 

AL llegar al Cabo San Martín uno de los 
vaporcitos de la Tabacalera observó una ex
traña maniobre cerca do la costa, viendo 
que una embarcación sin luces huía rápida
mente. 

El vaporclto !e persiguió, legrando darle 
alcance y detenerlo. 

Hecho el registro eorrespondlenfe se en
contraron 880 fardo» de cajetilla» envasa
das y 1Z caja» de tabacos habano» luporlo-
rea. 

K! falucho fo4 eOodu"ldo al puerto. 
El cargamento apresado Importa iC2,000 

pesetas. 
Bl tabaco procedía de Argelia. 
El vapór apresado no ostenta nlugúü nom

bre y desplasa 70 tonelada». 
Está pintado de un c o l - plomicat mo-

vltodolo motores de gasolina. 
Paree» eer que es eepafio!. 
La tripulacMc, formada por tels hom-

hfu», ha akle detenida. 
Bl tahaoo aprecado ha «Ido llevado a la 

fábrica d» elaiorar. 

LAS MADRES DE LOS CUOTAS 

Oviedo, 16. 
Be ha celebrado una asamblea de madres 

de eoldado» da cuota del reemplazo del afio 
t O - t l , que sirven en Africa, 

Se acordó d«»Ignar una Ccmlslóo que r l -
rija ua» exposición al ministro de la Gue
rra y al preeídente dei'Consejo y a lo» d i 
putado» a Corta» aílurlano», íupUoanrtj que 
ge ponga término a la «ituactón inoorupren-
slble en que ce encuentran »us bllo», «e&a-
lundo la anomalía de que fuesen UcencIad'Mi 
lo» que elrven en la Península, jvennane-
cierdo en oamblo, eo Ola» lo» de Africa. 

Idéntica petkáón harán al Uunlolpl». 

LA PBOHIBSCIOH DEL JUEOO 

Santander, 18. 
Jü gobernaio»1 envió hoy vario» SgMrtSi 

de policía a diversos centro» dt recreo 
donde »e sabia que te Jugaba » loe prohibí 
do», e hixo levantar la pariida. 

AQRESiON 
Vlgo, 16 

En el p\|eflilo de Vlllagarola fué apaleado 
•1 Indusirlal panaden» Antonio Labandetra, 
euyoa operarios te acoueatran en huelga. 

-Piieroo detenidos lo» autores de la agre-
i-alón, llamados Miguel Magrane, Benigno 
Aria» y José Vftaauez. 

El i>u;róh agiodidu «» encuentra en grar», 
estado. 

ACCIDENTE DESGRACIADO 

Irftn, 16. 
Ayer, a !.'!» cuatro de la tarde, una paroj» 

de mígueloíea que en una mutoeiclela con 
eldeoar hacían el servicio de vigilancia en' 
la oairelera. cerca del cuartel de oaratrine-
ros, que existe en U carretera de Na\arra, 
en on 'iulento viraje se precipitó de una al
tura de tres liietro» sobre la vía del fcrro-l 
carril de Irún H BUSQDdÓ. 

El (jiie conduela la moto, Nlculis Boras-, 
tegui, quedó muerto en el acto. 

Bl coii\|iaflcro Juan Tolos», ftié trasla
dad-i al ilospllal de irún, gravemeulo ha-
rico. 

MARINOS INGLESES REOONOCiDOS 

Cádiz, 16. ) 
Esta mafiana, n las siete, zarpó con rum

bo a Oibrallar. 1» escuadra inglesa, prcsen-: 
ciando la ealula numeroso público. 

Los injrlescs marchan satisfechos de IU 
i lsl la. haiúendo fldo objeto, las últimas ho
ras, do repetid.»» manifesUcluncs da elm-
patia. 

La recepción y el banquete d .̂do aaoche 
a bordo del "Delhv" fué brillante. i 

Ei almlranle de la escuadra expresó a las 
aulon l ides su gratitud por los hornenaje» 
ir Un; lados a lo» marinos y 1» acogida qu» 
les hablan dispensado. 

E X T R A N J E R O 

HUELGA RESUELTA 

Vitoria. 18 •s^ihj u h.Jíl(ra ^ obpero, 06n. 
i'í ?• •uni,'n»p de etocueau 
w» jornale». 

vacuo al trabajo Uwcs los huel-

SUICIIDO 

r >'-. V I C 
madrugada ai otrsbinero Pedio Nle 

rlbieate de le Comandancia, »e din 
castillo, en la» proximidades del de 
de a£uea, dlsparín'lose un tire 

Eít í 
to, es 
gló al 
pósito 
browclog Qué «e eauaó la muerte. 

A b o r d a j e 

. El'.igapoore, 18. 
El día 14 del aelual, a la» doce de U 

noohe y a unas 65 milla» de este puerto, 
fué abordado el vapor loglé» "Hanen", qu» 
procedía de Klartan. por otro', de nacionali
dad desconocida, que lo echó a pique. &ho-< 
gáodo^e 31 tripulante». 

UTUAKIA Y POLONIA 

e l pj-esldente d«I Consejo de mlnistrofc 
señor Pomcard. fcUo hoy ante la Comiaión 
«ecatorlal de Nogoalo» exl«ujei03 la historia 
de todo lo referente a ia cuestión de Me-
mcl. 

Hizo resaltar ¡rite ee llegó a un acuerdo 
oonijilcto entre los aliados respecto a L i -
tuanla y Polonia y recordó que iiusia pidió 
para el trfeaslto t&r kiemel Iguales derechos 
que Polonia. 

Demostró que todo» lo» «liados conllnóaa' 
solucionando rAr'danente las diOcuIUde» 
que »e presentan oon «l mismo espíritu d» 
lotellvencla unánime. 

pifo respecto a la reciente atribución da 
vllna a Poloal» qus ha de producir «xe»-
lenle Impresión en Kowno. • 

GABINETE EGIPCIO 

El Cairo. 16. 
Ai<iohe quedó eoantítuido el nuevo Oo* 

bierno. bajo la preuldenola de Hahln loba 
Bajá. 

FALLECI MIENTO 

•Klsa, 16 
E«'.J niaftana ha fallecido en Cap Aiitlbes de ¡ l» ron» Mller.» de Montenegro, madre dt la 

I reina de Ilaüa. 
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hdi ocupación del Ruhr 
PROHIBIOÍOH 

Berlín. 16. 
El Consejo del Imperio ha ratiacado «I 

Koreto del Gobierno prohibiendo toda claa« 
pagos de impuestos, derechos de Aduana 

7 otros a los representantes de polenalas 
«xtranleras y en las cajas del Estado que 
M hallen en poder de aquólias. 

Asimismo se prodibe el tráfloo de mer-
"mMas en la Alemania no ocupada, a me
taos de tener sus dueC'js una antorizaclón 
oepeclal de las autoridades alemanas com-
* « lentes. 

INFORMACION DESMENTIDA 

Bruselas, 16. 
El Gobierno belga desmiente de una ma-

¡Mn mlunda la Informao.Ym publicada por 
t i periódico de París " I . Oeuvre". scgisn la 
ma i el contingente belga que se encentra 
,«n el Ruhr eoríi reforzado ton cincj mil 
hombres m&s. 

8IN FUNDAMENTO 

Londres, 16. 
La Agencia Reuler publica una nota con-

Bnnando que eslán por mimplcto desprovis
tos de fundomenlo los rumores que han olr-
cnlado referentes a una intervención Ing'e-
u ca el Ruhr. 

Repite que el conjunto de la solución es
t á en que Alemania de!«e hacer sus gestio-
ueo direotaraenle cerca de Franela j Biil-

Las cosas de España 
Londres. 16. 

El Times", en su editorial, comenta es-
tensamculc las diticullades que ha origi
nado en España la campaña de Marruecos, 
de la cual hace un relato histórico. 

Ocupándose de las invesli^aciones que el 
OoMcrno espaBo! llene J i iWeión ( I * orde
nar acerca de los gaslos públicos y del ejér
cito, el "Times" hace notar que hay en 
Eépsfta muchos eseéplicos, pci-o que hay nu-
meroslsimos españoles tarnl.lón que estiman 
«joe os preciso permanecer en su puesto y 
tyje hny ciertas cosas que un buen español 
| M puede hacer. 

Este AlUmo sentimiento, concluye diclcn-
*So el "Times", permitió a España salvar 
todas sus difleultades pasndas y cont nuará 
Jtutciéndola triunfar liarla el fln. 

* UNA ESTADISTICA 
f 

Ollawa. 16 
ministerio de la inmigración ha publl 

/loado una estadística seirúti IR cual en 192i 
« j u r a b a en IM listas fie rcciutamlenlo un 
SS'40 por ciento de soldados de origen brt 
MAnleo. En 1911 los soldados de origea la 
tjlióa llegaban * un DI'08 por ciento. 

(•-•*, N NOVELA PilEñllADA 

/ . París . 1«. 
Si gran prcrr.To Oe Literatura "colonial ha 

•Ido otorgado al señor Gastón .Tosepb, »d-
piinlstrador de Colonias, por su novela 
' "Koff" . canra acción se desarrolla an • ! 
¡Africa occidental francesa. 

i _, MATCH ENTRE CAMPEONAS 

Niza, i 6. 
Se ha celebrado «n match de lawn tennis 

[entre las campeonas Susana Lcnelau. fran 
liecsB, yaniss MaUary, norteamericana, ven 
'«I tndo la primara pbr 0/0. C/O. 

La seBorita Langlan dominó t a t .do el 
\ ]uo¿o a su adversaria. 

Bábailo. 17 it, Mtr«5 da i ^ . 

E l conflicto de Oriente 
LAS OONTRAPROPOSICSCNE» 
TMMM 

París, 11. 
Has llegado la* «ontr&próposi alones del 

Cublerno da Angora para las negoolaelones 
de pax. Contienen supreslonoa 7 adlnlones 
a anmeroso« artículos y vartaoJoneg ea la 
redacelóa d? otros. 

Determinados puntot, exceptuando lo« ro-
lattvoe al régimen d« los Eetreehos, habrán 
de discutirse do nuevo. También parooo que 
el Oobtorao de Angora «lente dosconflanza 
rsapeoto a todo r¿gimen qus favorasoa a los 
extranjeroe. 

Cuando loa técnicos tiavan estudiado de
tenidamente el texto de las contraproposl-
elones tureas se dirigirán a Londres, pro
bablemente el domingo próximo, psra dis
cutirlos eon lord Curxon y los técnicos b r i -
'i.ileos. 

Probablemente -el Fcrelng Office Invitar* 
a Italia a participar en la discusión de los 
puntos de vista que ofrezoan dletias contra
proposiciones, con objeto de que los aliados 
puedan contestar roa i.r.a nota común. 

LOS ARMENIOS 

Angora. 1S. 
Hasta el presente baa regresado a KÜS 

hogares claco mil armenios en el vilaycto 
de Van. 

L04 armenios ban reanudado su romcr-
ola y sas trabajos agrícolas. 

REFUaiAOOS EN LA KÍISERIA. 

Ginebra, 16. 
El Comité internacional de la Gruí Roja 

ha publloado el siguiente comunicada acer
ca de la situación sanitaria de ConstanU-
notda: 

Durante estos últimos días baa llegado s 
Constantinopla veinticinco mil refugiados 
procedentes de Asia Menor, en un estado 
de completa miseria y padéclcndo enferme
dades de todas clases, especialmente tifus 
exantemático y viruela. 

El patriaroa ecuménico ha hecho un lla
mamiento a los pentlmlentos fllantrópicos de 
todo el mundo pon acudir en socorro de 
esos desgraciados. 

El representante de la Gnu Rola en Cons 
tantlnopla ha confirmado esa noticia y rue
ga, a petición expresa de ta Comisión, se 
envíen urgentes socorros para poder luchar 
eontra la propagación de epidemias que ame 
nasa proanrirse en Constantinopla, por le 
cual ei Comité Internacional de ta Crus Roja 
pide a las grandes organizaciones sanita
ria» del tTnlwrso que envíen su» socorros 
al local social del Comité de Ginebra. 

Italia en Trípoli 
Roma, 16 

Los pertódlcos anuoelan que las pérdidas 
Italianas durante las operaciones empezadas 
en Enere de 1928 para la reconquista de 
loe térro torios anteriormente abandonado* 
ea Trlpolitanla son las siguientes: 

Muertos: siete oSelaies. 30 hombres 4* 
metropolitanas y 815 soldados indígenas 
heridos: 26 ofleiales, 58 botnbres de tropa 
metropolitanas y 998 indígenas; desapare
cidos: tres hombres de tropas roetropolíts-
ns* y Í7 indígenas. 

t < LA RECLUTA EN FRANCIA 

REFERENDUM OBRERO 

f Por 269V0105 fconlra ' m i ™ in 
i bada en «1 Sonado la lolatrt id 1 
\úe ley refetoale al reclutomioat 

Londreti, 18. 
Sf vcrtflcsAo ol refercoduro de ios obre 

ros d? con'.inirclón, siendo la míyoría la.-
voroblc a la hueiga. 

SERVICIO REANUDADO . T J " 

Ganne?, 18 
¡li qaeJado reanudado el servicio sirco 

r : '-.rviclo acri llevado a cabo por aviones 
_de motor. _r.,—^-. -•-V't , ^ ' p f , , , „ 

Cuestión de fronteras 
• presidente del Consejo, seüo^ív'ncIL 
loe representan los brt Ufa leo, Japoná-, i i¿ 

taao y polaco han firmado e i prolocoio r«-
tativo a la frontera de Polonia oon Rusia » 
Lttuanla. 

LAWN-TENNI8 

Nuee» York, I t . 
En las pruebas del concurso de hwa. 

tennis, «a las que se disputará ta copa b j . 
TU, parttolparán 17 naciones. 

EL DESARME 

Londres, 16. 
La delegación comarclal rusa ha r .M<h 

un telegrama del Gobierno suviélico c,tit
eando que partlcirará en la Conferencia col 
vueada por la Sociedad de las Naciones } 
destinada a estudiar la exlensién de lus pila-
ciplos del tratado de desarmo de Wasnloy» 
ton a todos los países que no firmaron dloos 
tratado. 

LOS SALARIOS CN ALEMANIA 

Bcrlia, 1«. 
Los obreros metalúrgtens han aoeptaíl 

la sentenola aibilral concediéndoles un 11 
por 100 de aumento en los salarlos. Fin oam-
oió, los paU onos ha rechazado dicha sea-1 
Unela, 

PAOO ALEMAN 
BerlM, 16. 

Bl Roicbiba iV La puesto a disposiclta dtl'' 
Banco de loglaierra 48 millones de r. i-cn 
oro en divisas exlraaieras, oanlidid deiil-
uada al paf o de los bonos del Tesoro | 
tregados a Btíglca. coy» pago venóla boj. 

LA COPA OAVIB 

Nueva Yort 13. 
Sspafla ba beobo saber que tomará 

en el match de iawn-tcnnis, en el cual N | 
disputará la copa Davia. 

LA DEPRECIACION DEL MARCO 

Berilo, 16. 
El Relohslag «probd ayer en segunda I 

tora oí proyecto de ley por el casi •« 
oe en euenta la depreoltolón del mareo P*" I 
ta apllonolón de las tefes Aséales. I 

Fueron rechazadas numerosas ecmloM"! 
presentadas por los soolalistas. , 

Loe eoaiaaista» sobortaron que prefntajl 
ta dlmtalén el Mlnlstorio presidido por R | 
canonier COTO. 

CUESTION FRONTERIZA 

Kaskow, 
Bakowsky ha enviado una nota de ^ I 

testa a los Gobiernos Oe Francia, . ^ " M j 
Oran BretíHa enntr* ta solución da11 ¿Z| 
ta Conferend» de embajadoras a ^ J ! * ! 
Mu ds las fronteras orientales ' 
asordada sin la participación de v C ' ^ 

OOMI6ION YANQUI EN COLOMBI» 
Bcgoti. 1«- . 

La misión flnanelera n o r t r ^ « i ' ' " * B a í l 
licitada por el Gobierno rte Cpto010!* T u l 
reorganlw el ministerio de HaelenOí . 1̂ 
Tesorería, se halla ya ea este . a l 
compono de varios peritos flaanaero» 1 a 
dirige Mr. Kemmerer. nrój i*! 

Este Cdmlsián presentará " . " . P í o n a i l 
reunión del Congreso su ptaa a" " | 
administrativas. 

OONORESOS LUSITANOS 

Se han recibido ya" numerosas ;'''n,M.-*ss 
para el Congreso del partido ^i»*!* 
portugués, que se retiñirá on.*,s,',(nli 
durarle los ais» 11. 18 7 »9 de.l M 

También el elsnstro nniyersjU.^ c ¿ ¿ - ^ l 
dado que se relehra en Coimbra 
so luao-brasiieño 
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IB, CCMBO D E UNION R E P U B L I C A N A : : A N T E LAB PROXIMAS E L E C C I O N E S 
¿HORACIO E C K E V A R R I E T A CANDIDATO P O R OCHONA? 

£1 Centro de Unido Republicana ea una 
krtídw» iostltoclón en Gerona. Pundado ai 
Mor del entusiasmo subsiguiente a la eocs-
aclín del partido -de l^nlóa Republicana, 
j Jssde su nacimiento un potente orga-

ma que logró congregar en eu seno a la 
Musa mayoría de los repubilcaaos de 

__DIIS. , , ; , 
jMo obslante la Innegable criáis por que 
|t tiravesado y atraviesa el repubticanls-

, el Centro de Unión Republicana de Oe-
Ua sabido mantener una cohes ión que 

bt permitido mantener su pujanza, lo 
ÑUDO en los días favorables que en los 
henos. 
El Centro de Unión Republicana da Oe-

i ocupa un extenso solar de la calle del 
mea, número 7, alendo el terreno y 

Helo propiedad de loa socios. E l teatro 
(el eafó son sus prlaoipalcs dependencias, 

ado ambos de una capacidad extraordi-
li. Tanto en el teatro como en e l caf; 
sien acomodarao més de mil personas. 

!Pir» la adquisición del solar y del edi
to ta emitieron acciones y obligaciones, 

nlor del edificio puede hoy evaluarse 
i nlt de 25,000 duros. 
El número de socios ascienda ertual-
ots a unos setecientos, número muy r.ca-
UMe dada la población de Gerona. 
Pwsifle actualmente la Sociodad el seBor 

PWieis, prestigioso republicano y aoredl-
l ío indusfrlel. 
I Ko obslante su brillante s i tuación, el Geji-
^ de ünlén Republicana de Gerona e a U 

B<do a alcanzar un superior desarrollo 
el porvenir. 

[AforluDidamenta para Gerona, al partido 
^milcano de esta euenta en su seno con 

mensos nmy prestigiosos por su conse
jería y por su conocimiento de la política, 
e ™ , Costal, Balmia 'don Darlo), C e -

Busquéis y tantos o í ros son nombres 
cennrman nuestro aserto. 

[Por fm, se eonoco ya el encasillado ófl-
i oe la provincia do Gerona, si bien tene-
' l i seguridad quo sufrirá todavía no 
« varlarlnnes. 

I w el distrito de L a Blsbal el Gobierno 
P "metido ei dega0ierto de encasillar a 
P«nflIdalo de la ü . M . N. , patrocinado 
Vi. ! !ísr<iués de Olérdola, y calmeamos 
"«'o de desacierto, pues oon ¿1 só lo se 
E J * ¡""'eslar a l candidiUo republlcBno, 

•m.vr erl' disirustando, en cambio, a los 
pelicanos da Gerona, 
¡ra 'fudidalo encasillado es el seBor S e -
IIM.?.'1060. á* un Importante a lmacén de 

l í * f ' » del Pasen de Gracia v de otros 
r » caue (je ^ Boqucría y de Avlfió de 

ttlT."60! Segura se présen la eandidato 
Éo . « n ^ e l <ef-or Albcrl en calidad de 
K f a X n I " 8 aafrr* seguramente ea-
SL i í " . * no pocos barceloneses, pues 
Swta"?- ^ los que no «s hablan dado 
ESMU 6110 has'a wte « o m e n t o . 
L nrííl??*8 r^rsonalcs aparte, que somos 

«r a . en reconocer, la e l ecc ión del 
W t r S u r í „ P a r a candidato para luchar 
aoMn n9 .AIbert es una lamentable equi-

w ¡ S r z S S a a en 0,> distrito de la t ra -

S« OSHL *. 10 ^ F'gueraa loe republlca-
W»I P-» » í. P i n t a n al dlpuUdo pro-
t i » ^ _ Blsbal seflor Quintana; pero 

1 Ní« ^ • ' J dicha candidatura tenga l a 
n « todos log republicanos del dis

trito y, en especial, de los de L l a n s i , que 
son leg ión. 

Por la U , M. N . luchará por Flgueras el 
marquós de Olérdola o bien el señor B e l l -
ver de Qallard. 

Por Viladomuls se presenta por los r e -
glonallstas el seflor P í a y Carreras, hijo 
del scüor P ía y Oenlel y sobrino del acau
dalado fabrioanta sefior Maten. E l seflor 
Pía y Carreras sa presenta también, a falta 
do otros merecimientos, on calidad de rico, 
o, por mejor decir, de sobrino de su tio. 
E l sefior P ía y Carreras es todavía menor 
de edad. L a familia parece que intenta pro
porcionarle un acta para distraerle de otras 
aiieinacs menas nobles. 

E l candidato de la U. M. N. por dicho 
distrito será probablemente el seflor Rel l -
ver de Gsllard o el marques de Olérdola, 
pues^és l e no parceo haberse decididu toda
vía entre este distrito y el de PIgueras. 

Por Pulgcerdá es tá encasi l íado el re 
formista seflor Degas, hl)o del país, y "que 
JTI luchó en anteriores elecciones, 'enfrente 
del regionalista seflor Bertrand. De no me
diar compra de acias, el triunfo del scüor 
Degas puede darse por desconldu. 

Por Olot se presenta a la ceclección, con 
carftetor ministerial, el seflor Pona y Tus -
quets, de la U . M . N . llanta ahora el sefior 
Tusquets se habla dístingiiído por sus ideas 
extremadamente conservadoras; pero pare
ce que, anlo el peligro de ser eliminado, ha 

"prestado acatamiento al marqués de Alhu
cemas. 

E l Gobierno deja en Santa Coloma el 
campo libre a l regionalista sefior Ventosa 
y Calvcll . -

Por últ imo, el Gobierno se ha decidido 
a encasHlur por Torroelia de Montgri ai 
conservador sefior Fournier. Luchará t a m 
bién el regionalista seCor Paig de la B e -
Ilacata. 

Por Gerona los rcgionalislas presentan al 
actual diputado, seflor P ía y Deulel. 

E l resultado de la ludia electoral por el 
distrito de Gerona depende do la actividad 
l a loa repuhlicanos, y és tos no han dicho 
todavía ta últ ima palabra. E l deseo de é s 
tos es presentar candidato propio; pero 
hasta ahora han ludiado oon la dificultad 
de encontrar quien se preslora a Ir al sa
crificio, pues con los solos votos republi
canos los propios elementos dirlgcnlos de! 
partido reconocen quo ol tritmfo es poco 
menos que imposible. 

Persistioclo on la Idea <'.e tener raadida-
to propio,»se les ha ocurrido a ios r epub l i 
canos geruudenses ofrecer l a csndldatura 
al prestigioso republicano y acaudalado na
viero don Horacio de Ed icvar r ie la . Hay que 
convenir que la Idea es un acierto, puea 
de accplnr el seflor EohévnrHeta, su triun
fo podría darse por descontado, toda vez 
que a los 2,500 votos republicanos se su 
marian no pocos de las claFCs mercanliles. 
por lo que el sefler Echcvarrieta representa 
en el mundo de los negocios. Su reciente 
éxito como mediador para el rcsoálo de 
los prisioneros le rodea también de una 
aureola popular que segursmenta no podría 
dejar de repercutir en uaa campana elec
toral. 

L o dudoso es que el sefior Eclievarrieta 
acepte. De no aceptar, será llegada la oea-
s ión de que los republicanos se decidan 
entre el retraimiento o apoyar a un candi
dato de izquierdas que merezca su con
fianza. . 

ORION' 

SEÜIIO rao BE m m m i 

E S T R E N O 
Madrid, 17 T 

En el teatro Eslava se ha estrenado "Cd-« 
razón de mujer", obra de Honorio Maurai 
bljo del ex presidente del Consejo de mi 
nistros. 

So anunció la obra precisamente con el 
titulo de " E l buen amor", pero por existir 
otra coa Idéntica d e n o m i n a d é n se desistió 
de ello. 

l i a obtenido un éxito bastante lisongero, 

COfíTBA E L I M P U E S T O DE U T I L I D A D E S 
Madrid, 17 

Hoy ha vuelto a reunirse la asamblea en 
el Circulo de la Unión Mercantil y después 
de extensa deliberación se ha acordado r d -
terar la actitud de protesta de las clases 
mercantiles contra el Impuesto de ulIUiladeB 
Inlduda por el Glroulo Mercantil da San- • 
lander. 

NOTAS GADITANAS 
Cádiz, 17 

L a escuadra inglesa estará diez días en . 
Glbraüar y luego marchará al Ferrol para i 
reui'-rsc después con toda la escuadra en I 
!a m de Arosa. 

Comurioan de Laraohe que la barra *« 
halla en buen estado. E l vapor "Isla de Me-
norca" ha o íes tuado el desembarco bin no
vedad. 

Sé iiacen reparaciones en el vaj .or ' L e -
gaspi". que en Sevilla a lo ja rá a las nerso-
saudades que asUlan al Congreso del C o 
mercio Espfiol en Ultrmr. í-* 

D E AFRICA 
MeliUa, 17. 

E l alto comisarlo, seflor Silvela, aoompi* 
ñsdo de los coroneles Vives y DespuJol. i i j 
Coanaión de Almería y otras peraonallda-, 
des, ha visitado la Exposición de producios? 
españoles . , 

aH sido obsequiado oon un lunch. 

PROMESA D E S i t V E L A :: V I A J E SUS». 
PENDIDO 

Almería, 17. i 
E l a l io comisarlo de Espafia on Marrué-J 

eos, señor Silvela, ha prometido venir a 
Almería a mediados de Abril. 

A cansa del vendabal se ha suspendido lá 
salida del hidroavión militar pilotado por el 
capitán Liniera, que ae dirige a Melilia. 

y L - n ^ n s i s e a 

Por esos teatros 
T I V O L I . i— Circo americano, de 
Perezo í f y Casaana. 

f u e una vdada agradable la de a n o c h » 
en_ eí T ivoü . La nueva compañía de circo 
r e ú n e elementos suOcieales para atraer a l 
púb l i eo , los "Galenos", los siete "Carde
nales" — cas! un cónclave — y muy es-
peclalmente los clnvvns Pompoff, Tlieddy y 
Kmi j , de los cuales c! segundo se r í a en el 
teatro un e s e e l e n ü s l m o actor cómico . 

E l público sal ló complacido, haciendo fi 
ta c o m p a ñ í a una ca r iñosa acogida, 

• • • ' 
Una advertenda, que seguramente no se* 

rá atendida, como siempre: 
Anoche, en el Tlvol!, hacia frío. Anteano

che, en Novedades, también. Kn ninguno do 
ios dos teatros se habla encendido la cale-
faceÜSn. 

Esto ahuyenta a l público, sin que las E m 
presas quieran o sepan darse cuenta dri 
ello. 

Con su pan ae lo coman, pere... no se' 
quejen del desvio de las morenas. Hacen 
bien no pagando para estar en tan malas 
condiciones. — U. 

tmantím da O i « H l f i O P A U a BasndUleri B l u i d m . » m . MUS <* 
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PAPELERIA AMESUCANA. MADRID. E s p o x y M m e A 
Agencia exclusiva para España y PoriugaU 

Nuestros STANS en la FERIA DE MUESTRAS tienen la letra R y «e 
encuentran en el interior del Palacio, cerca de la entrada principal 

Solicitamos la visita de lo3 interesados para poder argumentar con hecho» 
y. a petición, remitimos nuestro catálogo especial D. juntamente con lis

tas de clientes y de testimonios. 

R E P R E S E N T A N T E S E N B A R C E L O N A : 

BERHET V MOHTANÉ, S. EN C. - AVlftO, 37 


